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POLUIÇÃO PERMANENTE Moradores e frequentadores da Praia do Cabo Branco convivem 
com mau cheiro e detritos de uma galeria pluvial que tem função de esgoto.  PÁGINA 13 

Hoje é o dia nacional de mobilização contra a gripe influenza. Na Paraíba, o principal 
evento acontece, a partir das 9 horas, na Praça Getúlio Vargas, em Cabedelo. A meta da cam-
panha é vacinar 946.099 pessoas no Estado. A mobilização se estende até 9 de maio.  PÁGINA 9
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Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

l Governo cadastra municípios que implantaram sistema de cultura

l  Estado paga salários de abril nos dias 29 e 30. Mais na página 4

l  Justiça Eleitoral informa que 40 mil eleitores não se recadastraram

l  Ministério Pùblico Federal fará concurso para estagiário de Direito

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

Altura
DÓLAR    R$ 2,240 (compra) R$ 2,242 (venda)

DÓLAR TURISMO  R$ 2,210 (compra) R$ 2,320  (venda)

EURO   R$ 3,104 (compra) R$ 3,107   (venda)
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Bacia leiteira é
tema de especial

Comissão quer PF
no caso do coronel

Grupos étnicos têm
proteção ampliada

Ao contrário de todos, eles 
sempre estão contra o gol

Botafogo e
Treze fazem
o ‘Clássico 
Tradição’

Grupos de dança são
as principais atrações de
hoje no Circuito Cultural

Clube do Samba marca
encontro com os fãs
no Centro Histórico

Série Crime Direitos
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Hoje é ‘Dia D’
contra gripe

AÇÃO CONTRA A HIPERTENSÃO A população fez fila ontem no Parque 
Solon de Lucena para participar da prevenção à hipertensão.  PÁGINA 9

Foto: ortilo antônio

Foto: ortilo antônio

Tribo Éthnos integra o elenco do Circuito Cultural

Grupo Clube do Samba quer interação com público

Genivaldo

Disputa entre as equipes é 
promessa de muita emoção

Rodrigues



Entidades médicas estão cada vez mais 
preocupadas com a velha e perigosa prática 
da automedicação. Se esta disposição de ad-
quirir medicamentos sem consultar os mé-
dicos já era, há anos, um problema sério em 
todo o país, com as “facilidades” proporcio-
nadas por alguns sites de buscas na internet 
o quadro só tem piorado.

O Google é, de longe, o site de pesquisas 
mais acessado por internautas. E as pessoas 
estão aproveitando esta ferramenta para 
buscar, entre tantas outras coisas, informa-
ções sobre a própria saúde. De fato, lá se en-
contra tudo, dos sintomas das doenças aos 
remédios correspondentes, das possíveis 
cirurgias aos efeitos colaterais dos medica-
mentos. 

A internet, a princípio, pode ser uma 
grande aliada dos pacientes. Mas será uma 
fonte de informações seguras e confiáveis, 
a ponto de decidir o que o doente deve fa-
zer? Essa nova tendência tem alarmado os 
profissionais de saúde e não raro provoca-
do complicações médicas de consequências 
graves. 

Aqui na Paraíba não se tem um levan-
tamento preciso de quantas pessoas re-
correm ao “Dr. Google” para resolver seus 
problemas de saúde, mas importantes pro-
fissionais da área de saúde garantem que o 
caso já requer uma campanha de esclare-
cimento nos meios de comunicação, aler-
tando para os riscos de se tomar medica-
mentos por conta própria. Dá pra confiar 
nas informações e “receitas” do Google? Os 

especialistas garantem que não e lembram 
um caso que ficou famoso no mundo inteiro. 
Alertado pela reação do pai de um de seus 
pacientes, que chegou ao seu consultório já 
com a certeza do diagnóstico do filho, o mé-
dico australiano Hangwi Tang, especialista 
em doenças do sono, resolveu testar as ha-
bilidades de diagnóstico do Google. 

Examinou casos publicados ao longo de 
um ano pela revista médica “New England 
Journal of Medicine”, sem consultar os diag-
nósticos corretos. Descobriu que o Google 
forneceu informações permitindo que os 
médicos chegassem a diagnósticos iguais 
aos publicados em apenas 58% das ocorrên-
cias. Um número razoável de profissionais 
de saúde considera que as ferramentas de 
busca como o Google são boas, mas tão-so-
mente como complemento para os médicos. 
Isto é, não podem substituir o diagnóstico. O 
temor é que os resultados destas buscas se-
jam simplificados demais e levem as pessoas 
a acreditar que uma consulta ao “Dr. Google” 
possasubstituir uma consulta médica. 

No Brasil, a procura de informações médi-
cas na rede mundial de computadores cresce 
assustadoramente. E a automedicação, além 
de mascarar doenças pelo uso inadequado de 
remédios, pode até levar a óbito, consideran-
do que os efeitos colaterais dos medicamentos 
são em geral desprezados pelos frequentado-
res do consultório do “Dr. Google”. O Ministé-
rio da Saúde não pode cruzar os braços diante 
desta situação. Até do ponto de vista econômi-
co, fica mais caro para o país. 

Editorial

 Artigo

Diagnóstico virtual

                                                 William Costa - wpcosta.2007@gmail.com
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CONTATO: opiniao.auniao@gmail.com  REDAÇÃO: 83.3218-6511/3218-6509
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Pecados meus

No início dos oitenta, dois ami-
gos meus, Marconi e Dmitri, deci-
diram dividir apartamento em Belo 
Horizonte, para estudar música. 
Marconi, o mais velho, optou pelo-
acordeom, mas não avançou muito 
no instrumento. Dmitri, bem mais 
jovem, foi de pau e corda, e, pelo 
que sei, é hoje um exímio contra-
baixista.

Marconi foi a primeira grande 
amizade que f iz ao chegar ao Bair-
ro dos Estados, no alvorecer dos 
setenta. Dmitri eu conheci através 
dos meus irmãos mais novos, Ivan 
e Wilson, mas, com a idade avan-
çando, logo nos tornamos também 
bons amigos, com o papo girando, 
sempre, em torno de música e lite-
ratura.

Eu e Marconi morávamos na 
Avenida Minas Gerais. A casa de 
Dmitri f icava bem próximo, na Ave-
nida Paraná. Com o tempo, o último 
endereço passou a me atrair como 
uma espécie de ímã. É lá que reside 
o primeiro escritor em carne e osso 
que conheci na vida: W. J. Solha. 
Mas essa é outra história.

Certo dia, Marconi me fez uma 
visita surpresa. Botou meus me-
lhores vinis debaixo do braço, ex-
plicando que iria apresentá-los aos 
seus novos amigos mineiros. “Os ca-
ras não tão com nada. Ninguém co-
nhece Zé Ramalho, Lula Côrtes, Cá-
tia de França, Arrigo Barnabé, nem 
Antônio Adolfo”, justif icou.

Não sei bem como terminou a ex-
periência musical dos meus amigos 
– por aquela época, andava alheio 
ao mundo, praticando exótica culi-

nária (virara macrobiótico). Sei que 
encontrei Marconi em sua casa, dei-
tado na rede, magro à Gandhi, cabe-
ludo à Marley, sem um vinil sequer, 
para contar a história.

Perguntei a Marconi o que fora 
feito dos LPs que tanto nos ajuda-
ram a varar as noites solitárias, 
quando os muros altos começaram 
a ser erguidos e os velhos guardas 
noturnos foram substituídos por 
vigilantes armados. Ele sorriu, an-
tes de responder: “Estão espalha-
dos por aí, fazendo a cabeça da ra-
paziada”.

Não me queixo. Até porque, tam-
bém viria a cometer idêntica falha. 
Depois que Dmitri me apresentou 
ao pai, vez ou outra eu ia à casa de 
Solha, para falar de livros e confes-
sar, t imidamente, minha pretensão 
de tornar-me escritor. Solha deixa-
va-me sem palavras, ao relatar suas 
experiências com elas.

Em uma de nossas conversas, 
devo ter me queixado da falta de 
livros, pois Solha pediu um instan-
tinho, entrou no escritório, e retor-
nou com um monte de títulos. Fou-
cault, Faulkner, Paz, Eco.. . Coisa de 
louco. Só gente de primeira. Fiquei 
mais uma vez sem palavras, e corri 
para casa, extasiado.

Nunca perguntei a Solha se os li-
vros foram dados ou emprestados. 
O que sei é que, bem ou mal, o meu 
texto é fruto de pecados como esse. 
Depois de vender, trocar, doar e em-
prestar tantos livros, não sei por 
onde andam os de Solha. Estariam 
espalhados poraí, fazendo a cabeça 
da rapaziada? A intenção foi essa.

Depois de vender, trocar, doar e emprestar tantos livros, não sei 
por onde andam os de Solha. Estariam espalhados poraí...”

Câmara dos Deputados aprovou esta semana 
Projeto de Lei 1332/03, do deputado Arnaldo 
Faria de Sá (PTB-SP), que regulamenta a cria-
ção e o funcionamento das guardas municipais, 
permitindo o uso de arma de fogo nos casos 
previstos no Estatuto do Desarmamento (Lei 
10.826/03). 
Nos termos do Estatuto do Desarmamento, 
o porte de arma aos guardas municipais será 
permitido nas capitais dos estados e nos mu-
nicípios com mais de 500 mil habitantes; e em 
cidades com mais de 50 mil e menos de 500 
mil habitantes, quando em serviço. O direito ao 
porte de arma poderá ser suspenso em razão 
de restrição médica, decisão judicial ou por de-
cisão do dirigente com justif icativa.

Os ministros do Tribunal Superior Eleitoral  indeferiram esta semana o registro de mais um partido que 
pretendia disputar as eleições deste ano, alegando não ter reunido o número mínimo de assinaturas ne-
cessárias para sua formalização. Todavia, o partido em questão já chegou ao TSE com cara de defunto. Li-
gue-se no nome: Aliança Renovadora Nacional, ou seja, a nova Arena que deve ter escapado do sarcófago 
do passado. Apesar do período propício, a ressurreição não deu certo.

Por determinação do presidente 
do Tribunal Regional Eleitoral, de-
sembargador Saulo Benevides, a 
Central de Atendimento aos Elei-
tores teve o seu horário amplia-
do até o dia 7 de maio, passando 
a funcionar das 8 às 18 horas. A 
ideia é intensificar o atendimento 
aos eleitores que ainda não regu-
larizaram a situação com a Justiça 
Eleitoral. Em todo o Estado há cer-
ca de 140 eleitores em situação 
irregular. O atendimento inclui 
transferência de domicilio e reca-
dastramento biométrico.

ELEITORAL

BATE-BOCA

FOGO FÁTUO

“EVASÃO”
Durante a votação do Marco Civil 
da Internet no Senado, um episó-
dio que passou quase batido pela 
Imprensa poderia ter descamba-
do para uma luta corporal. Uma 
áspera discussão entre o parai-
bano Lindberg Farias(PT-RJ) e 
Aécio Neves(PSDB-MG), precisou 
da ação rápida da turma do “dei-
xa-disso”. A coisa piorou depois 
que o senador Mauro Couto (PS-
DB-PA) tomou as dores de Aécio, 
chegando a peitar Lindberg. Cou-
to é doido de jogar pedra.

O empresário da área de Co-
municação, Roberto Caval-
canti, poderá sair suplente 
de senador nas próximas 
eleições. Já tem conversação 
neste sentido, com mais de 
um pretendente a uma cadei-
ra na Câmara Alta. Roberto foi 
senador por quase dois anos, 
quando herdou em fevereiro 
de 2009 o resto de mandato 
de José Maranhão, que renun-
ciou para assumir o Governo 
do Estado.

Passado o “feriadão”, a exem-
plo do que ocorre em outros 
períodos festivos, a rede ho-
teleira do Rio Grande do Norte 
constata que a ocupação das 
unidades nas praias chegou 
a 80%  de sua capacidade.  
Dos “forasteiros” , uma parte 
considerável é formada por 
paraibanos. E olha que a quali-
dade do serviço nas praias do 
vizinho Estado deixa muito a 
desejar, sem falar na explora-
ção dos preços.

UN Informe
Geovaldo Carvalho
geovaldo_carvalho@hotmail.com

As pesquisas eleitorais estão pipocando e criando expectativas que, nem sempre, irão se consumar. 
Antes de consolidadas das alianças e definidas as chapas, as pesquisas realizadas, em sua maioria, pa-
decem de precisão quanto ao resultado geral que irá se manifestar nas urnas. É preciso trabalhar com 
a definição dos times que entrarão em campo para se mensurar, com alguma precisão, os resultados 
reais da refrega. 
Todavia, não se pode abrir mão das pesquisas, mesmo nessa fase que precede o microprocesso eleito-
ral, para  efeito de utilizar seus resultados como instrumentos técnicos adequados para identificar as 
propostas aprovadas pelos segmentos decisivos do eleitorado, de cujo apoio depende a vitória. Hoje não 
mais se concebe uma campanha feita às cegas, baseada apenas na sempre discutível “experiência”, na 
intuição e na improvisação.
O processo eleitoral é um fenômeno dialético, um todo sistêmico, uno, sequenciado, cíclico, que nunca 
sofre interrupção, não podendo ser conhecido, apenas, pelos primeiros resultados que saem de uma 
pesquisa qualquer. Sem falar nos vícios e direcionamento que esses instrumentos de captação da ten-
dência popular, não raro,  são contaminados.
Afinal, a pesquisa quantitativa de opinião é construída em cima de questionários de perguntas que 
serão submetidas ao eleitorado e os interessados sabem as perguntas que lhes interessam colocar. E, 
em se tratando de Paraíba, sabe-se do não honroso legado que pesquisa ostenta.
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Hemocentro de Campina Grande faz
campanha para coleta de medula óssea 

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 26 de abril de 2014
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Cadastro de doadores 
permite encontrar pessoas 
compatíveis em todo o mundo

As ações para coleta de 
medula óssea têm sido cons-
tantes em Campina Grande. 
Hoje o Hemocentro Regional 
no município, estará das 8h 
ao meio-dia na Unesc – Fa-
culdade Unidade I, no cen-
tro. A atividade tem como 
objetivo aumentar o número 
de doadores de medula. 

A probabilidade de se 
encontrar uma medula com-
patível na família é de 25%, 
no entanto, em 60% dos ca-
sos, não se consegue a me-
dula com familiares, tendo 
de se buscar no Banco Na-
cional de Doadores. 

Com o cadastro no Re-
gistro Nacional de Doado-
res de Medula Óssea - Re-
dome, é possível identificar 
doadores compatíveis em 
qualquer parte do mundo e, 
após uma série de exames, o 
transplante é viabilizado.

A ação integra o calen-

dário de coleta de medula 
óssea que o hemocentro 
campinense irá desenvolver 
junto aos estudantes e fun-
cionários das universidades 
públicas e faculdades priva-
das. No local, além de unida-
de móvel destinada à coleta, 
haverá uma equipe formada 
por assistentes sociais e en-
fermeiros, que também vai 
proferir palestra e orientar 
a comunidade estudantil so-
bre a importância de ser um 
doador fidelizado de medula 
óssea.

Conforme informações 
da diretora do Núcleo de 
Medula Óssea do Hemocen-
tro - CG, Marilana Abrantes, 
a instituição pretende visi-
tar todas as instituições de 
Ensino Superior da cidade 
no decorrer dos próximos 
meses.

“A cada campanha de 
coleta temos encontra-
do doadores compatíveis 
com quem necessita fazer 
transplante. Isso tem sido 
extremamente positivo e 
demonstra que a população 
campinense está sempre so-
lidária aos apelos do Hemo-
centro”, disse a diretora.

Alexandre Nunes
Alexandrenunes.nunes@gmail.com

Amanda Anacleto
Surcursal Campina Grande

Na Paraíba tentando de todas as 
formas preservar e proteger as tarta-
rugas marinhas do perigo de extinção 
da espécie, a ONG Guajiru, comanda-
da pela ambientalista, Rita Mascare-
nhas, alerta a população para o seu 
desaparecimento rapidamente devi-
do à captura incidental em atividades 
de pesca, da matança das fêmeas, co-
leta dos ovos na praia, lixo jogados 
no mar e as praias transformadas em 
áreas urbanas. 

Para preservar o meio ambiente 
e a espécie, a ONG Guajiru, segundo 
Rita Mascarenhas, realiza um traba-
lho muito importante feito por vo-
luntários, que monitorizam cerca de 
126 ninhos sendo assim distribuídos: 

120 entre as Praias do Bessa a Inter-
mares, dois na Praia da Penha, dois na 
Praia de Cabo Branco e dois na Praia 
de Lucena, Litoral Norte do Estado.

Na próxima terça-feira, dia 29, 
conforme Rita, está programado o 
nascimento de tartarugas em dois ni-
nhos localizado na Praia de Interma-
res. Em 12 anos de fundação a ONG 
Guajiru já coseguiu salvar 120 mil fi-
lhotes de tartarugas, o que represen-
ta 120 tartarugas adultas, conside-
rando que de cada 1.000 filhotes um 
chegam ao mar apenas um consegue 
sobreviver até a fase adulta. 

Ela adiantou que se o homem 
não se conscientizar do problema 
imediatamente, num período muito 
próximo, a extinção será inevitável. 

No Brasil
Em todo o Brasil Instituto Brasi-

leiro de Desenvolvimento Florestal 
(IBDF) criou o Projeto Tamar, com 
objetivo de salvar e proteger as tar-
tarugas marinhas do Brasil. Como 
primeira ação, foram enviados 
questionários a prefeituras, uni-
versidade, delegacias regionais do 
IBDF e colônias de pescadores, de 
todas as localidades, do Oiapoque 
ao Chuí,  para fazer o mapeamento 
da espécie.

Entidade sem fins lucrativos 
criada para apoiar o trabalho de 
conservação das tartarugas mari-
nhas, a fundação é responsável por 
parte das atividades na área admi-
nistrativa, técnica, científica, pela 
captação de recursos junto à inicia-
tiva privada e agências financiado-
ras, e pela gestão do programa de 
autossustentação.

Ong guajiru está monitorando 120 ninhos 
de tartarugas em todo o Litoral da Paraíba

PRESERVAÇÃO

O Programa de Pós-gra-
duação em Desenvolvimento 
Regional (PPGDR) da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) e a Editora Universi-
tária (EDUEPB) promovem, 
segunda-feira (28), um gran-
de debate sobre a relação en-
tre o Estado e o Planejamen-
to Urbano e Regional durante 
a ditadura militar. 

O evento terá início às 
14h, no auditório da Biblio-
teca Central, no Campus de 
Campina Grande.

O debate tem como prin-
cipal palestrante o professor 
doutor Hermes Magalhães 
Tavares, da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ), um dos mais proe-

minentes pesquisadores do 
tema na atualidade.  Além 
do professor Hermes, parti-
cipam como debatedores os 
professores Geraldo Medei-
ros (CCSA-UEPB) e Luciano 
Albino (PPGDR-UEPB).

O evento é aberto à 
comunidade e, para parti-
cipar, não precisa realizar 
inscrição prévia. Estão con-
vocados, de modo particu-
lar, professores e alunos da 
Graduação e Pós-Graduação 
com interesse no tema, pro-
fessores de História e Geo-
grafia da rede pública, alu-
nos de Iniciação Científica e 
possíveis candidatos a uma 
vaga de aluno regular no 
PPGDR.

Alunos da UEPB vão 
debater o ano de 1964

PÓS-GRADUAÇÃO

Pecuária leiteira é tema 
de reportagem especial

AmANhÃ

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com

Cercado na areia da praia é um novo ninho descoberto esta semana na Praia do Cabro Branco;  o local é vigiado diariamente

Foto: ortilo Antônio

Apresentar o perfil atual 
da pecuária leiteira da Paraíba. 
É o que propõe o Jornal A União 
com a publicação de uma série 
de três matérias especiais sobre 
o tema, a partir de amanhã. A 
primeira matéria da série será 
sobre a introdução de tecno-
logias e pesquisas de melhoria 
genética dos rebanhos bovinos 
de aptidão leiteira. Também 
tratará do Programa de Insemi-
nação Artificial em Caprinos, do 
Governo do Estado, que traba-
lha para o melhoramento gené-
tico de animais voltados para a 
produção de leite e carne.

 A série terá continuidade 
com abordagens sobre a cadeia 
produtiva do leite na Paraíba, 
com destaque para os princi-
pais dados relacionados com 
o setor produtivo leiteiro, uma 

atividade que deve produzir 
no Brasil, em 2014, perto de 
37 bilhões de litros de leite, um 
aumento de 5%, conforme pro-
jeção do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

A importância da pecuá-
ria leiteira, a evolução da ativi-
dade no Estado e como a estia-
gem afeta a produção leiteira 
na Paraíba, também serão te-
mas abordados na série de re-
portagens. A série vai mostrar 
como funciona o mercado e o 
consumo de leite e derivados 
na Paraíba e quais as perspec-
tivas para 2014, as taxações, 
inspeções sanitárias, entrada 
de produtos de outros estados 
no comércio local. Também 
vai mostrar as formas de or-
ganização dos pecuaristas na 
produção e no comércio, além 
dos programas e projetos para 
revitalizar a pecuária leiteira 
na Paraíba.

Mais de 140 toneladas 
de produtos vendidos men-
salmente e um montante de 
R$ 90 mil negociados pela 
agricultura familiar. O sal-
do positivo é da Feira do 
Produtor, realizada todas 
as sextas-feiras no pátio 
da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural 
da Paraíba (Emater), na 
BR-230, em João Pessoa. O 
evento começa às 4h e be-
neficia, em média, 80 pro-
dutores rurais. A iniciativa 
ganhou aprovação da popu-
lação, que tem acesso a ali-
mentos de qualidade com 
preços competitivos.

A coordenadora da Fei-
ra do Produtor, Dalvanira 
Ferreira de Sousa, explicou 
que todos os agricultores 
são assistidos pela Emater. 
“Atualmente, temos cer-

ca de 80 agricultores que 
participam da feira. São 
produtos que vão desde 
hortaliças e frutas até gê-
neros alimentícios como 
pães artesanais e também 
derivados da produção da 
agricultura familiar. Aqui, 
o consumidor tem acesso a 
um alimento novo, colhido 
na véspera e sem atraves-
sadores. Chegam também 
a ser até 30% mais baratos 
do que a média de preço do 
mercado”, explicou.

Ainda segundo Dalva-
nira, os produtores que par-
ticipam do evento semanal 
são ligados à Associação do 
Agronegócio da Região de 
João Pessoa (Agora). A en-
tidade reúne trabalhadores 
rurais de 23 municípios. 
Porém, a Feira do Produtor 
também está aberta a agri-

cultores de outras regiões 
do Estado.

Local de venda
A presidente da Agora, 

Maria das Graças da Silva, 
que vende bolos caseiros 
na feira, considera a ini-
ciativa importante para a 
sobrevivência dos agricul-
tores. “Antes da existência 
da feira, não tínhamos onde 
vender nossos produtos. 
Eu mesma sustento toda 
minha família com o que 
ganho aqui. A população, 
por sua vez, tem produto 
de qualidade, com gostinho 
caseiro”, destacou.

Os produtores recebem 
orientação sobre planeja-
mento, controle, organiza-
ção e gestão, além de terem 
acompanhamento sistemá-
tico na produção.

Feira do produtor negocia 
mensalmente R$ 90 mil

UEPB sedia palestra
sobre meio ambiente

Possibilitar uma reflexão sobre 
as relações ambientais estabelecidas 
no ambiente urbano a partir da dimen-
são antropológica. Esse é o objetivo 
da palestra “Relações entre cidade e 
meio ambiente sob a perspectiva an-
tropológica: possibilidade de leitura 
para entender a necessidade de sus-
tentabilidade socioambiental”, que 
será realizada quarta-feira, às 13h30, 
no Auditório do Centro de Ciências Bio-
lógicas e Sociais Aplicadas (CCBSA) do 
Câmpus V da Universidade Estadual da 
Paraíba (UEPB), em João Pessoa.

A palestra integra a rodada de 
diálogos realizada por docentes do 
CCBSA, com o intuito de discutir temas 
interdisciplinares com relevância na 
atualidade. Nessa edição, a iniciativa 
terá como mediador o professor Van-
carder Brito, que possui doutorado em 
Sociologia pela UFPB e tem experiência 
na área de Sociologia Urbana, atuando 
principalmente com modernidade e 
pós-modernidade, requalificação/revi-
talização urbana, favelas e urbanismo.
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Cooperar beneficia 26 mil famílias
AÇÕES DO BANCO MUNDIAL

A parceria entre o banco 
e o Projeto Cooperar já 
investiu US$ 29 milhões

Mais de 26 mil famílias 
paraibanas que viviam em 
situação de extrema pobreza 
foram beneficiadas com a im-
plantação de 487 subprojetos 
conveniados, representando 
um investimento de aproxi-
madamente US$ 29 milhões 
de dólares, equivalente a R$ 
57 milhões, graças a uma par-
ceria do Governo do Estado, 
por meio do Projeto Cooperar, 
e Banco Mundial. Para avaliar 
esses resultados, o Cooperar 
e a instituição financeira es-
tão reunidos em oficina que 
se encerra hoje.

Com esse investimento 
foi possível provocar mu-
danças reais na realidade 
local das comunidades com a 
implantação de projetos exi-
tosos em 155 municípios, a 
exemplo do maior abatedou-
ro de aves caipiras do Nor-
deste em São Sebastião de 
Lagoa de Roça, com capaci-
dade instalada inicialmente 
para abater 20 mil aves/mês, 
e perspectiva de chegar ao 
abate de 90 mil cabeças de 
frango mensais, benefician-
do 97 famílias de avicultores.

Outro projeto implanta-
do foi a reciclagem de resí-
duos sólidos (lixo) em Boni-
to de Santa Fé, que se tornou 
exemplo nacional com este 
tipo de iniciativa, levando-o 
a ganhar no ano passado, 
premiação nacional pela Pre-
sidência da República.

O coordenador do Pro-
jeto Cooperar, Roberto Vital, 
disse que a visita da missão 
do Banco Mundial à Paraíba 
foi uma oportunidade de ana-
lisar conjuntamente com a 
instituição financeira, repre-
sentantes dos beneficiários e 
entidades parceiras, os efei-
tos na vida e patrimônio das 
famílias e suas organizações 
sociais. “Principalmente iden-
tificar as dificuldades e apon-
tar estratégias para o novo 
contrato”, complementou.

Antes mesmo da fina-
lização do atual convênio, o 
governo vem trabalhando 
para o próximo convênio 
com o Banco Mundial para 
o quadriênio 2014-2017 no 
valor de US$ 80 milhões, o 
correspondente a R$ 168 
milhões, considerando a 
contrapartida do governo, 
parceiros e associações be-
neficiadas, conforme o va-
lor do dólar praticado. Toda 
a documentação já está em 
tramitação na Secretaria de 
Assuntos Internacionais do 
Ministério do Planejamento.

Durante a oficina, que 
contou com a participação de 
presidentes de associações 
dos beneficiários, também 
foi discutida a implementa-
ção do Manual de Operações 
do próximo convênio, que 
prevê dentre outras atribui-
ções, as responsabilidades 
das instituições parceiras.

Cooperar
O Projeto de Redução da 

Pobreza Rural – PRPR/Proje-
to Cooperar, com abrangência 
em 222 municípios do Esta-
do, atende comunidades ru-
rais e sedes municipais com 
até 7.500 habitantes, tendo 
como prioridade as popu-
lações indígenas, mulheres, 
quilombolas, artesãs e assen-
tados da reforma agrária.

FLÁVIO RAMALHO
MISSA DE 7o DIA

Karla Cylene Gomes Ramalho e filhas; Severino Ramalho Leite/
Marta e família; a Associação dos Servidores do TRE e os colegas da 
turma de 1985 do Colégio Pio X de Flávio Rogério de Aragão Ramalho 
convidam para missa que mandam celebrar em sufrágio de sua alma 
hoje, às 19 horas, na Igreja Matriz de Nossa Senhora do Livramento, 
em Bananeiras.

O menino Bernardo Uglio-
ne Boldrini estava morto quan-
do foi enterrado em um mata-
gal em Frederico Westphalen, 
no noroeste do Rio Grande do 
Sul. Segundo a Polícia Civil, um 
laudo divulgado nessa sexta-
feira (25) em Três Passos indica 
que nas amostras de traqueia e 
pulmão do menino não foram 
encontrados detritos minerais, 
como a presença de terra.

O menino de 11 anos foi en-
contrado morto no dia 14 enter-
rado em um matagal em Frede-
rico Westphalen, a cerca de 80 
km de Três Passos, onde morava 
com o pai, a madrasta e a meia
-irmã. Ele estava desaparecido 
desde 4 de abril. O pai da crian-
ça, Leandro Boldrini, a madras-
ta, Graciele Ugulini, e a assisten-
te social Edelvania Wirganovicz, 
amiga da mulher, estão presos 
temporariamente por suspeita 
de envolvimento no crime.

De acordo com o médico 
legista da regional do Instituto 
Geral de Perícias (IGP), Clóvis Ne-
del, o corpo do menino, quando 
encontrado, estava em estado 
adiantado de putrefação. O lau-
do aponta que ele realmente 
morreu no dia 4 de abril, 10 dias 
antes de ser encontrado. Segun-
do Nedel, o braço direito e uma 
parte do tórax tinham decom-
posição mais avançada do que 

Perícia revela: garoto não foi enterrado vivo
CASO BERNARDO

Bernardo Uglione Boldrini, 11 anos, na escola onde estudava, em Três Passos

o restante do corpo, o que indi-
ca o uso de alguma substância 
cáustica.

Os órgãos de Bernardo es-
tão sob análise em Porto Alegre 
e devem indicar se a morte se 
deu pela ingestão de substância 
tóxica, entorpecente, barbitúri-
co, ou por asfixia.

Entenda
Bernardo foi visto pela últi-

ma vez às 18h do dia 4 de abril, 

quando ia dormir na casa de um 
amigo, que ficava a duas qua-
dras de distância da residência 
da família. No domingo (6), o 
pai do menino disse que foi até 
a casa do amigo, mas foi comu-
nicado que o filho não estava lá 
e nem havia chegado nos dias 
anteriores.

Saiba mais
No início da tarde do dia 4, a 

madrasta foi multada por exces-

so de velocidade. A infração foi 
registrada na ERS-472, em um 
trecho entre os municípios de 
Tenente Portela e Palmitinho. 
Graciele trafegava a 117 km/h 
e seguia em direção a Frederico 
Westphalen. O Comando Rodo-
viário da Brigada Militar (CRBM) 
disse que ela estava acompa-
nhada do menino.

“O menino estava no ban-
co de trás do carro e não pare-
cia ameaçado ou assustado. Já a 
mulher estava calma, muito cal-
ma, mesmo depois de ser multa-
da”, relatou o sargento Carlos 
Vanderlei da Veiga, do CRBM. A 
madrasta informou que ia a Fre-
derico Westphalen comprar um 
televisor.

O pai registrou o desapare-
cimento do menino no dia 6, e 
a polícia começou a investigar 
o caso. Na segunda-feira (14), o 
corpo do garoto foi localizado 
em Frederico Westphalen. De 
acordo com a delegada Caroline 
Virginia Bamberg, responsável 
pela investigação, o menino foi 
morto por uma injeção letal, o 
que ainda precisa ser confirma-
do por perícia. A delegada diz 
que a polícia tem certeza do en-
volvimento do pai, da madrasta 
e da amiga da mulher no sumiço 
do menino, mas resta esclarecer 
como se deu a participação de 
cada um.

FOTO: Reprodução

A Força Aérea Bra-
sileira (FAB) confirmou 
que dois corpos das víti-
mas do acidente envol-
vendo um avião em Ja-
careacanga, no sudoeste 
do Pará, foram retirados 
da cabine da aeronave 
na tarde desta sexta-fei-
ra (25). Ainda de acordo 
com o órgão, não há 
confirmação de outros 
corpos dentro do bimo-
tor até o momento. O 
avião caiu após decolar 
de Itaituba com cinco 
passageiros a bordo, in-
cluindo o piloto.

A FAB informou 
ainda que os corpos en-
contrados serão prepa-
rados adequadamente 
para serem transpor-
tados para o Instituto 
Médico Legal de Itai-
tuba, onde será feita a 
identificação.

A operação de res-
gate do avião havia sido 
suspensa por conta de 
um temporal que atin-
ge a região. Ainda não 
se sabe se, por conta 
do clima desfavorável, 
será possível retirar o 
avião que está enterra-
do em uma região pan-
tanosa de difícil acesso 
no meio da mata.

Entenda o caso
O bimotor desapa-

receu no dia 18 de mar-
ço, após sair de Itaituba 
às 11h40 com 5 pessoas 
a bordo: o piloto Luiz 
Feltrin, as técnicas de 
enfermagem Rayline 
Sabrina Brito Campos, 
Luciney Aguiar de Sou-
sa e Raimunda Lúcia da 
Silva Costa, e o motoris-
ta Ari Lima.

A aeronave fez o úl-
timo contato com a torre 
cerca de uma hora e vin-
te minutos após a decola-
gem. A causa do aciden-
te está sendo investigada 
pelo Serviço Regional de 
Investigação e Prevenção 
de Acidentes Aeronáuti-
cos (Seripa).

Segundo a FAB, a 
missão de resgate durou 
35 dias e envolveu 50 
militares. A FAB contabi-
lizou mais de 230 horas 
de voo e a área coberta 
ultrapassou a 28 mil km² 
sobrevoados, equivalen-
te a 5 vezes o território 
do Distrito Federal, uti-
lizando um helicóptero 
H-60 Black Hawk, aero-
naves P-95 Bandeirante 
Patrulha e SC-105 Ama-
zonas, além da aeronave 
de patrulha P-3 AM.

FAB resgata dois 
corpos das vítimas

ACIDENTE DE JACAREACANGA

Por motivo de segurança 
os torcedores vestidos com 
camisas de outros clubes não 
poderão entrar no Estádio 
Amigão, no jogo entre Treze 
e Vasco da Gama, na próxima 
quarta-feira, às 22h, pela se-
gunda fase da Copa do Brasil. 
A decisão ocorreu ontem, pelo 
comandante do 2º Batalhão 
de Polícia Militar de Campina 
Grande, Lívio Delgado, que 
permitirá apenas as camisas 
das duas equipes que esta-
rão em campo. Torcedores 
com camisas de Flamengo-RJ, 
Fluminense-RJ e Botafogo-RJ, 
por exemplo, que quiserem 
torcer pelo Treze, não terão 
acesso ao Amigão. 

Motivos 
O objetivo da PM é evi-

tar que torcedores do arqui
-rival Campinense possam 
ter acesso com a camisa da 
Raposa ou de outro clube, 
evitando possíveis confu-
sões, provocações de ambas 
as partes e brigas que possa 
desbancar para a violência. 
“Iremos montar todo um es-
quema de segurança para 
evitar a violência no Estádio. 
Só vai entrar quem estiver 
com camisas de Treze e Vas-
co”, frisou Lívio. Na reunião 
da última quinta-feira ficou 
decidido pelo Ministério Pú-
blico da Paraíba que a capa-
cidade do Amigão foi aumen-
tada para 12.600 pessoas. Os 
trezeanos ocuparão 8.600 
lugares na geral, enquanto os 
torcedores vascaínos ficarão 
com 4 mil (arquibancada).

PM proíbe camisas de 
outros clubes no Amigão

TREZE E VASCO Governo vai  
pagar salário 
de abril na terça 
e quarta-feira

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria da 
Administração (Sead), divul-
gou nesta sexta-feira (25) as 
datas do pagamento da folha 
de pessoal referente ao mês 
de abril.

Na terça-feira (29), pri-
meiro dia de pagamento, 
recebem aposentados e pen-
sionistas. Já na quarta-feira 
(30), o pagamento será efe-
tuado aos servidores da ati-
va da administração direta e 
indireta. 

Mês trabalhado
O Governo do Estado 

mantém o compromisso de 
realizar o pagamento sempre 
dentro do mês trabalhado.



O desafio do grupo foi dar mo-
vimento e interpretação corporal 
a fotografias colhidos por Ricardo 
Peixoto, que retratam o universo fe-
minino e os protestos físicos e sociais 
os quais as mulheres são alocadas. No 
palco, os bailarinos interagem através 
de jogos coreográficos e colaborati-
vos, buscando a resolução de inquie-
tações encontradas nas fotografias. 
Em cena, os bailarinos Alex Oliveira, 
Alison David, e Ing Nunes dão forma 
e alma ao trabalho. 

Às 21h, o Coletivo Tribo Éthnos 
ocupa o mesmo espaço para trazer 
Corpos Em Trânsito, que toma como 
base as danças urbanas, traduzindo 
através do corpo a expressão das 
periferias e das zonas de exclusão, 
observando os espaços urbanos como 
lugar para intervenções, diálogos e 
espaço de performance. “Ele surgiu 
de uma pesquisa ao longo de 24 anos 
que também serviu como gestação 
coreográfica do espetáculo Ethno-
tron – GhettoExperiment, o que torna 
Corpos em Trânsito uma extensão do 
Ethnotron para ocupações e apresen-
tações em lugares abertos e espaços 

A UNIÃO

Ramalho Leite fala de uma 
dor sem adjetivo, vivida 
por ele recentemente

Página 6

Atômico MC promete não 
deixar ninguém parado 
no Circuito Cultural

Clube do Samba é a 
atração da Cachacaria 
Philipéia, no CH
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MÚSICA SHOW
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A terceira noite do Pro-
jeto Circuito Cultural, 
uma parceria entre o 
Movimento Varadouro 
Cultural e a Secretaria 
de Estado da Cultura 
(Secult), conta com 
dança, música e litera-

tura. As atrações de hoje, que em sua 
maioria são de dança, se concentram 
no Largo de São Frei Pedro Gonçal-
ves, no Centro Histórico, e na Cacha-
çaria Philipéia, ao lado da Praça Rio 
Branco. Todas as atrações são gratui-
tas. 

Às 19h, acontece na Casa de Cul-
tura Cia. da Terra, na Praça Anthenor 
Navarro, o seminário Livro e Leitura, 
com a presença do gerente de Litera-
tura da Secult, professor José Otávio, 
e a representante da Fundação Espa-
ço Cultural (Funesc), Cybele Macedo. 
Às 20h30, no Largo de São Frei Pedro 
Gonçalves, a Contexto Cia. de Dança 
encena o espetáculo Cabeça de La-
gartixa, Um Outro Olhar Sobre Mim. 

Grupos de dança ocupam o maior espaço na terceira
noite do Projeto Circuito Cultural que ocorre na capital
André Luiz Maia 
Especial para A União

Projeto Circuito Cultural 
é uma parceria entre o 
Movimento Varadouro 
Cultural e a Secretaria 
de Estado da Cultura 
(Secult)

João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 26 de abril de 2014

Cena do espetáculo Cabeça de lagartixa (lado esquerdo), 
performance da Tribo Éthnos (acima) e Atômico MC (lado 
direito), responsável por movimentar o público a partir das 23h

O corpo em ação
urbanos”, explica Vant Vaz, líder do 
grupo de dança paraibano 

Ele também observa a iniciativa 
do Circuito Cultural como benéfica 
para a cena pessoense, mas espera 
que seja o começo de outras interven-
ções no Centro Histórico. “Vejo como 
algo que deve acontecer sempre, que 
ali, naquele espaço e de certa forma 
em todo o Centro Histórico, deveria 
ter uma atenção permanente e con-
tinuada. Nós e muitos outros grupos, 
artistas e iniciativas estão ocupando 
espaço lá, então a iniciativa é bem 
vinda, necessária, urgente, mas temos 
que avançar mais”, pondera. 

O Coletivo Tribo Éthnos surgiu 
em 6 de março de 1990 e tem como 
expressões principais, a música e a 
dança e se utiliza de outras lingua-
gens artísticas como artes gráficas, 
artes plásticas, literatura, fotografia, 
moda e quadrinhos, unindo as ex-
pressões da cultura local, ancestral 
e regional com elementos de outras 
culturas valendo-se das linguagens 
tradicionais em consonância com os 
movimentos contemporâneos. 

A partir das 23h, a noite se encer-

ra na Cachaçaria Philipeia, com dis-
cotecagem e apresentação do Atômi-
co MC. Começou sua carreira em João 
Pessoa no ano de 2001, no grupo de 
rap Eu & Meus Amigos, ao lado do 
rapper Sacal, até meados de 2004. A 
partir dali, continuou a fazer com-
posições, produções e gravar solo. 
Seu som é baseado principalmente 
nos gêneros ragga e dancehall, tendo 
como principais referências grandes 
nomes como Bnegão e os Seletores 
de Freqüência, Gabriel O Pensador, 
Du Souto, De Leve, Escurinho, Ca-
bruêra e Totonho e os Cabra.a
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Foi a música, foi o verso do poeta ou foi o per-
fume da flor?

De sã consciência, confesso que não sei respon-
der à minha própria indagação. E permaneço no 
mundo do imaginário, das perguntas sem resposta: 
Por que a rosa não sai do meu pensamento? E por 
que o meu pensamento não consegue construir 
uma rosa, umazinha somente por inteiro?

 Sei da minha sabida e proclamada incompe-
tência para lidar com determinados assuntos, o que  
acaba por me levar a esta melancólica conclusão: 
afinal quem sou eu para falar sobre as rosas?

De teimoso continuo no mesmo tema, embora 
as limitações me pareçam bem claras.  Queria dizer 
coisas bonitas, queria escrever palavras român-
ticas e bem dispostas sobre o perfume das rosas, 
sobre a beleza das rosas, sobre as rosas enfim e não 
consigo sair do canto.

Reconheço a minha incapacidade de formular 
uma frase, por pouco poética que seja. Então, que  
me permitam pensar pois imagino pedir ao mestre  
Cartola que  repita por mim que “as rosas não fa-
lam, simplesmente exalam o perfume que roubam 
de ti”. Mas se as rosas não falam, e  eu – réu con-
fesso – não sei falar sobre elas, somente me atrevo 
a dizer,  com certo cuidado, dando tantas voltas e 
evitando um vexame maior,  que hoje amanheci o 
dia pensando nas rosas e até agora não consegui 
mudar o pensamento.

Serão as rosas de abril a que se referia o mes-
tre Caymmi, que já estão  chegando junto com as 
últimas chuvas de março fechando o verão ou serão 
apenas devaneios de um amador das poesias um 

Ex-deputado e jornalista - ramalholeite84@gmail.com

Uma dor sem adjetivo
Alguém me mandou dizer pela net: 

quando um pai morre, deixa órfãos. Quando 
falece um marido, nasce uma viúva. Quan-
do morre um filho não há substantivo ou 
adjetivo que qualifique essa perda. Estou 
procurando palavras para descrever a dor 
que senti ao ver sepultar meu filho mais 
novo, vítima da violência das estradas. Para 
nascer, pulou apressado do ventre da mãe, 
só dando tempo ao médico colocar as luvas. 
Eu entrava ainda na sala de parto, por isso 
foi o único filho que não vi nascer. Se tinha 
pressa para viver, viveu feliz com a família 
que constituiu e amava acima de todas as 
coisas. Se entrou apressado no mundo, foi 
embora cedo demais, esse filho que eu ama-
va tanto.

Filho de políticos, nunca utilizou as be-
nesses que o poder poderia oferecer. Lutou 
para conquistar seu lugar ao sol. Trabalhou-
em empresa privada, submeteu-se a con-
cursos públicos e colocou sua inteligência 
e capacidade a serviço da causa da Justiça. 
Era um revoltado com as injustiças. Costu-
mava me procurar para que eu ajudasse um 
conhecido em dificuldade. Não precisava ser 
amigo dele, bastava que tomasse ciência da 
sua história. E quantos desses seus interlo-
cutores eu não atendi e resolvi problemas. 
Preocupava-se mais com o próximo do que 
consigo mesmo. Era religioso e tinha absolu-
ta fé em Deus e nos seus desígnios.

Quando criança foi vítima de um medi-
camento aplicado em dose excessiva. Corri 
em busca de Fernando Cunha Lima, seu pe-
diatra. O socorro lhe salvou a vida mas dei-
xou sequelas visíveis em um tique nervoso 
que não o largou até a morte. Agora o poeta 
Fernando me manda um poema em homena-
gem ao seu pequeno cliente: Hoje essa dor 
maior a te afligir,/Bem maior do que uma 
punhalada,/E dor como paixão fica marca-
da,/Dentro do peito sem querer sair. E con-
clui: Apenas pede a Deus compreensão/pra 
suportar tamanha provação/De Pai pra Pai 
ao enterrar teu filho/. Agradecido ao poeta, 
chorei por ele não poder, pela segunda vez, 
salvar a vida do meu filho.

Flávio era a alegria em pessoa. Onde 
chegava dominava o ambiente com seu afeto 
contagiante. Por onde passou só fez amigos 
e todos eles choram a dor da sua partida. 
Companheiros que o conheceram nos colé-
gios Pio XII e  Pio X, na Faculdade de Direito 
da UFPB, da antiga Telpa ou no TRE estive-
ram a rememorar passagens, gestos e atitu-
des do seu comportamento exemplar como 
amigo solidário e afetuoso. Recebi milhares 
de mensagens e foi impossível responder a 
todas, uma a uma.

Perdi também o meu maior admirador. 
Tudo que eu fazia, escrevia ou publicava era 
motivo de seu orgulho. Muitas vezes, lhe 
entreguei a primeira leitura de meus traba-
lhos. Ele também fazia o mesmo, e só depois, 
mandava os seus escritos à publicação. Seus 
trabalhos técnicos revelavam um estudioso 
do direito eleitoral, preocupado em des-
cobrir a verdade e ver realizada a justiça. 
Alguns sítios da internet a nível nacional, 
publicaram sua obra, esporádica mas na di-
reção da melhor verdade.

Agora devo procurar o aconchego das 
minhas netas. A vida pública costuma nos 
afastar da família. Flávio chegou a proclamar 
essa sua mágoa em trabalho escolar. La-
mentava não ter o pai por perto em todas as 
horas, para o cinema, para o futebol ou para 
buscá-lo na escola. Essa dívida eu procurei 
pagar me aproximando mais do homem que 
se tornou. Mas perdi grande parte da sua 
alegria infanto-juvenil.  Que Deus me dê uma 
vida mais longa. Eu preciso pagar as minhas 
netas o carinho que não dei ao pai delas.

Ramalho 
LeiteRosas  de abril

A glória cobra tributo na 
forma de azar. Foi assim com 
Glenn Miller (Alton Glenn Miller, 
01/031904, 15/12/1944): pereceu 
num acidente aéreo sobre o Ca-
nal da Mancha. Por muito tempo 
ignorou-se as causas do acidente, 
enfim reveladas: um grupo de 
cerca de 100 bombardeiros Lan-
caster da RAF retornava para a 
Inglaterra e soltou as bombas que 
não tinha despejado na Alemanha. 
Era vedado às tripulações pousa-
rem com seus aviões carregados de 
bombas – conforme revelou Fred 
Shaw, navegador de um dos aviões 
que fazia parte da 
missão abortada. 
O avião em que 
Glenn Miller voava 
de Twinnwood a 
Paris (um Noor-
duynNorseman, 
do exército dos 
EUA) passava em 
baixo do grupo 
amigo, e foi atin-
gido pelas bom-
bas dispensadas. 
Firefriend.

Nunca nin-
guém achou 
sequer um peda-
ço do avião, de seus tripulantes e 
passageiros.  Naquele tempo não 
havia caixa-preta. Faltavam menos 
de cinco meses para o término da 
guerra, mas as nornas de Miller 
não esperaram e levaram o grande 
trombonista, compositor, arran-
jador e bandleader. Ia completar 
40 anos. Durante a guerra, Miller 
se apresentava com sua orquestra 
tocando para as tropas em repou-
so. Gaiatos dizem que aquele som 
que se ouve nos filmes de guerra, 

em pleno combate, é Glenn Mill-
ler e sua orquestra tocando no 
front.

Nove anos antes havia morri-
do Carlos Gardel, em 24 de junho 
de 1935, num desastre aéreo em 
Medelín, na Colômbia, em que 
o cantor pereceu com toda sua 
banda e seu parceiro Fernando 
Le Pera – brasileiro do bairro do 
Bexiga, São Paulo, de onde teria 
ido para Buenos Aires aos dois 
anos de idade. O nascimento de 
Gardel (Charles RomualdGardès) 
é controvertido. Alguns biógrafos 
dizem que ele nasceu no Uruguai, 

em Tacuarembó, filho 
do chefe político Carlos 
Escayola e da menor 
Maria Lelia Oliva, de 
13 anos. Mãe e filho 
teriam ido para Buenos 
Aires quando Gardel 
tinha dois anos, como 
seu futuro parceiro 
Le Pera. Outros dizem 
que Gardel nasceu em 
Toulousse, filho de 
BertheGardès e de pai 
desconhecido, e teria 
ido para Buenos Aires 
aos dois anos, como 
Lepera.

O cantor e compositor mor-
reu no auge da glória. No entanto, 
eu maior sucesso – El dia que me 
quieras – é inspirado nos versos 
do poeta e romancista mexicano 
Amado Nervo (João Crisósto-
mo Ruiz de Nervo), nascido em 
Nayarit, México, aos 27 de agosto 
de 1870, e falecido em Montevi-
déo, Uruguai, aos 24 de maio de 
1919. Gardel comprou os direitos 
autorais à família de Amado, que 
já havia falecido, e Le Pera deu 

o toque final à peça, sucesso até 
hoje.

 O Brasil, pátria de Le Pera, 
ainda perdeu outros músicos em 
trágicos acidentes. Comoveu o 
país a morte de Francisco Alves 
(Chico Viola), em 27 de setembro 
de 1952, aos 54 anos, em acidente 
de automóvel, atingido por um ca-
minhão que entrou na contramão. 
Filho de portugueses, Chico Viola 
foi o mais popular dos cantores 
brasileiros.

Com a carreira em plena ascen-
são, morreu todo o grupo das Ma-
monas Assassinas – quando o avião 
em que viajavam chocou-se contra 
um morro, matando todos os tripu-
lantes e passageiros. Ainda hoje não 
se sabe a causa do acidente. O grupo 
estava de viagem marcada para 
Portugal, aonde ia se apresentar, 
quando ocorreu o acidente.

Agostinho dos Santos foi 
um cantor brasileiro de projeção 
internacional. Morreu num aciden-
te aéreo, em 11 de julho de 1973, 
a um quilômetro do aeroporto de 
Orly, na França, quando morreram 
também a atriz Regina Léclery, o 
iatista Jorge Brüder e o senador 
Filinto Müller – que foi chefe do 
Dops durante a ditadura de Getú-
lio, quando torturou e matou muita 
gente, e foi líder do governo no 
Senado durante a ditadura militar 
de 1964-1988. Ao todo, foram 123 
mortos no voo 820 da Varig. So-
mente um passageiro e dez tripu-
lantes sobreviveram.O baixo astral 
de Filinto contaminou a todos.

Você conhece “Perfídia”, na 
voz de Agostinho dos Santos? 
Acesse!

(Sitônio Pinto escreve sempre 
às terças, quintas e sábados.)

Perfídia dos santos
FAROLITO

Carlos Pereira Engenheiro - cpcsilva1@globo.com

Otávio Sitônio Pinto - Escritor - sitoniopinto@gmail.com

Crônica

dia frustrado por não completar o  fecho de  um 
simples soneto?

Porventura serão “the april roses” da canção 
“Is a many splendored thing”, que nos enlevou no 
filme  “Suplício de uma Saudade”? Quem não lembra 
a bela  Jennifer Jones, a enfermeira apaixonada pelo 
William Holden dos anos 50 do século passado, que 
nos deixava, jovens adolescentes,  suspirando no 
escurinho do cinema?

Nesse emaranhado de dúvidas busco a rosa-
dos-ventos para localizar o meu norte, e na  confu-
são de pontos cardeais em que me meti,  passo a ha-
bitar um mundo onde não consigo distinguir sequer 
a cor da rosa-choque. Talvez seja preciso recorrer 
às “rosas-cruzes” e assim, quem sabe, finalmente 
sentir o perfume da rosa que, um dia, embelezou os 
cabelos de Laura – aquela formosa Laura da canção 
que um dia o cantor Yvon Cury imortalizou.

E, se nesse baú de recordações não consigo 
as respostas que preciso,  se  não tenho como 
construir versos românticos para cantar os bo-
tões de rosa – como belas meninas-moças -  desa-
brochados em f lor,  só me resta o encantamento 
de ver as rosas, todas elas, vermelhas, amarelas, 
brancas, chá – de qualquer cor e sobre elas derra-
mar o meu olhar no mais romântico que ele possa 
se apresentar.

E, embora o seu nome não seja Rosa,  neste  sá-
bado   homenageio (por que não?) uma flor do meu 
jardim, a minha   filha caçula Liana, que no último  
dia 17,    fez aniversário.  Ela que,  para mim, conti-
nua sendo a mais bela rosa de abril, me deixou mais 
velho e cada vez mais orgulhoso de ser seu pai.          

Dizem que 
aquele som que 
se ouve nos 
filmes de guerra, 
em pleno combate, 
é Glenn Milller e 
sua orquestra 
tocando no front
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Roteiro

Música

Atômico MC prepara fusão de ritmos nordestinos 
e jamaicanos para show na Cachaçaria Philipéia

A Cachaçaria Philipéia 
recebe Atômico MC em show 
gratuito hoje a partir das 
23h, mostrando ao público 
pessoense letras reflexivas 
sob gêneros musicais como 
o ragga, dancehall. O evento 
faz parte da programação do 
Projeto Circuito Cultural, pro-
movido pelo Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria 
de Estado da Cultura (Secult) 
com apoio do Movimento 
Varadouro Cultural. A noite 
ainda conta com Seminário 
Livro e Leitura com Roberto 
Azoubel (RNE MinC) e Cybele 
Macedo (FUNESC-PB) às 19h 
na Casa de Cultura Cia da Ter-
ra enquanto no Largo de São 
Pedro são apresentados os 
espetáculos “Cabeça de La-
gartixa” pelo Contexto Cia. de 
Dança às 20h30 e “Corpos em 
Trânsito” pelo Coletivo Tribo 
Ethnos às 21h.

Atômico MC traz um re-
pertório de 25 músicas au-
torais misturando levadas 
jamaicanas como o reggae 
eletrônico, conhecido como 
raggamurfin, com o repente e 
o baião nordestino. “O show é 
dançante, ousado, irreveren-
te e com muita energia po-
sitiva através de influências 
que vem desde Jacinto Silva, 
Luiz Gonzaga e Jackson do 
Pandeiro a Yellow Man e Sha-
bba Ranks”, conta Atômico. A 

Foto: Divulgação

apresentação, que tem aber-
tura com discotecagem do DJ 
Alf e que também faz backing 
vocal de Atômico juntamente 
a Snoop MC, recebe a partici-
pação de artistas da cena de 
hip hop local como Dumato e 
Camila Rocha.

Residente de João Pes-
soa, Atômico ingressou na 
música em meados de 2001, 
com a ideia do Grupo de Rap 
“Eu & Meus Amigos”, junta-
mente com o MC e produtor 

Orlando e fazendo shows em 
pub’s. Voltando para o Brasil 
em 2008, reencontrou Sacal 
que começou a produzir suas 
músicas, voltando a fazer sho-
ws de ragga/dancehall e divi-
dindo o palco, com grandes 
nomes da música contempo-
rânea como: BNegão, Black 
Alien, Du Souto, Escurinho, 
Alex Madureira, Totonho, Ga-
briel Pensador, entre outros 
grandes do cenário brasileiro 
e internacional.

Atômico MC é bastante requisitado nas festas alternativas de João Pessoa

A Copa sem 
Mikkel Jensen (II)

Quem leu esta coluna no sábado passado está aguar-
dando o desfecho do comentário que fiz a respeito do 
artigo publicado na imprensa cearense pelo jornalista 
dinamarquês Mikkel Jensen e que ganhou o mundo inteiro 
via internet. Quem leu o meu artigo anterior, sabe da histó-
ria, mas pra avivar memórias, vale lembrar que esse dina-
marquês passou cinco meses em Fortaleza e, entre outras 
observações nada lisonjeiras, afirma com todas as letras de 
um bom Português:

- Em março, eu estive em Fortaleza para conhecer a 
cidade mais violenta a receber um jogo de Copa do Mundo 
até hoje. Falei com algumas pessoas que me colocaram em 
contato com crianças de rua, e fiquei sabendo que algumas 
estão desaparecidas. Muitas vezes, são mortas quando 
estão dormindo à noite em área com muitos turistas. Por 
quê? Para deixar a cidade limpa para os gringos e a impren-
sa internacional? Por causa de mim?

Depois de insistir na acusação de que estão eliminan-
do moradores de rua, inclusive adolescentes e crianças, 
para “limpar” a cidade, em função da Copa, para não mos-
trar a sua “sujeira” aos gringos que virão para assistir aos 
jogos na capital cearense, Mikkel Jensem afirmou: “Eu não 
posso cobrir esse evento depois de saber que o preço da 
Copa não só é o mais alto da história em reais – também é 
um preço que eu estou convencido incluindo vidas as das 
crianças”.

Em contrapartida, o jornalista Washingon Araújo, em 
seu blog e sob o título “Há algo de podre na vinda do jorna-
lista dinamarquês Mikkel Jensen ao Brasil”, 16/04/2014, 
rebate: “E então o gringo retorna ao ‘podre reino de sua 
Dinamarca’, imortalizada na literatura universal exatamen-
te por essa podridão denunciada por William Shakespeare 
através de seu emblemático príncipe Hamlet, deitando 
falação contra o Brasil, denunciando massacre de crianças 
pobres na periferia de Fortaleza, tratando como engodo pe-
sados investimentos em obras de infraestrutura – rodovias, 
aeroportos e estádios e desabafando no mais puro estilo 
adolescente entediado – ‘não volto mais ao Brasil, foi uma 
viagem decepcionante!’. E é bom que não volte mesmo”.

Xenofobia à parte, talvez esse cara tenha pretendido 
desmerecer o Brasil justamente porque a Copa já está aqui, 
não tem como a transferir, adiá-la ou cancelar esse esplen-
doroso evento. E temos que admitir que há pessoas que 
não gostam, até detestam o fato de a Copa do Mundo de 
Futebol esteja sediada no Brasil. Mas tem milhares, milhões 
até, que estão atraídos por esse megaevento.

Há de se considerar, no entanto, que as afirmações de 
Mikkel Jensen são contundentes. Mais do que observações, 
são acusações. E se têm fundamento ou não, merecem a 
devida atenção e investigação pelo Ministério Público, Polí-
cia Federal ou que órgão seja que defenda a sociedade, para 
que esses crimes – são realmente crimes, se essa “limpeza” 
está ocorrendo em Fortaleza – sejam apurados, identifica-
dos os seus responsáveis para, consequentemente, subme-
tê-los ao julgamento da Justiça e puni-los.

E se não houver comprovação dessas denúncias do 
jornalista Mikkel Jensen, que ele também responda pela 
sua irresponsabilidade.

Alarico Correia Neto
Jornalista e professor (inativo) da UFPB
(alaconeto@gmail.com)

Mídias em destaque

Em cartaz

Julio Sumiu
Lília Cabral interpreta mãe em busca de filho

Rio de Janeiro, período em que as Unidades de 
Polícia Pacificadora começavam a ser implantadas na 
cidade. Edna é mãe de Julio e Sílvio. Um dia acorda 
desesperada ao perceber que Julio simplesmente 
desapareceu sem deixar pistas e se aventura no 
submundo do tráfico de drogas determinada a 
juntar dinheiro para pagar o resgate do rapaz.

Foto: Globo Filmes

 Funesc [3211-6280]  Mag Shopping [3246-9200]  Shopping Tambiá [3214-4000]  Shopping Iguatemi [3337-6000]  Shopping Sul [3235-5585]  Shopping  Manaíra (Box) [3246-3188]  Sesc - Campina Grande [3337-1942] 
 Sesc - João Pessoa [3208-3158]  Teatro Lima Penante [3221-5835 ]  Teatro Ednaldo do Egypto [3247-1449]  Teatro Severino Cabral [3341-6538]  Bar dos Artistas  [3241-4148] Galeria Archidy Picado [3211-6224]  Casa 
do Cantador  [3337-4646]

SERVIÇO

CAPITÃO AMÉRICA 2 : O SOLDADO INVERNAL (Captain 
America: The Winter Soldier). Gênero: Ação. 
Duração: 135 min. Classificação: 12 anos. Direção: 
Anthony Russo e Joe Russo, com Chris Evans, 
Scarlett Johansson, Sebastian Stan. Dois anos 
após os acontecimentos em Nova York, Steve 
continua na agência S.H.I.E.L.D. e também segue 
tentando se acostumar com o fato de que foi 
descongelado e acordou décadas depois de seu 
tempo. Em parceria com Natasha, a Viúva Negra, 
ele é obrigado a enfrentar um poderoso e miste-
rioso inimigo chamado Soldado Invernal. CinEspaço 
3/3D: 13h50, 16h20, 18h50 e 21h20. Manaíra 
5/3D: 13h15, 16h15, 19h15 e 22h15. Manaíra 
7/3D: 21h. Tambiá 4: 13h45, 16h10, 18h35 e 21h. 

COPA DE ELITE (BRA, 2014). Gênero: Comédia. 
Duração: 99 min. Classificação: 14 anos.Direção: 
Victor Brandt, com Marcos Veras, Julia Rabello, 
Bento Ribeiro e Alexandre Frota. O policial Jorge 
Capitão é um competente capitão do BOP e um 
ídolo brasileiro. Só que depois dele salvar de um 
sequestro o maior craque argentino, às vésperas 
da Copa, acaba virando o inimigo público número 1 
da nação. Expulso da corporação e desacreditado 
pelo povo, Capitão precisa reaprender a trabalhar 
em equipe para evitar um atentado contra o Papa 
na final do torneio. É quando entra em cena a em-
presária de sex shop Bia Alpinistinha, um médium 
e sua mãe muito louca. Manaíra 3: 15h10 e 17h30.

DIVERGENTE (Divergent, EUA, 2014). Gênero: Ficção 
Científica. Duração: 139 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Neil Burger, com Shailene Woodley, 
Theo James, Kate Winslet. Na futurística Chicago, 
quando a adolescente Beatrice completa 16 anos 
ela tem que escolher entre as diferentes facções que 
a cidade está dividida. Beatrice surpreende a todos 
e até a si mesma quando decide pela facção dos 
destemidos, tendo que abandonar o lar. Ao entrar 

para a Dauntless, ela torna-se Tris e vai enfrentar 
uma jornada para afastar seus medos e descobrir 
quem é de verdade. Além disso, Tris conhece Four, 
um rapaz mais experiente na facção que ela e que 
consegue intrigá-la e encantá-la ao mesmo tempo. 
CinEspaço 1: 15h, 18h e 21h. Manaíra 4: 13h, 15h50, 
19h e 22h. Tambiá 1: 13h30, 16h, 18h30 e 21h.

EM BUSCA DE IARA (BRA, 2013). Gênero: Docu-
mentário. Duração: 91 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Flavio Frederico. O documentário 
relata a trajetória de Iara Iavelberg. Apesar de ter 
uma situação financeira confortável, ela decidiu 
abandonar a família e investir na luta armada 
durante a ditadura militar. Iara teve uma relação 
amorosa com o capitão Carlos Lamarca e morreu 
em 1971, aos 27 anos de idade. CinEspaço 1: 20h.

HOJE EU QUERO VOLTAR SOZINHO (BRA, 2014). Gênero: 
Drama. Duração: 96 min. Classificação: 12 anos. 
Direção: Daniel Ribeiro, com Ghilherme Lobo, Tess 
Amorim e Fabio Audi. Leonardo é um adolescente 
cego que, como qualquer adolescente, está em bus-
ca de seu lugar. Desejando ser mais independente, 
precisa lidar com suas limitações e a superproteção 
de sua mãe. Para decepção de sua inseparável 
melhor amiga, Giovana, ele planeja libertar-se de 
seu cotidiano fazendo uma viagem de intercâmbio. 
Porém a chegada de Gabriel, um novo aluno na 
escola, desperta sentimentos até então desco-
nhecidos em Leonardo, fazendo-o redescobrir sua 
maneira de ver o mundo. Manaíra 8: 14h30 e 19h30.

INATIVIDADE PARANORMAL 2 (A Haunted House 2, 
EUA, 2014). Gênero: Comédia. Duração: 87 min. 
Classificação: 14 anos. Direção: Michael Tiddes, 
com Marlon Wayans. Depois de perder sua na-
morada possuída Kisha em um acidente de carro, 
Malcolm conhece e se apaixona por Megan, mãe 
solteira de dois filhos. Enquanto ele se muda para 

uma nova casa com a família, Malcolm descobre 
que eventos paranormais bizarros cercam as 
crianças e a propriedade. Para complicar as 
coisas, Kisha está de volta do mundo dos mortos 
e se muda para uma casa do outro lado da rua, 
e não há nada pior do que o desprezo de uma 
ex-namorada demoníaca. Manaíra 1: 13h30, 
15h40, 18h e 20h15. Tambiá 6: 18h20 e 20h

JULIO SUMIU (BRA, 2013). Gênero: Comédia. Dura-
ção: 99 min. Classificação: 14 anos. Direção: Ro-
berto Berliner, com Lília Cabral, Pedro Nercessian, 
Fiuk.  Rio de Janeiro, período em que as Unidades 
de Polícia Pacificadora começavam a ser implan-
tadas na cidade. Edna é mãe de Julio e Sílvio. Um 
dia acorda desesperada ao perceber que Julio 
simplesmente desapareceu sem deixar pistas e 
se aventura no submundo do tráfico de drogas 
determinada a juntar dinheiro para pagar o 
resgate do rapaz. CinEspaço 1: 18h e 22h. Manaíra 
2: 14h15, 16h30, 18h45 e 21h15. Tambiá 6: 14h. 

NOÉ (Noah, EUA, 2014). Gênero: Aventura. 
Duração: 137 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: Darren Aronofsky, com Russell Crowe, 
Jennifer Connelly, Ray Winstone. Noé vive com a 
esposa e os filhos em uma terra desolada, onde 
os homens perseguem e matam uns aos outros. 
Um dia, ele recebe uma mensagem do Criador 
de que deve encontrar Matusalém, que o revela 
sobre uma missão: construir uma imensa arca, 
que abrigará os animais durante um dilúvio que 
acabará com a vida na Terra, de forma a que a 
visão do Criador possa ser, enfim, resgatada. 
CinEspaço 4: 14h, 16h30, 19h e 21h30. Mana-
íra 6: 12h, 14h45, 17h45 e 20h45. Tambiá 2: 
14h30, 17h30 e 20h30. Tambiá 6/3D: 15h50.

O FILHO DE DEUS (Son of God, EUA, 2014). Gênero: 
Drama. Duração: 138 min. Direção: Christopher 

Spencer, com Diogo Morgado, Darwin Shaw. 
Inspirado na série épica A Bíblia, campeã de 
audiência na televisão a cabo em 2013 nos 
Estados Unidos, indicada a três prêmios 
Emmy, o Oscar da televisão norte-americana, 
que também teve igual êxito no Brasil, O 
Filho de Deus narra a história da vida de 
Jesus, desde o seu humilde nascimento até 
os ensinamentos seculares, a crucificação e a 
ressurreição. Manaíra 3: 20h. Tambiá 3: 14h10.

PROFISSÃO DE RISCO (The Bag Man, EUA, 2014). 
Gênero: Ação. Duração: 108 min. Classificação: 
14 anos. Direção: David Groc, com Robert DeNiro, 
John Cusack e Rebecca Da Costa. Jack é um 
cara valentão com má sorte crônica, mas com 
sentimentos humanos. Contratado por Dragna, 
um lendário chefão do crime, para realizar 
uma tarefa simples, mas incomum, ele precisa 
ganhar espaço entre uma série de outros 
personagens obscuros que também foram 
convocados pelo mafioso para uma reunião em 
um motel decrépito. Quando o assassino cruza o 
caminho de uma mulher misteriosa, eles unem 
forças para fugir e tentar sobreviver a uma 
noite de caos homicida. Manaíra 8: 17h e 21h45.

RIO 2 (EUA, 2014). Gênero: Animação. Duração: 
108 min. Classificação: Livre. Direção: Carlos 
Saldanha. Continuação do sucesso “Rio”, mais 
uma vez dirigida pelo brasileiro Carlos Saldanha, 
que conta as novas aventuras da arara azul 
Blu e sua companheira Jade na cidade do Rio 
de Janeiro. Desta vez, Blu e Jade têm filhos, 
um macho e uma fêmea, e esta última tem 
medo de voar, exatamente como o seu pai. 
Juntos, a nova família vai se envolver em uma 
trama em meio à Copa do Mundo de 2014. 
CinEspaço 1: 14h e 16h. Manaíra 3: 12h50. 
Manaíra 7/3D: 13h45, 16h, 18h30 e 21h.

Humor 

ZÉ MEIOTA Tonio 

Sacal, gravando um EP e um 
CD Mixtape até 2004. Atô-
mico continuou a fazer com-
posições, produções e gravar 
solo, já com o conceito mi-
gratório formado. Em 2007 
viajou para Flórida onde teve 
a oportunidade de conhecer 
outra cultura e absorver mui-
to do som predominante dos 
lugares hispânicos, o reggae-
ton principalmente. Gravan-
do seu primeiro ragga fora 
do Brasil com o DJ Sotera em 
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Nova safra

A temporada de atividades para 
2014 do Projeto Circulandô, que é reali-
zado pelo Centro Estadual de Arte (Cear-
te), será reaberta neste fim de semana, 
em Salgado de São Félix, cidade distante 
70km da capital, João Pessoa. A pro-
gramação da iniciativa - cujo objetivo é 
ampliar o acesso à cultura e à arte - vai 
acontecer gratuitamente hoje e ama-
nhã, em escolas e espaços públicos, e 
inclui oficinas de música, artes plásticas, 
literatura e exibições de filmes. As ins-
crições continuam abertas na Secretaria 
Municipal de Cultura, localizada na Rua 
José Silveira, s/n, que fica instalada no 
mesmo prédio da Prefeitura do Município.  

 Uma das oficinas é a de “Canto”, 
que será ministrada pelo professor Luiz 
Carlos Otávio. Com carga de 8 horas e 
número máximo de 15 participantes, o 
curso pretende iniciar o aluno no ato de 
cantar, com foco na música popular bra-
sileira, mas preservando a saúde da voz, 
bem como aprimorar o canto individual e 
coletivo. Os exercícios aplicados serão 
de relaxamento, improvisação vocal e 
respiração. Outra se intitula “A cor da 
palavra em cena”, a cargo da professora 

Cearte  promove oficinas culturais hoje e amanhã em Salgado de São Félix

A banda Silêncio já é bastante 
conhecida do público 
alternativo da Paraíba, tendo 
realizado shows no Centro 
Histórico da Capital e em 
casas de espetáculos da 
cidade de Campina Grande, 
sempre apresentando o 
melhor do reggae jamaicano 
e composições autorais 

Integrante da nova safra da mú-
sica regional, o Clube do Samba 
se apresenta hoje, a partir das 
16h30, na Cachaçaria Philipéia, 
instalada no Centro Histórico 
de João Pessoa. Com um reper-
tório recheado de clássicos do 
gênero, assinados por compo-

sitores como Noel Rosa  Cartola, Adoni-
ran Barbosa e Paulinho da Viola, o ob-
jetivo é realizar um show especial para 
comemorar o Dia de São Jorge (23 de 
abril), considerado o santo guerreiro, 
que transcorreu na última quarta-feira 
e é o patrono dos sambistas. Os ingres-
sos - ao preço único de R$ 5 - podem 
ser adquiridos no próprio local. Reser-
vas podem ser feitas com o proprietário 
do estabelecimento, o jornalista Carlos 
Cavalcanti, pelo número de telefone 
(83) 8718-8080. 

“Nosso samba renova, aproxima e 
interage com o nosso público, ansioso 
pelo autêntico samba de raiz, apresen-
tado em poucos espaços de efervescên-
cia cultural de nossa capital”, garantiu 
o instrumentista Jean Carlos, um dos 
integrantes do grupo. Nesse sentido, o 
Clube do Samba - cujo protetor é São 
Jorge - mantém em seu repertório, 
além dos clássicos do gênero - que são 
o seu alicerce musical e nos quais ain-
da se incluem músicas de Candeia, Cla-
ra Nunes, João Nogueira, Arlindo Cruz, 
Jorge Aragão e a madrinha do samba, 
Beth Carvalho - não deixa de enaltecer 
os dois mestres do ritmo, o paraibano 
Jackson do Pandeiro e o pernambuca-
no Luiz Gonzaga.

De acordo com Jean Carlos, a 
apresentação - em caráter excepcional 
- que será realizada hoje, na Cachaça-
ria Philipéia, localizada na Av. Duque 
de Caxias, nº 198, no Centro da cida-
de, “objetiva difundir o repertório do 
Clube do Samba nos principais polos 
de efervescência cultural de João Pes-
soa, ampliando o conceito do melhor 

Clube do Samba celebra São Jorge em show hoje, com 
repertório regional, no Centro Histórico de João Pessoa

samba de raiz e da qualidade musical 
da nova safra da música regional”. O 
instrumentista fez questão de res-
saltar ser o próprio estabelecimento 
do jornalista Carlos Cavalcanti “é um 
ponto que já possui o compromisso 
pela propagação da cultura de nosso 
Estado, em toda sua grade de progra-
mação”.

Criado em 2006 pela união de 
amigos e amantes do samba de raiz, o 
grupo surgiu com a proposta de trazer 
o autêntico samba para as rodas da 
capital paraibana. E, ao longo dessa 
trajetória, Jean Carlos salientou que “o 
trabalho que vem sendo desenvolvido 

é voltado para a valorização do celeiro 
do bom samba, numa busca incessante 
pela pesquisa e multiparticularidades 
que esse ritmo proporciona, como o 
samba de terreiro, de breque, de roda, 
rasgado, partido alto e afins”.

Já a produção do Clube do Samba 
informou que a Cachaçaria Philipéia é, 
portanto, ponto obrigatório do samba. 
E, por reconhecer a importância desse 
espaço, o grupo mantém parceria com 
o estabelecimento, pela qual o estabe-
lecimento é palco de apresentações to-
dos os sábados, criando assim, no pú-
blico, a identidade com essa proposta 
cultural, aliado ao fomento do samba 

paraibano. A propósito, a Cachaçaria 
funciona em um prédio tombado como 
patrimônio histórico, decorado por 
artefatos que caracterizam a nordes-
tinidade do ambiente, além de obras 
de arte e - naturalmente - a venda de  
cachaças.

Além da Cachaçaria Philipéia, o 
Clube do Samba ainda ocupa o Ritz 
Club todas as quartas-feiras, por meio 
do Itaipava Fest, evento que é inédito 
no Estado e realizado em parceria com 
a Cerveja Itaipava e onde o público 
pode conferir não apenas o samba de 
raiz mas ainda o autêntico forró pé de 
serra. 

Celly de Freitas, voltada para professores, 
atores e diretores de teatro. Os alunos irão 
aprender a utilizar os princípios dos parâme-
tros sonoros para a criação vocal de perso-
nagens, além de utilizar os recursos sonoros 
em diferentes partituras vocais na cena.

 Na área das Artes Cênicas, o Cearte 
também vai oferecer a “Oficina de Jogos”, na 

qual os participantes terão a oportunidade 
de vivenciar trocas e interações grupais, es-
tabelecer relações entre o individual e coleti-
vo. Além disso, os jogos teatrais possibilitam 
a sensibilização sensorial e motora e serve 
para atrair atores e não atores em situações 
de representações.

 Além das oficinas, que serão mi-

nistradas simultaneamente na Escola 
Municipal Eunice Barbosa, localizada no 
Centro da cidade, o Projeto Circulandô 
promoverá sessões gratuitas de cine-
ma, com exibição de curtas infantis e 
adultos. Os certificados de quem parti-
cipar serão entregues posteriormente 
pela equipe de coordenação do Centro 
Estadual de Arte, cuja sede fica instalada 
no Mosteiro de São Bento, no Centro da 
capital.  

 “Este projeto é interessante, 
pois visa não só promover a cultura, mas 
inserir todos nessa experiência. Assim, 
estaremos proporcionando o direito 
à cultura com o apoio das gerências 
regionais de ensino e, quem sabe, des-
cobrir novos talentos que nunca tiveram 
oportunidade”, explicou Laura Moreno, 
coordenadora do Cearte, ao ressaltar a 
importância de se promover atividades 
descentralizadas no Estado. A última 
edição do Circulandô ocorreu em novem-
bro de 2013, no município de São Miguel 
de Taipu. Na ocasião, durante dois dias, 
os moradores participaram de oficinas 
de cerâmica, percussão, dança e sessões 
de cinema.  

Criado em 2006 por amigos amantes do gênero, o grupo ainda mantém a proposta de mostrar o autêntico samba de raiz 

A cidade será palco de várias ativiades culturais durante este fim de semana
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Lei que protege grupos raciais 
étnicos e religiosos é alterada 
e amplia os direitos

Cleane Costa 
cleanec@gmail.com

O dia nacional de mobilização 
contra a gripe será marcado na 
Paraíba por uma solenidade hoje, 
às 9h, na Praça Getúlio Vargas, em 
Cabedelo. A Campanha Nacional 
de Vacinação contra a Influenza se 
prolongará até 9 de maio, deven-
do imunizar pelo menos 80% do 
público alvo no Estado, que é de 
946.099 pessoas. O objetivo é redu-
zir a mortalidade, as complicações 
e as internações decorrentes das 
infecções pelo vírus da influenza.

Com o tema “Vacinação con-
tra a gripe: você não pode faltar”, 
a campanha deste ano tem como 
novidade a inclusão das crianças 
de seis meses a cinco anos incom-
pletos na população considerada de 
risco para complicações por gripe. 
Até o ano passado, a vacina era apli-
cada apenas em crianças entre seis 
meses e dois anos. Também foram 
incluídos funcionários do sistema 
penitenciário, que em anos anterio-
res ficaram fora da campanha.

Além destes novos grupos de 
pessoas, também integram o públi-
co alvo da campanha pessoas com 
60 anos ou mais, trabalhadores de 
saúde, povos indígenas, gestantes, 
puérperas (até 45 dias após o par-
to) e população privada de liberda-
de. As pessoas portadoras de doen-
ças crônicas não transmissíveis ou 
com outras condições clínicas espe-
ciais também devem se vacinar. 

O Ministério da Saúde argu-
menta que a escolha dos grupos 

prioritários segue recomendação 
da Organização Mundial de Saú-
de (OMS), bem como é respaldada 
por estudos epidemiológicos e pela 
observação do comportamento das 
infecções respiratórias, que têm 
como principal agente os vírus da 
gripe. Foram encaminhadas para a 
Paraíba 1.021.790 doses da vacina 
contra a influenza.

Reações 
 O Ministério da Saúde alerta 

que, após a aplicação da vacina, po-
dem ocorrer, de forma rara, dor no 
local da injeção, eritema e indura-
ção. São manifestações considera-
das benignas, cujos efeitos passam, 
na maioria das vezes, em 48 horas.  
A vacina é contraindicada para pes-
soas com história de reação anafilá-
tica prévia em doses anteriores ou 
para pessoas que tenham alergia 
grave relacionada a ovo de galinha 
e seus derivados.

O Ministério da Saúde ressal-
ta ainda que a transmissão dos ví-
rus influenza acontece por meio 
do contato com secreções das vias 
respiratórias, eliminadas pela pes-
soa contaminada ao falar, tossir ou 
espirrar. Também ocorre por meio 
das mãos e objetos contaminados, 
quando entram em contato com mu-
cosas (boca, olhos, nariz). Por isso, 
o MS orienta a adoção de cuidados 
simples como medida de prevenção 
para evitar a doença, como: lavar 
as mãos várias vezes ao dia; cobrir 
o nariz e a boca ao tossir e espirrar; 
evitar tocar o rosto e não comparti-
lhar objetos de uso pessoal.

A campanha de vacinação con-
tra o papilomavírus humano (HPV) 
na Paraíba já imunizou 67.786 
adolescentes, o que corresponde a 
64,74% da população alvo, que é de 
104.710 adolescentes neste ano. A 
medida se constitui numa ação pre-
ventiva do câncer do colo do útero, 
cuja incidência no Estado é de 4,32 
casos por 100 mil mulheres, segundo 
o Instituto Nacional do Câncer (Inca), 
que estima o registro de 290 novos 
casos este ano.

A vacina contra o vírus HPV está 
sendo ofertada para meninas de 11 
a 13 anos em 10 de março. Nesta se-
gunda etapa, a vacina está sendo apli-
cada nos postos de saúde. O esquema 
de vacinação é composto por três 
doses: a segunda será aplicada com 
intervalo de seis meses e a terceira, 
de reforço, cinco anos após a primei-
ra dose. Em 2015, serão vacinadas 
as adolescentes de 9 a 11 anos e, em 
2016, começam a ser imunizadas as 
meninas que completam 9 anos.

A chefe do Núcleo de Imuniza-
ção da Secretaria de Estado da Saú-
de, Isiane Queiroga, informou que 
a vacina HPV é contraindicada e, 
portanto, não deve ser administrada 
nas adolescentes que tenham hiper-
sensibilidade ao princípio ativo ou a 
qualquer um dos excipientes da vaci-
na; com história de hipersensibilida-
de imediata grave a levedura; ou que 
desenvolveram sintomas indicativos 
de hipersensibilidade grave após re-
ceber uma dose da vacina HPV.

 Ela adiantou que a vacina tam-
bém não é indicada em gestantes, 
uma vez que não há estudos con-
clusivos em mulheres grávidas até 
o presente momento. “Se a menina 
engravidar após o início do esque-
ma vacinal, as doses subsequentes 
deverão ser adiadas até o período 
pós-parto. Caso a vacina seja admi-
nistrada inadvertidamente durante 
a gravidez, nenhuma intervenção 
adicional é necessária, somente o 

acompanhamento pré-natal adequa-
do”, orientou. O HPV é um grupo de 
vírus transmitido sexualmente, sen-
do uma das principais causas do cân-
cer do colo do útero – terceira maior 
taxa de incidência entre os cânceres 
que atingem as mulheres. Existem 
mais de 100 tipos diferentes de HPV. 
Dois deles – 16 e 18 – respondem por 
70% dos casos de câncer. 

Câncer
A Organização Mundial da Saú-

de estima que 291 milhões de mu-
lheres no mundo são portadoras do 
HPV, sendo que 32% estão infectadas 
pelos tipos 16,18 ou ambos. Alguns  
tipos podem levar ao aparecimento 
de verrugas genitais ou alterações 
celulares anormais no colo do útero, 
o que pode causar câncer. Aproxima-
damente 0,5% das mulheres conta-
minadas desenvolvem o tumor. Se 
houver tratamento adequado, é pos-
sível prevenir a doença em 100% dos 
casos. Além do uso do preservativo 
durante as relações sexuais, outra 
forma de prevenir o câncer do colo 
do útero é a realização do exame 
Papanicolau. O Ministério da Saúde 
recomenda que as mulheres dos 25 
aos 64 anos de idade façam o exame 
anualmente.

Na Paraíba, os exames são rea-
lizados no Centro Especializado de 
Diagnóstico do Câncer (CEDC). Mas 
para isso as mulheres devem pro-
curar atendimento nas unidades 
do Programa Saúde da Família, que 
encaminham as pacientes. No Cen-
tro é feito o tratamento das lesões 
por meio de exames especializados, 
colposcopia, biópsia, anatomopato-
lógico de colo, e cirurgia de alta fre-
quência, entre outros. A duração do 
tratamento é de dois a três anos.

O CEDC fica localizado na Ave-
nida Duarte da Silveira, nas proximi-
dades do Departamento Estadual de 
Estradas e Rodagens (DER), na capi-
tal. O telefone é 3218-5369. (CC)

Campina Grande
 A Secretaria de Saúde da Pre-

feitura de Campina Grande realiza 
hoje o Dia D da campanha de vaci-
nação contra a gripe. A abertura da 
mobilização será às 8h na Praça da 
Bandeira, com a apresentação da 
banda de pífanos da terceira idade, 
formada por usuários do Centro 
Municipal de Convivência do Idoso. 
A aplicação das doses acontece até 
as 17h nos postos volantes insta-
lados em vários pontos da cidade 

e em unidades de toda a Rede de 
Atenção Básica em Saúde.  O ob-
jetivo do Dia D é conscientizar a 
população sobre a importância da 
imunização, segundo explicou a 
diretora de Vigilância em Saúde do 
município, Eliete Nunes.

 “Vamos levar a vacina para 
perto da população em pontos mo-
vimentados da cidade, esclarecen-
do dúvidas e promovendo a apli-
cação das doses. Mas, orientamos 
que a população também procure 

a vacina no posto mais próximo de 
sua casa”, informou Eliete Nunes.  
Em Campina Grande o objetivo é 
vacinar 43.349 idosos e 26.964 
crianças, sendo 9.927 na faixa etá-
ria entre seis meses a dois anos, e 
outras 17.037 crianças entre dois e 
cinco anos de idade. Também serão 
disponibilizadas 6.826 doses para 
trabalhadores da saúde, 5.693 para 
portadores de doenças crônicas, 
4.613 para gestantes e 758 para 
puerperas.

Combate ao HPV no Estado

Fast-food produz mais hipertensos

Hambúrguer, batatinha e refri-
gerante. Essa é a refeição mais pe-
dida nos shoppings em todo o mun-
do. Ao mesmo tempo, essa comida 
deliciosa vem arrastando ao longo 
dos anos jovens e crianças, aumen-
tando assim o número de obesos e 
hipertensos, na Paraíba. 

O pior, segundo a coordenado-
ra do Núcleo de Doenças e Agravos 
não Transmissíveis da Secretaria de 
Saúde do Estado, Gerlane Carvalho, 
é que a maioria não sabe o que é 
hipertenso e crescem como sérios 
candidatos a terem colesterol alto, 
doenças cardiovasculares ou diabe-
tes, entre outros males. Atualmente, 
cerca de um milhão de paraibanos 

são hipertensos e desse total, mais 
da metade ainda não sabe que tem 
a doença. “Afinal, a hipertensão é 
uma doença traiçoeira que chega 
sem a pessoa sentir nada, mas é 
um verdadeiro ‘trampolim’, para as 
doenças cardiovasculares a exem-
plo do AVC – Acidente Vascular Ce-
rebral ou mesmo o infarto que é a 
primeira causa mortis no mundo”, 
disse a especialista.

Segundo afirmou Gerlane Car-
valho, para fugir da hipertensão, 
as pessoas precisam mudar o há-
bito alimentar e praticar alguma 
atividade física, como por exemplo 
o simples ato de caminhar, pelo 
menos três vezes na semana. “Só 
em João Pessoa, a estimativa é que 
existem cerca de 250 mil hiperten-
sos em razão da má alimentação 

fast-food, sal, gorduras, frituras e 
também por causa da vida sedentá-
ria e do fumo”.

Antecipação
Ontem, o Governo do Estado, 

através da Secretaria de Saúde an-
tecipou, no Parque Solon de Lucena 
(Centro da capital), a comemoração 
pelo Dia Nacional de Prevenção Ar-
terial, na ocasião, foi feito um gran-
de alerta à população sobre os ma-
les da hipertensão.

 Nas diversas tendas armadas, 
as pessoas podiam verificar a pres-
são arterial, fazer exame de glicose 
e diversos outros exames gratuita-
mente, além de se informarem so-
bre como não ser hipertenso, com 
equipes médicas da Secretaria da 
Saúde. 

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Servidores da Saúde do Estado realizam exames em adultos no Dia Nacional de Prevenção Arterial, na Lagoa, ontem

Doses de vacinas aplicadas vão reduzir a mortalidade e complicações decorrentes de infecções pelo vírus da influenza
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Lei amplia proteção a grupos étnicos
Igualdade, honra e dIgnIdade

A nova redação, sanciona-
da por Dilma, foi publicada 
no Diário Oficial de ontem

A Lei da Ação Civil Pú-
blica foi alterada e agora in-
clui a proteção da honra e da 
dignidade de grupos raciais, 
étnicos ou religiosos. A nova 
redação, sancionada pela pre-
sidente Dilma Rousseff, foi 
publicada na edição de ontem 
do Diário Oficial da União.

O projeto que deu origem 
à nova lei foi apresentado em 
1997, por Abdias Nascimento, 
conhecido pela luta em defesa 
da igualdade racial, morto em 
2011. O texto sancionado por 
Dilma foi aprovado pelo Sena-
do em março.

Por meio da ação civil 
pública, prevista na Consti-
tuição, o Ministério Público 
e outras entidades podem 
atuar na defesa de interesses 
difusos, coletivos e indivi-
duais homogêneos.

Processo
A ação civil pública é um 

instrumento processual pre-
visto, até então, em casos de 
danos ao meio ambiente, ao 
consumidor, a bens e direitos 
de valor artístico, estético, 
histórico, turístico e paisa-
gístico; à ordem urbanística; 
e a qualquer outro interesse 
difuso ou coletivo, além de 
danos por infração da ordem 
econômica. A nova redação 
estende a ação civil pública à 
proteção da honra e à digni-
dade de grupos raciais, étni-
cos ou religiosos.

Luana Lourenço
Da Agência Brasil

Atividades de grupos religiosos, étnicos e raciais agora são protegidos por ação civil pública

FOTO: Divulgação

O Festival Brasil Sabor – rea-
lizado pela Associação Brasileira 
de Bares e Restaurantes – chega 
a mais uma edição e, este ano, 
acontece simultaneamente em 
todo o país no período de 1º a 18 
de maio em diversos bares, res-
taurantes, lanchonetes e estabe-
lecimentos de alimentação. Com 
o tema “O Brasil Inteiro Pedindo 
Mais Um”, o evento será lança-
do no próximo dia 29, às 19h30, 
no Centro de Turismo e Lazer 
Sesc Cabo Branco. Na ocasião, 
acontecerá o lançamento do li-
vro “O Segredo dos Chefs” que 
contém todas as receitas partici-
pantes do festival e que foram 
elaboradas especialmente para 
ele, e que serão distribuídos 
gratuitamente para autoridades 
e parceiros do evento.

A edição 2014 conta com 31 
estabelecimentos participantes, 
sendo 21 de João Pessoa e 10 de 

Campina Grande. Com o intuito 
de valorizar a cultura local e in-
centivar o desenvolvimento da 
gastronomia típica, uma das no-
vidades deste ano são as ofertas 
especiais que cada participante 
oferecerá aos seus clientes e que 
podem chegar a um desconto 
de 50% durante todo o período 
de realização do festival.

De acordo com o presidente 
da Abrasel-PB, Marcos Mozzini, a 
realização do evento é uma opor-
tunidade de ampliar o desenvol-
vimento do segmento. “O festival 
deve enriquecer a nossa gastro-
nomia, provocando a evolução 
dos chefs locais e a valorizar os in-
gredientes regionais. Além disso, 
irá incentivar a cadeia produtiva 
e o mercado consumidor, contri-
buindo, assim, para a geração de 
emprego e renda, e o crescimen-
to econômico do Estado”, revela. 
Integrante oficial do calendário 

anual de eventos da Paraíba, o 
Brasil Sabor deve elevar o fatu-
ramento dos estabelecimentos 
durante a sua realização. “Es-
peramos gerar um grande in-
cremento no faturamento dos 
participantes, principalmente 
nos dias de menor movimento, 
já que teremos promoções es-
peciais para os consumidores”, 
afirma Marcos Mozzini.

apoios
O evento conta com o apoio 

nacional da AmBev, Sebrae e 
Ibravin, além da Prefeitura Mu-
nicipal de João Pessoa, do Go-
verno do Estado da Paraíba, 
Caixa Econômica Federal e Ele-
midia. Durante o Brasil Sabor, a 
Ibravin realizará um Concurso 
Cultural que tem como prêmio 
cinco viagens para a Serra Gaú-
cha com direito a acompanhan-
te. O participante deverá entrar 

no site e responder a pergunta 
no período de 1º de maio a 1º 
de junho, através do site http://
www.bebacomdescontracao.
com.br/home.php.

Além disso, o Brasil Sabor 
terá a parceria do blog Onde 
Comer Em JP, que é o blog ofi-
cial do evento e degustará to-
dos os pratos participantes. 
Esta edição também receberá 
um hotsite (http://www.brasil-
saborpb.com.br/) desenvolvido 
pela CYoung com informações 
do evento, as promoções, o ca-
lendário de descontos, os res-
taurantes participantes e a sua 
localização. Para facilitar o en-
trosamento com os consumido-
res e esclarecimento de dúvidas, 
o Brasil Sabor terá uma Fanpa-
ge oficial no Facebook (http://
facebook.com/brasilsaborpb) e 
uma conta no Instagram (http://
instagram.com/brasilsaborpb).

Festival será lançado na próxima semana
BraSIl SaBor na paraíBa

A implantação do MP Vir-
tual no Ministério Público da 
Paraíba (MPPB) entra na sua 
segunda etapa a partir deste 
mês de maio, com mais duas 
Promotorias de Justiça – Guri-
nhém e Cruz do Espírito Santo 
– passando a utilizar o sistema 
totalmente digitalizado para o 
cadastramento dos processos 
judiciais, extrajudiciais e ad-
ministrativos. O cronograma 
da nova fase de implantação 
do MP Virtual foi aprovado 
no final da tarde da última 
quinta-feira, durante reunião 
do Comitê de Tecnologia da 
Informação (Cometi), na Sala 
de Sessões do edifício-sede da 
Procuradoria-Geral de Justiça 
(PGJ), em João Pessoa.

“Gurinhém e Cruz do Es-
pírito Santo foram definidas 
por serem de primeira ins-
tância e estarem próximas à 
sede do Ministério Público, 
na capital”, explica os critérios 
o secretário-geral do MPPB, 

Carlos Romero Lauria Paulo 
Neto, que presidiu a sessão 
na tarde da última quinta-fei-
ra, que ainda contou com as 
participações dos promotores 
de Justiça Octávio Paulo Neto, 
Raniere da Silva Dantas e Ro-
drigo Marques da Nóbrega; do 
procurador de Justiça Alcide 
Jansen, corregedor-geral da 
instituição; além dos servido-
res Bruno Coitinho e Fagner 
Almeida, da Diretoria de Tec-
nologia da Informação (Ditec).

Seguindo o cronograma 
aprovado pelo Cometi, em 
junho será a vez das Promo-
torias de Justiça de Lucena e 
Barra de Santa Rosa. A pre-
visão é de que a implantação 
total do MP Virtual em todas 
as promotorias, conforme já 
havia anunciado o procura-
dor-geral de Justiça, Bertrand 
de Araújo Asfora, seja concluí-
da em dezembro deste ano. 
“Para uma maior agilização do 
processo, também aprovamos 

na reunião a realização de um 
curso a ser organizado pelo 
Ceaf visando a formação de 
servidores multiplicadores na 
instalação do novo sistema”.

A implantação do MP Vir-
tual no MPPB teve início em 
dezembro de 2012, na Corre-
gedoria-Geral da instituição. 
Em janeiro deste ano, a nova 
versão do sistema MP Virtual, 
permitindo o cadastramento 
dos processos judiciais, extra-
judiciais e administrativos, foi 
iniciada como projeto-piloto 
em quatro Promotorias de 
Justiça: Cuité, Bonito de Santa 
Fé, Catolé do Rocha e Pombal. 
Neste mês, o projeto-piloto foi 
encerrado com êxito nessas 
primeiras quatro promoto-
rias. “Cem por cento do Re-
latório de Atividades Fun-
cionais (RAF) nessas quatro 
promotorias foi executado 
de forma digitalizada”, come-
mora o secretário-geral Car-
los Romero.

Segunda etapa de implantação 
terá início no próximo mês

MInISTÉrIo pÚBlICo VIrTual

Em estudo divulgado 
ontem, o Conselho Nacio-
nal do Ministério Público 
(CNMP) revela que de 2000 
a 2013 foram registrados 
1.758 casos relacionados a 
tráfico de pessoas no Brasil. 
O caso mais recorrente é o de 
redução de pessoas a condi-
ções análogas às de escravi-
dão, com 1.348 casos.

Outros casos que apa-
receram nas estatísticas do 
Ministério Público (MP) fo-
ram a entrega de filho menor 
para pessoa inidônea, com 
127 registros; o aliciamento 
para fins de emigração (100 
casos); o tráfico interno de 
pessoas para fins de explo-
ração sexual (37); e tráfico 
internacional de pessoas (23 
registros).

A região Sudeste é a re-
cordista de casos, com 754. 
O Centro-Oeste aparece em 

seguida, com 358 registros, 
ligeiramente acima da região 
Sul (332 casos). 

O estudo divulgado pelo 
Ministério Público (CNMP) 
detectou também um au-
mento relevante de ocor-
rências entre 2010 e 2012. 
Nesse período, os registros 
relativos ao tráfico de pes-
soas no Brasil passou de 211 
para 416 por ano.

Npnpon npo pon 
Os dados foram levanta-

dos a partir de documentos 
judiciais e extrajudiciais de 
23 unidades do MP. “Com os 
dados, será possível estudar 
formas de padronizar e nive-
lar a atuação do MP no com-
bate ao tráfico de pessoas, 
a partir de uma agenda co-
mum para o enfrentamento 
do problema”, disse o conse-
lheiro Jarbas Soares, presi-
dente da Comissão de Defesa 
dos Direitos Fundamentais 
do CNMP, ao site da entidade.

País teve 1,7 mil casos 
de tráfico de pessoas 

eM 13 anoS

Marcelo Brandão
Da Agência Brasil

Violência sexual tem 
aumento no país

A Central de Atendimento à 
Mulher - Ligue 180, recebeu em mé-
dia três denúncias de violência sexual 
por dia em 2013. O levantamento 
divulgado ontem pela Secretaria de 
Políticas para as Mulheres da Presi-
dência da República mostra que 25% 
das vítimas que usaram o serviço 
sofreram violência desde o início da 
relação afetiva. O balanço mostra 
que em 42% dos casos havia risco 
de morte para as vítimas. Quase 80% 
das mulheres tinham entre 20 e 49 
anos e 82% delas têm filhos, sendo 
que 64% dos filhos presenciaram a 
violência contra a mãe. No ano passa-
do, a violência física contra a mulher 
foi motivo de 54% das ligações, en-
quanto a psicológica 30%. Questões 
morais reuniram 10%, e as relativas a 
patrimônio quase 2%. 

Água e sabão contra 
o bioterrorismo

Uma estratégia simples pode 
ser um dos instrumentos mais efi-
cazes no combate ao bioterrorismo: 
lavar as mãos. A afirmação foi feita pelo 
professor da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz) e da Escola de Defesa Civil do 
Rio de Janeiro, Fernando Costa, durante 
o Treinamento em Ameaças Químicas, 
Biológicas, Radiológicas e Nucleares 
(QBRN) em Natal (RN). De acordo com 
ele, os profissionais de saúde que ve-
nham a combater agentes biológicos 
usados por terroristas devem se pre-
caver utilizando quatro estratégias: 
lavagem das mãos, uso de equipa-
mento individual de proteção, imuni-
zação e manejo adequado de materiais 
perfurocortantes. “Também é muito 
importante o uso de álcool 70% no 
local de trabalho, mesmo que não seja 
fornecido pela instituição”, sintetiza.

detran não recolhe 
mais taxa de taxista

Desde o último dia 17, a con-
tribuição sindical devida pelos taxis-
tas não mais está sendo recolhida 
junto ao Detran. O pagamento agora 
é efetuado em guia de recolhimen-
to própria, emitida pelo sindicato 
estadual da categoria, situada na 
capital. “Estamos à disposição para 
dirimir eventuais dúvidas ou pelo 
3221-4950”, afirmou o secretário 
do Sindtáxi, Adauto Braz. Segundo a 
portaria 051/2014 do Detran, publi-
cada em fevereiro, a partir de agora 
o licenciamento estará vinculado ao 
preenchimento de campo obrigatório 
do sistema do órgão, com o  número 
da guia de recolhimento pelo sindica-
lizado que busca o serviço. Os con-
vênios já firmados que estiverem 
em desacordo com as normas da 
portaria deverão ser encerrados.

Coveiros paralisam 
atividades no rJ

Cerca de 600 funcionários de 
cemitérios administrados pela Santa 
Casa da Misericórdia do Rio de Janeiro 
fizeram uma paralisação na manhã de 
ontem para protestar contra o atraso 
no pagamento de salários e benefí-
cios. O protesto afetou 12 dos 13 ce-
mitérios administrados pela entidade 
na capital fluminense. com a  exceção 
do São Francisco Xavier, no Caju, zona 
portuária, que funcionou normal-
mente. O presidente do Sindicato dos 
Empregados em Instituições Bene-
ficentes, Religiosas, Filantrópicas e 
Organizações não Governamentais do 
Estado do Rio de Janeiro (Sindfilantró-
picas), Sergio Antonio Alves, informou 
que o Cemitério São Francisco Xavier 
não paralisou os trabalhos, porque é 
o único que os funcionários estão com 
o salário em dia.



Agricultura

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 26 de abril de 2014

País tem maior banco genético da América Latina

Segurança alimentar

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA LAVRADA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00028/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Estudante Eliomar 

Cordeiro de Sousa, 99 - Centro - Pedra Lavrada - PB, às 09:00 horas do dia 08 de Maio de 2014, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MANUTENÇÃO CORRETIVA 
E PREVENTIVA EM UNIDADES DE ODONTOLOGIA E EQUIP. MÉDICOS HOSPITALARES.  Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 095. Informações: no horário 
das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 33754345.
Email: licitacao@pedralavrada.pb.gov.br

Pedra Lavrada - PB, 25 de Abril de 2014
YANNA MARIA DE MEDEIROS - Pregoeira Oficial

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE PEDRA LAVRADA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00029/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua Estudante Eliomar 

Cordeiro de Sousa, 99 - Centro - Pedra Lavrada - PB, às 15:00 horas do dia 08 de Maio de 2014, licitação modalidade 
Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE MATERIAL 
PARA CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE POÇOS. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 095. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado.

Telefone: (083) 33754345.
Email: licitacao@pedralavrada.pb.gov.br

Pedra Lavrada - PB, 25 de Abril de 2014
YANNA MARIA DE MEDEIROS - Pregoeira Oficial

M. DIAS BRANCO S. A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE ALIMENTOS – CNPJ/CPF Nº 07.206.816/0036-45, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Alteração nº C4/2014 
em João Pessoa, 10 de abril de 2014 – Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Construção de 06 (seis) silos cilíndricos 
metálicos Na(o) – RUA CONDE AUGUSTO CHIERICARTTE LT D6 S/N – ZONA ESPECIAL PORTUÁRIA Município:  
CABEDELO – UF: PB. Processo: 2013-004312/TEC/LA-0343.

ELIZABETH CIMENTOS LTDA – CNPJ/CPF Nº 12.186.380/0001-80, torna público que a SUDEMA – Superintendência 
de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 1075/2014 em João Pessoa, 7 de abril de 2014 
– Prazo: 365 dias. Para a atividade de: Implantação das Edificações, Estruturas e Suportes viabilizando a conexão da 
Linha de Transmissão que liga a ELIZABETH CIMENTOS LTDA à Subestação NORFIL.  Na(o) – SE NORFIL, DISTRITO 
INDUSTRIAL Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2014-002014/TEC/LI-2972.

VENEZIA CONSTRUTORA LTDA ME – CNPJ Nº 16.775.958/0001-94, torna público que requereu à SUDEMA – Superin-
tendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Instalação – EDF. MULTIFAMILIAR COM 12 APARTAMEN-
TOS, AC: 751.95m² - QD. 99 – LT. 278 – PORTAL DO SOL – JOÃO PESSOA – PB. Processo: 2014-001916/TEC/LI-2950.

VENEZIA CONSTRUTORA LTDA ME – CNPJ Nº 16.775.958/0001-94, torna público que requereu à SUDEMA - Supe-
rintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação – EDIFICAÇÃO MULTIFAMILIAR COM 02 
UNDS – HABITACIONAIS – AC: 116,70m² - SANTA RITA – PB. Processo: 2014-002409/TEC/LO-7436.

SUPLAN – SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO – CNPJ/CPF nº 
09.125.444/0001-28 torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença Prévia n° 1173/2014, em João Pessoa, em 15 de abril de 2014 – Prazo 365 dias. Para a atividade de: 
Pavimentação, Terraplenagem, Drenagem, Sinalização e Desapropriação, na Av. João Suassuna, bairro Monte Santo/
Universitário, no Município de Campina Grande/PB.  Processo nº 2013-008070/TEC/LP-1950. 

SUPLAN – SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOLVIMENTO DO ESTADO – CNPJ/CPF nº 
09.125.444/0001-28 torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Instalação n° 1112/2014, em João Pessoa, em 14 de abril de 2014 – Prazo 730 dias. Para a atividade de: 
Drenagem e Pavimentação em Diversas Vias Urbanas nos bairros do Bessa, Castelo Branco II, Cristo Redentor, Cruz 
das Armas, Jardim Luna, Jardim Planalto, Monsenhor Magno, Conjunto Boa Vista, Citex, Gauchinha I e II, José Américo, 
Funcionários II, Colibris, Geisel, Cidade Verde, Cepol e Loteamento Frei Damião,  no Município de João Pessoa/PB.  
Processo nº 2014-002070/TEC/LI-2982. 

A Superintendência de Obras do Plano de Desenvolvimento do Estado da Paraíba – SUPLAN/PB, CNPJ/CPF nº 
09.125.444/0001-28, torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a Licença Prévia - Processo nº 2014-002548/TEC/LP-2077, para Construção de Matadouro Público, na cidade de 
Uiraúna /PB.

Andreia Verdélio 
Da Agência Brasil

A Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa) 
inaugurou na última quinta-feira 
o maior banco de recursos genéti-
cos da América Latina, no dia em 
que a empresa celebra 41 anos de 
existência. O novo prédio vai reunir 
as coleções de plantas, animais e 
micro-organismos da Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia, 
em Brasília, que objetiva principal-
mente garantir a segurança alimen-
tar da população.

A coleção de base faz, priorita-
riamente, o trabalho de conserva-
ção do material dos bancos ativos 
de outras unidades da empresa, nas 
quais é feito o trabalho de campo, 
que consiste em testar e pesquisar 
as propriedades, fazer o manejo 
dos recursos genéticos e multipli-
car as amostras a serem enviadas 
para bancos internacionais, pesqui-
sadores e empresas solicitantes.

O antigo banco genético da 
Embrapa tem mais de 124 mil 
amostras de sementes e capacidade 
para guardar até 250 mil. A nova es-
trutura triplica a capacidade, para 
750 mil amostras, e coloca o Brasil 
entre os três países com as maiores 

coleções genéticas do mundo, atrás 
dos Estados Unidos e da China.

O presidente da Embrapa, 
Maurício Antônio Lopes, explica 
que os recursos genéticos estão 
na base do desenvolvimento da 
agricultura, e a empresa atua com 
pesquisas na área desde o seu iní-
cio. “O trabalho de coleta, conser-
vação, agregação de valor e uso de 
recursos genéticos é que permitiu 
o grande salto da nossa agropecu-
ária nos últimos 40 anos”, disse ele, 
e adiantou que grande parte do que 
cultivamos hoje tem origem exter-
na, como a soja (da China), a cana-
-de-açúcar (da Índia) e o milho (do 
México), e ressaltou que o trabalho 
da Embrapa tem sido fundamental 
no fortalecimento dessas culturas.

Para Lopes, é uma questão 
quase que de segurança nacional, 
“ainda mais levando em conta os 
desafios que nós teremos nos pró-
ximos anos, relacionados a mudan-
ças climáticas que vão levar a uma 
intensificação de estresse, como 
mais calor ou mais enchentes. Va-
mos precisar fazer um grande es-
forço de melhoramento dos nos-
sos cultivos, das nossas criações 
animais, para conseguirmos fazer 
frente a esses desafios, que estão 
no horizonte”, disse ele.

O chefe-geral da Embrapa Re-
cursos Genéticos e Biotecnologia, 
Mauro Carneiro, conta que, além 
do armazenamento, a unidade tam-
bém trabalha com o melhoramento 
preventivo, que antecipa as pragas 

que podem atacar determinadas 
culturas. “Sabemos que tem algu-
mas pragas de arroz, soja e feijão 
que podem entrar no país a qual-
quer momento, imagine você o de-
sastre que pode acontecer nessas 

culturas, para a economia e tudo 
mais. Então, já trabalhamos no me-
lhoramento preventivo, e quando 
as pragas entrarem já teremos ma-
terial pronto para fazer face a esses 
problemas”.

Banco genético guarda até 750 mil amostras de sementes e coloca o Brasil com as maiores coleções genéticas do mundo

A Advocacia-Geral da União 
(AGU) conseguiu mais duas vitórias 
sobre legalidade de exigência de nota 
mínima no Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem) para candidatos 
obterem vagas no Programa Ciência 
Sem Fronteiras. Os procuradores 
federais confirmaram que é neces-
sário pontuação igual ou superior a 
600 pontos, em exames realizados a 
partir de 2009, para os candidatos do 
programa. Os candidatos pretendiam 
afastar o critério eliminatório da nota 
do Enem para que pudessem concor-
rer a uma das bolsas de estudo de 
graduação sanduíche da edição de 
2013. Alegavam que foram surpreen-
didos com tal exigência, e que o crité-
rio era usado anteriormente apenas 
para desempate.

Atuando no caso, as procurado-
rias da AGU informaram que a ado-
ção da nota mínima do Enem como 
critério eliminatório visa priorizar o 
merecimento, a participação e a per-
formance do estudante no Exame, que 
não é apenas um indicador de quali-
dade para o Ensino Médio, mas tam-
bém um instrumento de política pú-
blica destinado a permitir uma maior 
democratização no acesso ao Ensino 
Superior.  Além disso, destacaram 
que a exigência também é necessária 
para concessão de financiamentos 
públicos na área de Educação, como 
o Financiamento Estudantil (FIES), o 
Programa Universidade para Todos 
(ProUni), dentre outros, conforme es-
tabelecido na Portaria do Ministério 
da Educação nº 807/2010.

AGU confirma nota do Enem
como requisito para vagas

CIÊNCIA SEM FRONTEIRAS

O Instituto Nacional do Semiári-
do (Insa), Unidade de Pesquisa do Mi-
nistério da Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (MCTI), com sede em Campina 
Grande, completou 10 anos de cria-
ção. Para celebrar o aniversário, que 
aconteceu no dia 14 deste mês, será 
realizada uma programação especial 
no próximo dia 28, às 16h.

Destaque para a instalação do es-
critório regional da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e 
Agricultura (FAO) na região Nordeste, 
por meio da assinatura de acordo de 
cooperação.  Outra importante novi-
dade é o lançamento da primeira fase 
do Sistema de Gestão da Informação e 
do Conhecimento do Semiárido Brasi-
leiro (SIGSAB), que terá dois módulos 
de consulta: um básico e outro avan-
çado. O módulo básico é direcionado a 

gestores de políticas públicas, organi-
zações sociais e sociedade em geral; já 
o módulo avançado tem como público 
equipes técnicas de órgãos gestores, 
pesquisadores de institutos de pes-
quisa em ciência, tecnologia e inova-
ção, e professores de Universidades. 
O Governo Federal, por meio do Insa, 
apoiará a implantação da 2a Unidade 
de Coordenação de Projetos da FAO 
no Brasil, a outra se localiza no Para-
ná. O novo escritório da FAO funcio-
nará na sede do Insa/MCTI, e apoiará 
projetos para fortalecer a agricultura 
familiar, o combate à desertificação, 
ações de mitigação e recuperação da 
degradação da terra em espaços semi-
áridos, a mitigação dos efeitos da seca, 
a produção de alimentos e o combate 
à fome. O local irá reunir e disponibili-
zar dados e informações econômicas, 

sociais, ambientais e da infraestrutura 
do Semiárido brasileiro visando agili-
zar e facilitar dados científicos sobre a 
região. O sistema será utilizado para 
divulgar experiências, conhecimentos 
e estudos como forma de gerar novos 
conhecimentos nos campos da ciên-
cia, tecnologia e inovação. 

O sistema foi planejado para ope-
rar em plataforma web e vai pesqui-
sas que poderão contribuir inclusive 
na definição de políticas públicas e 
investimentos tanto públicos quanto 
privados, para o planejamento do uso 
sustentável dos recursos naturais. 

Os dados disponibilizados bene-
ficiarão  nove estados que formam o 
Semiárido, como Alagoas, Bahia, Ce-
ará, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio 
Grande do Norte e Sergipe e Minas 
Gerais.

Instituto do Semiárido comemora 10 anos 
e anuncia instalação de escritório da FAO

Foto: Agência Brasil

ENEROIL RUI CARNEIRO COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA – CNPJ/CPF Nº 08.435.592/0001-86, torna público 
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 857/2013 em 
João Pessoa, 2 de abril de 2013 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comércio varejista de combustíveis (gasolina, 
álcool e diesel), lubrificante e serviço de troca de óleo. Na(o) AV. SENADOR RUI CARNEIRO – Nº 647 LOJA 101 
Município:  JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-001436/TEC/LO-2535.

ENEROIL BEIRA RIO COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA – CNPJ/CPF Nº 08.429.323/0001-07, torna público que 
a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 1012/2014 em 
João Pessoa, 1 de abril de 2014 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Comércio de Combustíveis (gasolina, álcool, 
óleo diesel) óleo lubrificante e conveniências. Na(o) AVENIDA DUARTE DA SILVEIRA – Nº 1028, SL-02  Município:  
JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-007770/TEC/LO-4042.

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0019/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: REGISTRO DE PREÇO para contratação de Serviços de Exames Laboratoriais para atender as neces-

sidades da Secretaria de Saú
Vencedores: - ESTRELA DIAGNISTIC LABORATÓRIO - ME com o valor de R$ 99.490,00 (Noventa e Nove Mil e 

Quatrocentos e Noventa Reais), vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 
19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39;,  perfazendo o Valor Global de 99.490,00 
(Noventa e Nove Mil e Quatrocentos e Noventa Reais) 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 10.520/2002, 
em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de contrato, nos termos do 
art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO - Prefeito Constitucional

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO 0021/2014
Nº. CONTRATO 00043/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: MATERIAL DE CONSTRUÇÃO PORDEUS LTDA - ME07.508.312/0001-50EXTRATO DE CONTRATO
Objeto: Aquisição parcelada de material  elétrico destinado a Prefeitura de Lastro
Valor: R$ 65.359,10 (Sessenta e Cinco Mil, Trezentos e Cinquenta e Nove Reais e Dez Centavos)
Data do Contrato: 11 de Abril de 2014
Vigência: 31/12/2014

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO - PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0021/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: Aquisição parcelada de material  elétrico destinado a Prefeitura de Lastro
Vencedores: - MATERIAL DE CONSTRUÇÃO PORDEUS LTDA - ME com o valor de R$ 65.359,10 (Sessenta e 

Cinco Mil, Trezentos e Cinquenta e Nove Reais e Dez Centavos), vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 
9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 

26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50;,  perfazendo o Valor 
Global de 65.359,10 (Sessenta e Cinco Mil, Trezentos e Cinquenta e Nove Reais e Dez Centavos) 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 10.520/2002, 
em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de contrato, nos termos do 
art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO - Prefeito Constitucional

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

DISPENSA 0003/2014
Nº. CONTRATO 00042/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: JOSÉ NETO DA SILVA 035.567.764-48 
Objeto: LOCAÇÃO DE UM TERRENO DESTINADO PARA ATERRO SANITÁRIO DO MUNICIPIO DE LASTRO
Valor: R$ 30.000,00 (Trinta Mil Reais)
Data do Contrato: 11 de Abril de 2014
Vigência: 11/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO - Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE VÁRZEA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESE 279, Centro, sede da Prefeitura Municipal.
VÁRZEA-PB, 25 de Abril de 2014.

VICTOR HUGO FARIAS GUEDES - REGOEIRO OFICIAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE DESTERRO
AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura de Desterro/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará a realização do Pregão Presencial 
Nº PP012/2014. Objeto: Contratação de serviço de internet via radio, para atender a demanda das Secretarias, e ainda 
atender a demanda do Fundo de Saúde de Desterro/PB. Data da realização: 08 de maio de 2014. Horário: 08h:00mn (oito 
horas); Local: Rua Cônego Florentino, Nº 01, Centro, Desterro/PB. Edital: Na Prefeitura, horário de 08h:00m as 12h:00m. 

Desterro/PB, 25 de abril de 2014. 
Antônio Andrade Leite Neto - Pregoeiro

A Prefeitura de Desterro/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará a realização do Pregão Presencial 
Nº PP13/2014. Objeto: Contratação de uma pessoa jurídica para prestar serviço na assessoria e processamento de 
dados na Secretaria de Saúde. Data: 08 de maio de 2014. Horário: 10h:00min (dez horas); Local: Sala da CPL a Rua 
Cônego Florentino, 01, Centro, Desterro. Edital: Na Prefeitura, horário de 08h:00m as 12h:00m. 

Desterro/PB, 25 de abril de 2014. 
Antônio Andrade Leite Neto

Pregoeiro

A Prefeitura de Desterro/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará a realização do Pregão Presencial Nº 
PP14/2014. Objeto: Contratação de serviço para o preparo e fornecimento parcelado de cafés tipo completo e servido 
em porção; almoços tipo completo e quentinhas; jantares tipo completo e quentinhas, para os técnicos, assessores, 
servidores, prestadores de serviço, etc., para atender a demanda das Secretarias, e ainda atender a demanda do Fundo 
M. de Saúde de Desterro/PB. Data: 08 de maio de 2014. Horário: 14h:00min (quatorze horas); Local: Sala da CPL a 
Rua Cônego Florentino, 01, Centro, Desterro. Edital: Na Prefeitura, horário de 08h:00m as 12h:00m. 

Desterro/PB, 25 de abril de 2014. 
Antônio Andrade Leite Neto

Pregoeiro

A Prefeitura de Desterro/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará a realização do Pregão Presencial 
Nº PP15/2014. Objeto: Compra parcelada de pão, bolo e semelhantes, para atender a demanda da merenda escolar 
e dos Programas Sociais (Peti, Projovem, Casa Da Família e Outros), e ainda para atender a demanda do Fundo M. 
de Saúde de Desterro/PB. Data: 08 de maio de 2014. Horário: 16h:00min (dezesseis horas); Local: Sala da CPL a Rua 
Cônego Florentino, 01, Centro, Desterro. Edital: Na Prefeitura, horário de 08h:00m as 12h:00m. 

Desterro/PB, 25 de abril de 2014. 
Antônio Andrade Leite Neto - Pregoeiro

A Prefeitura de Desterro/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará a realização do Pregão Presencial 
Nº PP16/2014. Objeto: Contratação de uma pessoa jurídica para prestar serviço Técnica Contábil junto a Secretaria 
de Finanças, no levantamento e coleta de dados do orçamento financeiro do exercício em curso, emissão de relatório 
ou declaração quanto a dotação orçamentaria para serem anexados aos processos administrativos. Data: 09 de maio 
de 2014. Horário: 08h:00min (oito horas); Local: Sala da CPL a Rua Cônego Florentino, 01, Centro, Desterro. Edital: 
Na Prefeitura, horário de 08h:00m as 12h:00m. 

Desterro/PB, 25 de abril de 2014. 
Antônio Andrade Leite Neto - Pregoeiro

A Prefeitura de Desterro/PB, através do seu Pregoeiro, torna público que fará a realização do Pregão Presencial Nº 
PP17/2014. Objeto: Contratação de uma pessoa jurídica ou física para prestar serviço de mão-de-obra especializada 
de oficina mecânica nos veículos da linha leve e nos veículos da linha pesada, pertencente a Prefeitura, e os que por 
força contratual tenham direito, e ainda os veículos da Secretaria de Saúde/Fundo Municipal de Saúde. Data: 09 de 
maio de 2014. Horário: 10h:00min (dez horas); Local: Sala da CPL a Rua Cônego Florentino, 01, Centro, Desterro. 
Edital: Na Prefeitura, horário de 08h:00m as 12h:00m. 

Desterro/PB, 25 de abril de 2014. 
Antônio Andrade Leite Neto - Pregoeiro

Prefeitura Municipal de Serra Grande
Comissão Permanente de Licitação

Pregoeiro e Equipe de Apoio
Resultado da Proposta

PREGAO PRESENCIAL – 013/2014
A O pregoeiro, torna público para conhecimento dos interessados, vem comunicar o resultado da Proposta do PRE-

GÃO PRESENCIAL 013/2014, tendo como BASE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA, CNPJ Nº 14.730.000/0003-13, 
com o valor global de R$ 144.500,00(cento e quarenta e quatro mil e quinhentos reais), declarada como vencedora. 
Informação no endereço, Prefeitura Municipal de Serra Grande, Rua Vicente Leite de Araújo, 01, Centro, Serra Grande 
– PB, das 07:00 as 11:00hs.  

Jose Andreson Filho - Pregoeiro Oficial

ERRATA: onde lê-se BASE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS LTDA, CNPJ Nº 14.730.000/0003-13, será BASE 
MÁQUINAS E IMPLEMENTOS AGRÍCOLAS LTDA, CNPJ nº 14.730.000/0003-13, continuando o mesmo valor.

Serra Grande – PB, 24 de abril de 2014.
Jose Andreson Filho 

Pregoeiro Oficial
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Social

Ele disse Ela disse

@letazenaidegzenaide@gmail.com colunagorettizenaide

oretti G Zenaide
Conquista

A VOCALISTA da 
Orquestra Fermatta, 
Fabíola Ataíde comu-
nicando entusiasmada 
sobre sua participação 
no programa “Leg-
endários”, da Rede Re-
cord, apresentado por 
Marcos Mion e exibido 
no último dia 5.

Ela fez uma pro-
va que consistia em 
cantar em cima de 
um touro mecânico 
sem desafinar, no 
que ela fez e ganhou 
com a música “Pra te 
esquecer”, da banda 
Calypson.

Professores Miguel 
Maurício Isoni e Eva 
Magalhães, desembar-
gador federal Edvaldo 
de Andrade, empresários 
Carlos Roberto Pereira e 
Marcos Lemos Baracuhy, 
juiz federal José Fernan-
des de Andrade, jornalis-
tas Tereza Duarte, Neide 
Donato e Rúbens Nóbre-
ga, juíza Rita de Cássia 
Andrade, advogada Nita 
Guerra Falcão Leão, Sras. 
Girlene Gama e Lúcia 
Cordeiro Nóbrega.

Parabéns

Dois Pontos

Zum Zum Zum
   O Projeto Circuito Cultural promovido pela Funesc continua a movimentar o 
Varadouro, no Centro Histórico da capital. As atividades de hoje constam do “Seminário 
Livro e Leitura” com Roberto Azoubel e Cybele Macedo na Casa de Cultura Cia da Terra, 
apresentações de dança “Cabeça de Lagartixa” com a Contexto Cia de Dança e “Corpos 
em Trânsito” do Coletivo Tribo Ethnos no Largo de  São Pedro  e ainda “Atômico MC + 
Discotecagem na Cachaçaria Philipéia.

Zélia Melo e a aniversariante de hoje, Nita Guerra Falcão Leão

Visita da 
jornalista e 
consultora 
de moda 
Cristina 
Franco à 
antiga loja 
Terra do 
Sol, em 
2006, onde 
foi recebida 
pela 
empresária 
Lenita 
Maia

FOTO: Goretti Zenaide

Vitor e Mariana

O MELHOR samba 
de raiz vai acontecer 
hoje, a partir das 16h30 
na Cachaçaria Philipéia, 
no Centro Histórico de 
João Pessoa.

Com apresentação 
do Clube do Samba, 
que fará uma homena-
gem especial ao patro-
no e protetor do clube, 
São Jorge, cujo dia foi 
comemorado em 23 
deste mês. Ingressos a 
R$5,00 no local.

   O Projeto Usina da Música apresenta hoje show da dupla Vitor e Diogo. Será 
às 21h na Sala Vladimir Carvalho na Usina Cultural Energisa com ingressos a R$15.

Velhos tempos, belos dias
FOTO: Goretti Zenaide

A UNIMED JP lança 
amanhã o movimento 
“Jampa Saúde” com o 
propósito de chamar a 
atenção das pessoas para 
mudar hábitos que visem 
melhorar a qualidade de 
vida. Com passeio ciclísti-
co e caminhadas abertas 
a clientes e não clientes 
daquela cooperativa.

Jampa Saúde

Roberto e Rita de Cássia Andrade, ela é a aniversariante de hoje

FOTO: Goretti Zenaide

Trabalho inédito 
O GOVERNO DO ESTADO, através da sua Secretaria 

de Administração e com supervisão da Procuradoria Geral 
do Estado, está realizando um trabalho de pesquisa que 
visa regularizar os bens imóveis do Poder Executivo. Isto 
porque vários prédios pertencentes ao Estado não tinham 
sido escriturados junto às prefeituras e cartórios, pois 
em anos passados o Estado tinha a posse do terreno, 
construía, mas não providenciava as escrituras.

Assim, pela primeira vez, estão sendo providenciadas 
as escrituras de dezenas de imóveis públicos a exemplo 
do Theatro Santa Roza, do Centro Administrativo, de A 
União, da Rádio Tabajara e até do Almeidão, entre outros.

CASAM-SE HOJE às 18h45 na Igreja de Santo Antônio 
do Valongo, com recepção no Clube Internacional de Rega-
tas da cidade de Santos, em São Paulo, os jovens Mariana 
Alves e Vitor Zenaide.

A noiva é filha de Ivone Pasqualetti Alves e José Luiz 
Alves e o noivo, filho do médico paraibano Claudino Guer-
ra Zenaide e da pediatra santista Maria Luiza Rodrigues 
Zenaide. Uma comitiva de João Pessoa, liderada por Cinira 
Zenaide, está participando dos festejos.

Samba de raiz

Em viagem que fez à Espanha, a professora Eva Magalhães que está hoje aniversariando

FOTO: Arquivo

   Na mesma Usina Cultural, será lançado hoje o livro “Elos de Saberes”, da Maré 
Produções Artísticas e Educacionais. O evento acontece às 19h na Livraria da Usina.

FOTO: Goretti Zenaide

Jornalista Tereza Duarte está hoje aniversariando

“Três etapas de um casa-
mento: loucos um pelo outro; 
loucos um com o outro; loucos 
por causa do outro”

RITA LEE

“O casamento 
transforma muitas 
loucuras curtas em uma 
longa estupidez”

FRIEDRICH NIETZSCHE

Exploração sexual infantil
SERÁ REALIZADA na segunda quinzena de maio em 

Cabedelo a Semana de Combate à Exploração Sexual contra 
Crianças e Adolescentes, tendo seu ponto alto no dia 18 
daquele mês que marca o Dia de Enfrentamento à Violência 
e à Exploração Sexual Infantil.

O evento é promovido pela Prefeitura de Cabedelo, 
através das Secretarias de Saúde, Educação e Ação e 
Inclusão Social com apoio da Rede de Proteção Integral à 
Infância e Juventude.

Workshop
FOI REALIZADO 

ontem no Fórum Irineu 
Jóffily, em Campina 
Grande, o “Workshop 
de Sensibilização do 
PJe-JT”, com o objetivo 
de repassar experiên-
cias de unidades que já 
trabalham com o siste-
ma para os servidores 
trabalhistas. 

O curso foi minis-
trado pelo juiz Lindinal-
do Marinho.

  A bonita Ana Dolores 
Suassuna e LeonardoJapiassu 
Veras marcaram casamento para 
maio do próximo ano.
  A noiva é filha dos estima-
dos Guilherme e Tereza Suassuna, 
o noivo, do professor José Veras 
e Rosane Japiassu.

Odilon e Karla
NA CATEDRAL BASÍLICA  de Nossa Senhora das Neves 

casam-se hoje às 20h Karla Machado e Odilon Filho, com 
recepção na Casa Roccia.

A noiva é filha de Carlos Alberto Nunes Machado e 
Gleide Maria Fernandes Machado e o noivo, filho do ad-
vogado Odilon da Silva Fernandes e de Miriam Celeste de 
Carvalho Guedes Fernandes.

NESTA SEGUNDA  a 
partir das 17h, haverá a 
reunião mensal do Clube 
Amigas para Sempre no 
Sonho Doce. Será com 
desfile da coleção inver-
no da Maison Dress e as 
participantes deverão le-
var sucos de garrafa que 
serão doados à Amem.

Amigas

   As mesas para a festa do Dia das Mães do Clube Cabo Branco já podem ser 
adquiridas na secretaria do clube com Sandra. Para os sócios a mesa para quatro 
pessoas custa R$120 e para os não sócios R$200.
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Sonho da Série B do 
Brasileirão começa hoje 
para Botafogo e Treze
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Moradores e frequentadores 
da orla reclaman da água 
suja e fedida que sai do local

Galeria clandestina causa mau cheiro
NA PRAIA DE CABO BRANCO

As secretarias do Meio 
Ambiente e Infraestrutura 
da Prefeitura Municipal de 
João Pessoa em conjunto 
com a Cagepa farão na tarde 
da próxima segunda-feira, 
28, uma fiscalização na gale-
ria pluvial existente na Praia 
do Cabo Branco, conforme 
informou ontem o secretário 
da Semam, Edilton Rodri-
gues Nóbrega. “A fiscalização 
agora se estende até o Cabo 
Branco. Os culpados por li-
gações clandestinas serão 
punidos no âmbito da Justiça 
Federal”, prometeu ele.

 Segundo afirmou Wal-
dir Diniz Farias Júnior, che-
fe do setor de Fiscalização, 
na tarde de ontem, técnicos 
da Seman estiveram no lo-
cal e constataram se tratar 
de uma galeria clandestina 
que está despejando água 
suja no mar. O objetivo da 
fiscalização de segunda-feira 
é verificar de quem é a res-
ponsabilidade da galeria e a 
sua origem.

A galeria vem sendo alvo 
de críticas dos moradores da 
orla e dos frequentadores de 
quiosques e restaurantes, 
localizados na Avenida Cabo 
Branco, em razão do mau 
cheiro. O chefe da Divisão de 
Fiscalização da Secretaria do 
Meio Ambiente de João Pes-
soa  (Semam), Waldir Diniz 
Farias Júnior, disse ontem 
que já recebeu várias denún-
cias e vai averiguar com uma 
equipe de técnicos do órgão 
municipal se procede à de-
núncia de que existe a liga-
ção de esgotos clandestinos 
ligados à galeria.

De acordo com o mo-
rador da área, Antônio Ale-
xandrino, essas galerias 
realmente deveriam ser 
pluviais, para escoar a água 
das chuvas, mas atualmen-
te não está chovendo no Li-
toral, mas mesmo assim, a 
água que ninguém sabe de 
onde vem não para de es-
correr pela galeria em dire-
ção ao mar. 

“Isso só nos leva a crer 
que existem esgotos clan-
destinos dos hotéis e das 
novas construções que es-
tão sendo realizadas nes-
sas imediações”, disse Ale-
xandrino, enfatizando que 
esgotos clandestinos em 
praias já deixaram de exis-
tir em outros estados como 
Rio grande do Norte e Ceará, 
mas aqui o problema persis-
te e as autoridades sanitárias 
não percebem.

Ele disse ainda, que uma 
galeria pluvial com mau chei-
ro em plena Praia de Cabo 
Branco, uma das mais belas 
e visitadas pelos turistas que 
chegam à capital paraibana, 
denigre a imagem da orla da 
Paraíba. “E o pior é que as 
pessoas saem falando mal, e 
lamentando como uma praia 
tão linda tem esgoto a céu 
aberto”. 

O funcionário do res-
taurante Goiamum Gigan-
te, Carlos Alberto Santiago, 
contou que essa galeria já 
existe há décadas e que o 
mau cheiro é uma constante. 
“Nos últimos meses aumen-
tou a reclamação por parte 
dos clientes do restaurante”, 
ressaltou. 

Foto: ortilo Antônio

José Alves 
zavieira2@gmail.com

Teresa Duarte
teresaduarte2@hotmal.com

“Corte solidário” será realizado dia 5 de maio

No dia 12 de maio pró-
ximo a campanha “Fios da 
Alegria” estará realizando 
durante todo o dia, no pátio 
do Hospital Napoleão Laure-
ano, em Jaguaribe, o evento 
“Corte Solidário”. O objetivo 
é aumentar cada vez mais o 
número de pessoas que quei-
ram cortar no mínimo 10 cm 
de seu cabelo para confecção 
de perucas a serem doadas 
através da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer, aos pa-
cientes com câncer que esti-
verem em tratamento no Na-
poleão Laureano.

A campanha “Fios da 
Alegria” é uma iniciativa das 
irmãs Edna Sousa Ferreira de 
Lima, Fernanda Sousa Ferrei-
ra de Lima e a amiga Rivânia 
Alves Rodrigues, da cidade de 
São Bento, e está sendo reali-
zado pelo Hospital Napoleão 
Laureano, através da Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer. 
“Para receber a peruca, os pa-
cientes devem se cadastrar no 

PARA CONfECçãO DE PERuCAS

O Disque 123 já recebeu 83 
denúncias, desde que foi criado 
em fevereiro deste ano. Desse to-
tal, 22 denúncias foram feitas no 
mês de fevereiro, 54 em março e 
sete até o dia 25 de abril. O Dis-
que 123 é um serviço gratuito e 
sigiloso que, além de prestar in-
formações, tira dúvidas e atende 
demandas relacionadas aos direi-
tos humanos, e ainda encaminha 
aos órgãos competentes e moni-
tora os casos registrados.

As denúncias que envolvem 

crianças, adolescentes, idosos e 
pessoas com deficiência física fo-
ram originadas das cidades de 
João Pessoa, Cabedelo, Patos, 
Mulungu e Paulista. De acordo 
com a coordenadora geral do 
Disque 123, Daniela de Lima Bar-
ros Cândido, os principais crimes 
de violação dos Direitos Huma-
nos registrados foram: explora-
ção econômica, violência física e 
psicológica, restrição da liberda-
de, trabalho infantil, ameaça de 
morte e exploração sexual.

O programa Disque 123 é 
executado pela Secretaria de Es-
tado do Desenvolvimento Hu-
mano (SEDH), em parceria com 
o Centro da Mulher 8 de Março, 
e foi implantado com o objetivo 
de contribuir para a redução da 
violência.

A Paraíba foi o Estado pio-
neiro na descentralização e im-
plantação de um Disque Denún-
cia local por iniciativa da SEDH, 
que atua como órgão gestor da 
política de assistência social, res-

ponsável em articular ações en-
volvendo todos os municípios 
visando a melhor qualidade de 
vida da população.

Disque 123 recebeu 83 denúncias nos últimos dois meses
CIDADANIA E DIRETOS HumANOS

A galeria vem sendo alvo de críticas dos moradores da orla e dos frequentadores de quiosques e restaurantes localizados na Avenida Cabo Branco, na capital

setor de Serviço Social do hos-
pital para ser encaminhada à 
Rede Feminina de Combate ao 
Câncer e receber o benefício”, 
informa a vice-presidente da 
Rede de Combate ao Câncer, 
Suzana Ferreira de Melo.

A ação vai contar com di-
versos profissionais da área de 
beleza, a exemplo de cabelei-
reiros, manicures, maquiado-
ras que estarão à disposição 

das pessoas que queiram doar 
um pedaço do cabelo. Suzana 
informa que quem quiser fazer 
sua doação, deve esperar até o 
dia do “Corte Solidário” pra 
cortar, “porém, quem já cortou 
o seu cabelo pode entregar as 
mechas diretamente na Rede 
Feminina de Combate ao Cân-
cer, localizada na Avenida 12 
de Outubro, 858, Jaguaribe, 
João Pessoa”, destacou. 

Segundo Suzana, está che-
gando doações todos os dias, 
até mesmo via Sedex, o proble-
ma é que elas estão precisando 
urgentemente de profissionais 
que confeccionem as perucas, 
“como todo o nosso trabalho é 
fruto de doação e colaboração, 
nós ainda não conseguimos 
uma pessoa que esteja dispos-
ta a doar os seus serviços na 
confecção das perucas”.

De acordo com Suzana 
Ferreira de Melo, há cerca 
de 10 anos, a presidente da 
Rede Feminina de Combate 
ao Câncer, Moema Guedes 
Arnaud, faz a doação de pe-
rucas, que são fruto de doa-
ção da população.

Através das doações das 
perucas já confeccionadas 
eram entregues uma média 
de 5 a 6 por semana aos pa-
cientes em tratamento de 
quimioterapia do Napoleão 
Laureano. “Com a realização 
da campanha ‘Fios da Alegria’, 
nós aumentaremos o número 
desse benefício”, disse.

Se você quer doar, mas 
não pretende esperar pelo 
“Corte Solidário”, a Rede Fe-
minina de Combate ao Câncer 
preparou um passo-a-passo 
ensinando como proceder  
(veja ilustração ao lado). Ao 
fim do processo, embale o 
cabelo em um saco plástico 
e envie pelo Correio para a 
Casa de Apoio ao Portador 
de Câncer, Av. 12 de Outubro 
- 858 - Jaguaribe, João Pessoa, 
CEP 58015-405.

Ilustração: RFCC

 O Disque Denúncia 123 funciona todos 
os dias, inclusive aos finais de semana e 
feriados, no horário das 7h às 22h

Serviço
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PMCG promove audiência pública 
sobre gestão de resíduos sólidos
Uma nova reunião será 
realizada na Câmara
Municipal, no dia 5 Pela cidade

A UFCG realiza, até sexta-feira, as 
inscrições para Processo Seletivo Simplificado 
visando à contratação de um professor de 
Física para o Centro de Ciência e Tecnologia 
(CCT), campus sede. A vaga é para candidatos 
com bacharelado ou licenciatura em Física, 
com mestrado em Física ou áreas afins.

l Física experimental

A área de conhecimento objeto da seleção é 
Física Experimental. A carga horária é de 40 horas 
semanais. As inscrições devem ser realizadas na 
Coordenação Administrativa da Unidade Acadêmica 
de Física, das 8h às 11h e das 14h às 17h. O valor da 
taxa de inscrição é de R$ 60,00.

l “Dia D” 

A Secretaria de Saúde do município realiza, hoje, 
o Dia “D” da campanha de vacinação contra a gripe. 
A abertura da mobilização será às 8h na Praça da 
Bandeira, com a apresentação da banda de pífanos da 
terceira idade. A vacinação acontece até as 17h nos 
postos volantes instalados em vários pontos da cidade 
e em toda a Rede de Atenção Básica em Saúde.

público alvo 
 

A vacina é destinada para os idosos com idade a 
partir de 60 anos e crianças entre seis meses e cinco 
anos, além de gestantes, mulheres com parto recente 
(até 45 dias) e portadores de doenças crônicas.

meta

Para atender à demanda, estão sendo 
disponibilizadas em Campina Grande 88 mil doses 
da vacina, encaminhadas pelo Ministério da Saúde. 
A meta este ano é vacinar pelo menos 70 mil 
pessoas na cidade.

lDO 2015

A Prefeitura Municipal de Campina Grande 
realizará hoje, às 8h, no Centro de Tecnologia 
Educacional Professor Severino Lopes Loureiro – 
CTE, a Conferência Municipal de Elaboração da Lei 
de Diretrizes Orçamentárias – LDO 2015.

O que é lDO?

A Lei de Diretrizes Orçamentárias é o 
instrumento por meio do qual o governo estabelece 
as principais diretrizes e metas da administração 
pública para o prazo de um exercício. A PMCG 
deve enviar a LDO para apreciação da Câmara de 
Vereadores até o dia 30 de abril.

coleta medula óssea

O Hemocentro Regional realiza hoje, das 8h 
ao meio-dia, a coleta de medula óssea na Unesc – 
Faculdade Unidade I, localizada no Centro. A ação 
integra o calendário de coleta de medula óssea que 
o Hemocentro campinense irá desenvolver junto 
aos estudantes e funcionários das universidades 
públicas e faculdades privadas.

professor substituto

novo serviço

A Secretaria de Serviços Urbanos disponibiliza 
número telefônico para reclamações sobre coleta 
de lixo em Campina Grande. Mais de R$ 800 mil 
em dinheiro público são investidos mensalmente 
na empresa Ligth para a execução dos serviços de 
limpeza urbana.

reclamações 

A coleta é realizada todos os dias do ano, exceto 
na sexta-feira da paixão. Os cidadãos que quiserem 
reclamar da coleta de lixo em Campina Grande podem 
fazer um telefonema para o número 3310-6125.

A primeira audiência pú-
blica para apresentação do 
Plano Municipal de Gestão In-
tegrada de Resíduos Sólidos 
de Campina Grande foi rea-
lizada ontem pela manhã, no 
auditório da Vila do Artesão. 

A apresentação do plano 
foi feita pelo engenheiro José 
Dantas, da empresa Ecosam - 
Consultoria em Saneamento 
Ambiental Ltda, contratada 
pelo município para auxiliar 
na elaboração do plano. 

Além de autoridades, 
estavam presentes ambien-
talistas e membros de as-
sociações de moradores de 
diversos bairros de Campina. 
O plano ainda está em fase de 
construção, e será debatido 
novamente no dia 16 de maio, 
quando a comunidade poderá 
sugerir e modificar os tópicos 
apresentados. 

Segundo Geraldo Nobre, 
“entre as metas do plano es-
tão a disposição final e ade-
quada dos rejeitos; melhorias 
na regularidade, continuida-
de e na funcionalidade dos 
serviços públicos de limpeza 
urbana e de manejo de resí-
duos sólidos. Outro objetivo 

Bianca Dantas
Sucursal de Campina Grande

está no enfrentamento dos 
problemas ambientais, so-
ciais e econômicos; planeja-
mento e a execução de ações 
que promovam sustentabili-
dade ambiental. O plano pre-
vê também o enfrentamento 
de problemas ambientais, so-
ciais e econômicos, além do 
planejamento e execução de 
ações que promovam a sus-

tentabilidade ambiental”.
Para o secretário, “a 

apresentação do plano mu-
nicipal também vai assegurar 
o repasse de recursos fede-
rais para os municípios que 
o apresentarem até o mês de 
agosto desse ano”. De acordo 
com Romero Rodrigues, “com 
a elaboração do plano muni-
cipal, a prefeitura pretende, 

além de melhorar a gestão 
dos resíduos sólidos, cumprir 
as exigências da Lei Federal 
12.305/2010, que institui a 
política nacional de resíduos 
sólidos e prevê o manejo cor-
reto e a redução da geração 
de resíduos”. Uma segunda 
audiência pública será rea-
lizada na Câmara Municipal, 
no dia 5 de maio.

FOTO: Divulgação

Prefeito de Campina Grande Romero Rodrigues e secretários municipais durante a audiência pública

A previsão do tempo 
para este fim de semana é de 
sol com variação de nuvens 
em praticamente toda a Pa-
raíba. Destaque para o tradi-
cional calor no Sertão, onde 
a sensação térmica deve che-
gar aos 37°C durante a tarde, 
segundo o boletim meteoro-
lógico divulgado pela Agên-
cia Executiva de Gestão das 
Águas da Paraíba. As tempe-
raturas mais baixas devem 
ocorrer no Brejo paraibano, 
onde os termômetros podem 
chegar aos 20°C na madruga-
da do sábado (26).

“As condições de tempo 
sobre o Estado da Paraíba 
apresentam pouca alteração 
com relação às últimas 24 
horas. A temperatura má-
xima deverá ultrapassar os 
35°C na região do Sertão, 
34°C no Cariri/Curimataú 
e 30°C no Litoral/Agreste. 
Lembrando que ao ar livre, 
dependendo do local onde 
a pessoa esteja, a sensação 
térmica pode variar em dois 
graus”, informou a meteoro-
logista Marle Bandeira.

Cuidados
A alta temperatura, tan-

to na região litorânea como 
também nas regiões do Ser-

tão e Cariri e requer cuida-
dos especiais. Segundo o 
dermatologista Otávio Sér-
gio Lopes, a exposição ao sol 
é bastante prejudicial à pele 
e o índice extremo de ultra-
violeta é o maior risco com 
chance de queimaduras. 

De acordo com ele é co-
mum na época da alta estação 
encontrar pessoas estendidas 
nas areias das praias brasi-
leiras. Em dias de céu aberto 
e sol forte, o índice de raio 
ultravioleta (IUV) chega ao 
nível extremo o que é muito 
prejudicial à saúde da pele. 
Usar o filtro solar acima de 
FPS 30 ou superior, inclusi-
ve nos cabelos 30, é uma das 

precauções a ser adotada.
Sempre procurar a som-

bra, beber bastante água 
para evitar hidratação, evitar 
os horários de pico do sol, 
entre as 11h e 15h, usar rou-
pas leves feitas de algodão, 
evitar refrigerante, bebidas 
com açúcar e bebidas alcóli-
cas, pois elas desidratam. 

O calor em excesso pode 
ser prejudicial à saúde pois 
pode gerar problemas cau-
sando desidratação; golpes 
de calor; cãibras e ao agra-
vamento de doenças crôni-
cas. Os mais propensos são 
bebês, crianças, obesos e 
idosos, mas todos podem se 
proteger do calor. 

Temperatura vai aumentar no Sertão
preVisÃO Da aesa

Cardoso Filho
josecardosofilho@gmail.com

A polícia continua dili-
genciando para localizar e 
prender o autor do disparo 
que atingiu o rosto da advo-
gada Érica Vanessa de Souza 
Lira, 31 anos, natural do mu-
nicípio de Cajazeiras, distan-
te 472 quilômetros da capi-
tal.  O fato aconteceu na noite 
da última quinta-feira, dia 
24, dentro do apartamento 
da vítima, localizado no bair-
ro do Bessa.

Suspeito
Segundo informações 

da polícia, a advogada Érica 
Vanessa de Souza Lira esta-
va em seu apartamento na 
praia do Bessa, e após uma 
forte discussão com seu na-

morado, o único suspeito, os 
vizinhos ouviram um disparo 
de arma de fogo. 

Os motivos que teriam 
levado ao suspeito cometer 
a tentativa de homicídio ain-
da são desconhecidos, e a 
polícia não sabe informar o 
porquê.

Erika permanece inter-
nada em estado grave na UTI 
do Hospital de Trauma sena-
dor Humberto Lucena, locali-
zado em João Pessoa.

Deligências
O caso foi registrado 

pelo delegado Bruno Victor, 
da Delegacia de Homicídios, 
e o delegado da especializa-
da informou que continua 
diligenciando com os agen-
tes para localizar e prender o 
suposto acusado do disparo.

Polícia investiga caso 
de advogada baleada

nO Bessa

Agentes da Peniten-
ciária Raymundo Asfora 
(Serrotão), em Campina 
Grande, apreenderam 
nessa quinta-feira (24) 
quase meio quilo de 
maconha e quatro apa-
relho celulares. O acu-
sado de jogar o pacote 
com os objetos foi preso 
em flagrante e levado 
para a delegacia.

De acordo com o 
diretor da unidade, 
Manoel Eudes Araújo, 
o policial que estava na 
guarita viu quando o 
suspeito arremessou a 
sacola. O militar evitou 
que os presos se aproxi-

massem do embrulho, 
já que era horário de 
banho de sol, enquanto 
os agentes se dirigiram 
ao local onde estava a 
droga.

“O acusado ainda 
tentou fugir correndo 
pelo matagal ao redor 
do presídio, mas foi 
alcançado. A ação foi 
registrada pelo sistema 
de monitoramento por 
câmeras, instalado pela 
Seap”, disse o diretor 
da unidade.

A droga foi encami-
nhada à Polícia Civil, e os 
aparelhos celulares se-
rão levados para a Seap.

Homem tenta passar 
droga para detentos

presíDiO DO serrOtÃO

Marcos Tadeu
mtleao@gmail.com



Sonho da Série B começa 
hoje para Botafogo e Treze
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Representantes da PB 
no Brasileiro da Série C
estreiam no Almeidão

Um clássico cercado de 
expectativa e ansiedade. Esta 
é uma definição em poucas 
palavras para o jogo de hoje, 
às 19h30, no Estádio Almei-
dão, em João Pessoa, entre 
Botafogo e Treze. O "Clássico 
Tradição" tem um ingredien-
te a mais e marcará a estreia 
das duas equipes na Série C 
do Campeonato Brasileiro. 
Quem vencer, dará o primei-
ro passo para realizar um 
antigo sonho em comum aos 
dois clubes, o da classifica-
ção para a Série B/2015.

A expectativa da dire-
toria do Botafogo é que um 
público de aproximadamen-
te 15 mil pessoas compareça 
ao Almeidão, mesmo com a 
proibição da presença da tor-
cida do Treze. Os torcedores 
poderão ficar na arquibanca-
da sol e parte da arquibanca-
da sombra. Os ingressos co-
meçaram a ser vendidos na 
loja do clube, pelos preços de 
R$ 40,00 e meia R$ 20,00 na 
arquibancada sombra e R$ 
30,00 e R$ 15,00 na arqui-
bancada geral.

"Nós esperamos bater 
o recorde de público da pri-
meira rodada, apesar das 
condições do estádio em 
reformas e da proibição da 
presença da torcida do Galo", 
afirmou o presidente Nelson 
Lira.

Dentro de campo, o téc-
nico Marcelo Vilar terá al-
guns retornos importantes 
para compor o banco de re-
servas. O lateral direito Nêgo, 
o volante Hércules e o ata-
cante Warley, que ficaram de 
fora do jogo contra o Santa 
Cruz, na última quarta-feira, 
foram liberados, e serão re-
lacionados para a partida. 
Outro também que retorna é 
o zagueiro Magno Alves, que 
estava cumprindo suspensão 
no Campeonato Estadual.

Para Marcelo Vilar, a 
hora é de mudar o chip e fo-
car nesta outra competição. 
"Temos que começar bem 
o Brasileiro, e jogamos em 
casa, portanto temos que 
vencer", disse o treinador, 
que deverá escalar a seguin-
te formação: Genivaldo, Fer-
reira, Magno Alves, André 
Lima e Celico; Zaquel, Pio, 
Doda e Lenilson, Frontini e 
Rafael Aidar.

Do lado do Treze, a vi-
tória sobre o Sousa, na últi-
ma quarta-feira, melhorou o 
clima de tensão que reinava 
no clube. O técnico Leandro 
Sena espera um jogo muito 
difícil, mas acredita que o 
Galo é capaz de surpreender 
o Botafogo, mesmo jogando 
dentro do Almeidão, com 
toda a torcida contra.

Esta semana o clube 
anunciou a contratação do 
volante Charles Wagner e do 
zagueiro Pitty, que retorna 
ao clube. O primeiro tem re-
motas chances de ser escala-
do, mas o segundo ainda não 
foi regularizado e está des-
cartado para o clássico. 

A provável escalação 
do Alvinegro para o clás-
sico contra o Botafogo é a 
seguinte: Gilson, Sapé, Ne-
gretti, Oliveira e Fernandes, 
Leanderson, Léo Bartholo, 
Douglas Park e Clebson; Fa-
binho Cambalhota e Jonatas 
Beluso.

Foto: Hiran Barbosa

Foto: Reprodução Internet

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

O Campeonato Brasileiro da Série C começa hoje com o clássico tradição entre Botafogo e Treze, a partir das 19h30. Este ano, no PV, o Galo levou a melhor sobre o Bota

Jogos de hoje

Amanhã

Série A

18h30    
Coritiba x Santos 
21h  
Palmeiras x Fluminense 

Série B

16h20 
Atlético-GO x Ponte Preta 
Portuguesa x Santa Cruz-PE
Oeste x América-RN 
Luverdense x Vasco 
Náutico x Vila Nova-GO
21h 
América-MG x Ceará 
ABC x Boa Esporte Clube 

Série C

16h  
Caxias x Juventude 
Paysandu x Águia de Marabá 
19h30 
Botafogo-PB x Treze-PB

Série A

16h 
Botafogo x Internacional 
Corinthians x Flamengo 
Vitória x Atlético-PR 
Cruzeiro x São Paulo
18h30 
Sport x Chapecoense 
Goiás x Criciúma 
Figueirense x Bahia 
Grêmio x Atlético-MG

Série C

16h 
Mogi Mirim x Guaratinguetá 
Tupi x Macaé 
18h 
Cuiabá-MT x CRAC-GO 
19h 
São Caetano x Guarani

Triathlon, Vôlei de Praia e Jogos 
Indígenas movimentam atletas

Triathon, Vôlei de Praia 
e Jogos Índígenas são alguns 
dos esportes amadores que 
estarão em movimento, 
neste fim de semana, na Pa-
raíba. Os três eventos reú-
nem mais de 1.000 atletas, 
todos eles buscando um lu-
gar no pódio, melhor pontu-
ação no ranking, bem como 
melhorias de índices.

Neste sábado, triatle-
tas paraibanos estarão dis-
putando na Praia de Cabo 
Branco, em João Pessoa, 
o Campeonato Paraibano 
de Triathlon 2014, evento 
promovido pela Federação 
Paraibana de Triathlon, 
com supervisão da Confe-
deração Brasileira desta 
modalidade esportiva. A 
largada está prevista para 
as 15h15. Serão 750 me-
tros de natação, 20Km de 

ciclismo e 5Km de corrida. 
Na categoria Masculina, os 
triatletas irão competir na 
Elite, 14/19 anos, 20/29 
anos, 30/34 anos, 35/39 
anos, 40/49 anos, 50/59, 
60 + anos, Militar, MTB 
(mountain bike) e Reveza-
mento. Já no feminino, se-
rão disputadas provas na 
Elite, 14/29 anos, 30/49 e 
50 + anos, Militar (moun-
tain bike) e Revezamento.

Vôlei de Praia
Também hoje, a Fede-

ração Paraibana de Vôlei, 
através do seu Departamen-
to de Vôlei de Praia, promo-
ve as disputas da terceira 
etapa do Circuito Paraiba-
no de Vôlei de Praia 2014 
Sub-17 e a segunda etapa 
do Estadual Sub-21. Os jo-
gos ocorrem no Centro Es-
portivo Giovanni Marques, 
na Praia de Cabo Branco, 
em João Pessoa. O evento 
valerá pontuação para o 

ranking estadual, quando, 
no final de todas as etapas 
ocorridas, apontará o cam-
peão da atual temporada 
em diversas categorias.

Jogos Indígenas
Amanhã, na Aldeia Ja-

ragupá, no município de Rio 
Tinto, Litoral Norte do Esta-
do, se encerram os Jogos In-
dígenas da Paraíba, versão 
2014, cuja abertura ocorreu 
na última quarta-feira. Pro-
movido pelo Governo do Es-
tado, por meio da Secretaria 
de Juventude, Esporte e La-
zer (Sejel-PB), em parceria 
com as prefeituras de Rio 
Tinto, Marcação e Baía da 
Traição, o evento reúne mais 
de 780 índios, de 32 aldeias 
disputando um lugar no pó-
dio em diversas modalida-
des esportivas, dentre elas 
futebol, futsal, mini marato-
na, arco e flecha, canoagem, 
corrida do toro, arremesso 
de lança e cabo de guerra.

ESPORTE AMADOR

O ciclismo é uma das atrações deste sábado dentro das provas do Paraibano de Triathlon

Porta-voz nega
que Schumacher
tenha despertado   
e saído do coma

Na manhã de ontem, um 
boato tomou da web e as redes 
sociais. A assessora de Michael 
Schumacher, Sabine Kehm, te-
ria dito à TV alemã “RTL” que 
o heptacampeão despertou do 
coma e reconheceu sua espo-
sa, Corinna. A informação to-
mou conta da internet, redes 
sociais e alguns veículos. Em 
resposta ao Globo Esporte.
com, Sabine Kehm garantiu 
que não deu entrevistas ao 
canal. 

“Não falo com ninguém 
desde o talkshow no canal ale-
mão “ARD” no dia 13 de abril” 
garantiu Sabine.

Segundo as últimas in-
formações oficiais, Schumi se-
gue em processo de retirada 
do coma e mostra momentos 
de “despertar a consciência”. 
O ex-piloto está internado no 
Hospital de Grenoble, França, 
desde o dia 29 de dezembro de 
2013 após um grave acidente 
de esqui. Os médicos iniciaram 
o procedimento de redução 
dos medicamentos.

Senna
O ano de 2014 tem duplo 

sentido para os fãs de Ayrton 
Senna. É triste, pois faz 20 anos 
que se foi, parando de alegrar 
as manhãs de domingo. Mas, 
ao mesmo tempo, é feliz pela 
enxurrada de menções e home-
nagens que resgatam a memó-
ria de um dos maiores ídolos 
brasileiros. O designer Adhe-
mar Cabral, fã incondicional de 
Senna decidiu reproduzir répli-
cas de dois carros clássicos na 
história do tricampeão, a Lo-
tus 97T de 1985, e a McLaren 
MP4/8, o carro da volta histó-
rica na chuva, no GP da Europa, 
e da segunda vitória no GP do 
Brasil, ambas em 1993.
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A cada grande defesa, o 
aplauso; na falha, ninguém
perdoa o profissional

Cabelinho, 
vai e compra 
qualquer coisa!

Francisco Di Lorenzo Serpa -  falserpa@oi.com.br

sua vez já tinha ido, em três mercearias, e 
todas já tinham fechado suas portas.

Cabelinho também fora nas famosas 
Cinco Bocas de Mandacaru, e como era uma 
segunda-feira o fiteiro de Seu Paulo também 
havia fechado. O que fazer? Não tinha mais 
outros locais para ele ir. Então resolveu vol-
tar para a concentração.

Ocorre que Cabelinho não queria decep-
cionar, voltando com as mãos vazias, ele era 
amigo de todos os jogadores profissionais, 
inclusive já havia completado o treino por 
várias vezes, o que muito se orgulhava.

Enquanto voltava, Cabelinho passou em 
frente da casa de Seu Jacó, um velho e antigo 
sapateiro que consertava as chuteiras do 
clube. Foi aí que teve a “brilhante ideia”, pois 
não queria voltar sem levar nada.

- Seu Jacó, boa noite! – Boa noite, Cabeli-
nho, respondeu o velho sapateiro.

- O senhor tem brochas? – Tenho sim, 
Cabelinho.

Pois então me dê esse dinheiro todo 
de brocha. O que foi atendido de imedia-
to. Cabelinho voltou para a concentração 
levando aqueles pequeninos pregos que 
prendiam e consertavam o solado das chu-
teiras do passado. Sabia - o pobre não era 
muito inteligente - que as brochas seriam 
bastante úteis e ele não voltaria com as 
mãos vazias.

Ocorre que os jogadores queriam comi-
da. Quando falaram qualquer coisa, falaram 
em termos comestíveis, ou seja: pão, bola-
cha, sardinha, Q-suco, doce, banana, etc.

E quando Cabelinho chegou à concen-
tração, e colocou o saco cheio de brochas na 
mesa, foi um Deus nos acuda: tapas, chute, 
cascudos e só não mataram o pobre do Ca-
belinho, porque o infeliz corria mais do que 
ladrão da polícia. 

Dizem que ele correu ininterruptamen-
te do campo do olímpico até a cidade de 
Santa Rita, sem olhar uma única vez pra trás, 
e se escondeu na casa de um parente. Depois 
de um mês, quando os ânimos se acalmaram 
ele retornou ao campo do Botafogo, pediu 
desculpas e a palavra brocha ficou proibida 
de ser pronunciada na concentração.

E como castigo, Cabelinho foi obrigado a 
engraxar todas as chuteiras do time profis-
sional.

Em tempo: Se possível  fazer desenho 
ilustrativo.

* Francisco Di Lorenzo Serpa 
é membro da API, UBE e APP

Já passava das vinte e duas horas, o 
elenco profissional do Botafogo naquela 
época se hospedava nas dependências do 
Estádio José Américo de Almeida, o antigo 
campo olímpico do Boi Só (hoje Dede).

O saudoso e abnegado Herder Henri-
ques presidia o clube, que por sinal não es-
tava bem naquele longínquo ano da década 
de 70. Era tempo de vacas magras. Salários 
atrasados. As condições eram mínimas e 
oriundas das pequenas rendas e de poucas 
doações de torcedores fiéis.

Pois bem, como dito acima, a hora já 
era adiantada, os jogadores estavam em 
uma sala de descanso e lazer jogando uma 
partida de PIF– PAF. Fazia um calor enorme, 
pois não havia ventilador e ar-condicionado 
nem pensar.

 Na geladeira velha e doada havia 

bastante água para beber e um tradi-
cional pinguim em sua parte superior, 
porém nada para comer, nem mesmo a 
tradicional lata de doce goiabada para 
lanchar com banana e bolacha Cream 
Cracker. Em resumo era uma fartura. Farta-
va tudo.

E as cartas iam sendo jogadas na mesa, 
uns ganhando, outros perdendo, moedas na 
mesa eram depositadas e ao final embolsa-
das pelos ganhadores. Porém a fome estava 
chegando, a barriga de Zezito já roncava 
alto.

O zagueiro Valdo pouco falava, porém já 
estava com muita fome e chateado por estar 
perdendo no baralho. Geraldo Chorão mes-
mo ganhando no jogo não aguentou a fome 
e teve uma grande ideia. Todos os partici-
pantes do jogo dariam uma pequena contri-
buição, fariam uma vaquinha e mandariam 
o jogador da base conhecido por Cabelinho 
comprar aquele dinheiro em qualquer coisa 
pra se comer.

Zezito concordou. Valdo também. Paizi-
nho idem. Foi aí que Geraldo Chorão chamou 
Cabelinho e disse: corre na primeira mer-
cearia, compra todo esse dinheiro e volta 
voando, pois estamos morrendo de fome.

Cabelinho, que morava na concentração 
e era um faz tudo, pegou o seu camelo (uma 
bicicleta Göricke de segunda mão) e saiu em 
disparada para efetuar a compra dos jogado-
res. Enquanto ele ia, os jogadores pensavam 
em pão com mortadela, Q-suco, Kitut de boi, 
bolacha seca e soda.

Valdo esperava ansioso. O tempo passa-
va e nada de Cabelinho voltar. Cabelinho, por 

Eles passam o ano todo sendo 
desafiados pelos atacantes, xingados 
pelos torcedores, chamados de ‘fran-
gueiros’, ‘braço curto’, ‘mão de pau’ e 
outras atribuições depreciativas. Mas 
o que seria do futebol se não fossem 
os goleiros? Idolatrados a cada defesa 
e execrados a cada falha, os donos da 
camisa 1 – considerados os anti-he-
róis do futebol por entrarem em cam-
po para impedir o torcedor de ver o 
que mais gosta, o gol – vão poder, pelo 
menos por um dia, ser tratados como 
reis. É que hoje, dia 26 de abril, o Bra-
sil comemora o Dia do Goleiro. 

Um profissional do esporte que 
pode se tornar um herói ou vilão, 
dependendo do resultado da parti-
da. Vida difícil para quem tem a re-
sponsabilidade de evitar gols debaixo 
dos três ferros, com a pressão em não 
errar para não cair na “desgraça” dos 
torcedores, com apelidos dos mais di-
versos. Por outro lado, pode ser carin-
hosamente chamado de “salvador da 
pátria” pelas belas e milagrosas def-
esas que realiza durante a partida. O 
futebol brasileiro teve o privilégio de 
contar com goleiros de qualidade a 
nível internacional. 

Entre os que ficaram na história 
do esporte mais popular do mundo, 
estão, Barbosa, Castilho, Gilmar, Valdir 
Joaquim de Moraes, Zetti, Félix, Mar-
cos,  Leão, Valdir Perez, Taffarel, Dida, 
Manga e tantos outros, que fizeram 
sucesso nos clubes onde passaram. No 
exterior os destaques ficam por conta 
de Jean Marie Pfaff (França), Dasayev 
(Rússia), Zenga e Bufon (Itália), Pe-
ter Shureich (Inglaterra), Chilavert 
(Paraguai), Oliver Kahn e Neuer (Ale-
manha) e Cassillas (Espanha). 

Um goleiro que ficou conheci-
do internacionalmente foi o argenti-
no Andrada, ao levar o milésimo gol 
(de pênalti) do rei do futebol Pelé, 
na vitória do Santos-SP (2 a 1) con-
tra o Vasco da Gama, no Estádio do 
Maracanã, no dia 19 de novembro 
de 1969, com um público pagante de 
65.157 pagantes, pelo Torneio Rober-
to Gomes Pedrosa.

Ídolo da torcida do Botafogo o 
goleiro Genivaldo disse que foi uma 

escolha coerente para uma posição 
muito criticada e de altos e baixos, 
onde se não fizer 100% pode se tor-
nar um vilão. “Muita gente acha que 
goleiro é uma parede e não pode er-
rar em nenhum momento. Somos hu-
manos e temos falhas como qualquer 
profissional. Quero parabenizar todos 
os colegas de profissão”, disse. 

Um dos mais experientes do 
Auto Esporte o goleiro Rodrigues, 
acredita que a data é apenas mais 
um dia de trabalho para os profissio-
nais, que às vezes passa despercebi-
do. De acordo com o automobilista 
uma opção que tomou na vida e 
que não está arrependido, apesar 
da “cruz” que carrega ser bastante 
pesada. “O torcedor tem no goleiro 
uma barreira que jamais será der-
rubada, porém, o que existe é um ser 
humano que pode errar. Temos mo-
mentos de glórias e de vilão, depen-
dendo dos resultados que consegui-
mos nas competições”, observou. 

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

Saiba mais

Como tudo começou

O Dia do Goleiro é comemorado em homenagem a Aílton 
Corrêa Arruda, o goleiro Manga, nascido no dia 26 de abril de 
1937. Ainda hoje considerado um dos melhores goleiros da 
história, Manga começou no Sport Recife em 1957 e depois 
defendeu o Botafogo, o Nacional do Uruguai, o Internacional 
de Porto Alegre, o Coritiba, o Grêmio, o Operário do Mato 
Grosso do Sul e, por fim, o Barcelona do Equador, encer-
rando sua carreira em 1982. Na Copa de 1966, Manga jogou 
uma única partida, contra Portugal, ao substituir Gilmar dos 
Santos Neves, mas não teve sorte. Os portugueses levaram 
a melhor com o placar de 3 x 1 e o Brasil, eliminado, foi mais 
cedo para casa.
Essa data foi oficializada em 1976. Um ano antes, o primeiro 
dia do goleiro foi proposto para ser comemorado em 14 de 
abril, porque naquela data, uma grande festa reuniu goleiros e 
ex-goleiros no Rio de Janeiro. Foi uma ideia do tenente Raul 
Carlesso e do capitão Reginaldo Pontes Bielinski, professores 
da escola de Educação Física do Exército. Mas já em 1976 
definiu-se como data oficial 26 de abril, dia do aniversário de 
Manga, na época campeão brasileiro pelo Internacional aos 38 
anos. No final daquele mesmo ano, aos 39, Manga chegou ao 
bi brasileiro pelo Inter.

FOtO: Divulgação



“Não posso cuidar de eleição”
DILMA NO PARÁ

Ela disse que não quer mais 
misturar o governo com a 
disputa presidencial do PT

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 26 de abril de 2014

Câmara cassa Reginaldo 
em Santa Rita e Netinho 
assume em definitivo
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A presidente Dilma 
Rousseff, que concorrerá à 
reeleição em outubro, disse 
ontem que não pode deixar 
de governar para tratar de 
assuntos eleitorais neste mo-
mento.

“Sou presidenta da Repú-
blica, não posso parar de ser 
presidenta e ficar cuidando 
de eleição agora. Tenho que, 
fundamentalmente, destinar 
100% do meu tempo para, 
não só anunciar obras – como 
vamos fazer aqui –, mas tam-
bém participar de todos aque-
les projetos que julgo funda-
mentais”, disse, em entrevista 
a emissoras de rádio do Pará, 
onde cumpriu agenda ontem.  
“Eu me dedico a isso, a gover-
nar o país”, acrescentou.

Dilma destacou que vai 
tratar da disputa eleitoral 
“oportunamente”, mas que 
por enquanto está se  “de-
dicando fundamentalmen-
te” às questões do governo.

A presidente fez as de-
clarações após ser pergun-
tada sobre a aliança entre 
PT e PMDB no Pará. As duas 
legendas estarão juntas no 

O projeto de lei que 
visa reprimir o vandalis-
mo em manifestações 
populares está na pauta 
da Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania 
(CCJ), que se reúne na 
quarta-feira (30), às 10h. 
De autoria do senador 
Armando Monteiro (PTB-
-PE), o PLS 508/2013 tem 
voto favorável na forma 
de um substitutivo do re-
lator, senador Pedro Ta-
ques (PDT-MT).

A proposta, que alte-
ra o Código Penal, consi-
dera circunstância agra-
vante para a pena o uso 
de máscara, capacete ou 
qualquer outro utensílio 
ou expediente destinado 
a dificultar a identificação 
de quem comete o crime.

Após considerar “de-
masiadamente amplo” o 
projeto original, o relator 
apresentou um substituti-
vo, aumentando as penas 

para crimes já tipificados, 
caso eles sejam cometidos 
no contexto de vandalis-
mo.

O substitutivo con-
sidera homicídio quali-
ficado, com reclusão de 
12 a 30 anos, cometer o 
crime em manifestações e 
concentração de pessoas. 
Também a pena de lesão 
corporal poderá ter um 
acréscimo de 50% se for 
cometida durante mani-
festações populares ou 
concentração de pessoas.

Por fim, o substituti-
vo tipifica o dano ao pa-
trimônio público ou pri-
vado praticado durante 
manifestações públicas. 
A pena é de reclusão de 
dois a cinco anos, além de 
multa.

Além desse projeto, a 
CCJ analisa mais 33 itens 
na reunião, que será na 
sala 3 da Ala Senador Ale-
xandre Costa.

Projeto vai regulamentar 
manifestações no país

PROTESTO DE RUA

palanque nas eleições de ou-
tubro.

“É certo que o PMDB 
faz parte da minha base e 
que certamente PMDB e PT 
estarão juntos numa eleição 
nacional. 

Acredito que nos esta-

dos também, sempre que 
isso ocorrer, será muito 
bem-vindo. Sei que aqui no 
Pará essa aliança está sendo 
construída e está bastante 
sólida”, avaliou.

Dilma foi ao Pará para 
participar da cerimônia de 

inauguração do Complexo 
Portuário Miritituba-Barca-
rena, de formatura de estu-
dantes do Programa Nacional 
de Acesso ao Ensino Técnico 
e Emprego (Pronatec), além 
da entrega de máquinas a 
municípios.

A presidente Dilma Rousseff disse que atualmente tem que se dedicar aexclusivamente a governar 

Foto: Divulgação



Câmara cassou Reginaldo em 
Santa Rita e Netinho já assumiu
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NACIONAL

O prefeito foi cassado por 
18 votos dos 19 que tem a 
Câmara Municipal da cidade

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

Vital manda recado ao PT

Conrado com Ricardo

A prefeita de Logradouro, Célia Maria (PMDB), e o vereador 
mais votado da história do Cariri, Juraci Conrado (PTB), anunciaram 
apoio irrestrito à reeleição de Ricardo Coutinho (PSB). As 
duas lideranças ressaltaram, nesta quinta-feira (24), que o 
trabalho estruturante que o gestor socialista está realizando 
em todo o Estado, com melhorias em diferentes setores, merece 
reconhecimento.

Conrado não vai seguir Wlson Santiago este ano.

O PT e o PMDB vão se reunir na próxima segunda-
feira para tratar da coligação que os dois partidos 
tentam fazer, tendo o ex-prefeito de Campina Grande, 
Veneziano Vital, como candidato ao Governo do Estado. 
O PT ainda não sabe em qual lugar vai entrar na 
chapa. 

Um grupo petista defende que o PT indique a 
advogada e ex-vereadora Nadja Palitot para disputar 
o Senado. O PMDB não diz de público, para evitar 
problemas, mas não aceita o nome de Nadja por ela ser 
considerada “sem densidade eleitoral”. 

Na noite de quinta-feira, o senador Vital Filho 
desembarcou na Paraíba e disparou à queima roupa 
em entrevista aos jornalistas: o PMDB quer formar 
uma chapa com nomes que tenham densidade eleitoral. 
O recado tem endereço certo: o PT, que não cede o 
nome do ex-superintendente da CBTU, Lucélio Cartaxo, 
pré-candidato a deputado federal, para a disputa ao 
Senado.

Ao desembarcar no Aeroporto Castro Pinto, 
em João Pessoa, Vital anunciou que vai aproveitar o 
final de semana para avançar nas definições da chapa 
majoritária encabeçada pelo PMDB. “Nosso objetivo 
neste fim de semana será concluir os entendimentos 
com os partidos para fechar uma chapa competitiva”, 
disse ele.

O senador também revelou suas expectativas em 
torno da reunião que ocorrerá na próxima segunda-
feira, entre Veneziano e líderes do PT paraibano. 
E disse esperar que, dessa reunião, já saia a chapa 
majoritária definida. 

“Temos a expectativa de que desta reunião saia 
a aliança partidária, cujo compromisso principal é 
a reeleição da presidente Dilma Rousseff, do vice-
presidente Michel Temer e do governador Veneziano 
Vital”, disse o senador.

Da reunião de segunda-feira dificilmente sairá 
a chapa do PMDB já pronta. O PT se nega a indicar 
Lucélio Cartaxo para o Senado; o PMDB se nega a 
aceitar o nome de Nadja Palitot para disputar a vaga 
de senadora e aí surgiu mais um complicador para 
esse filme que tem enredo complicado: o complicador 
atende pelo nome de José Maranhão. 

Incitado pelas pesquisas que o apontam como o 
nome da preferência dos paraibanos para o Senado, 
Maranhão disse na última quinta em uma emissora de 
rádio que, diante da nova realidade que as pesquisas 
apontam, o PMDB deve rever sua estratégia para as 
eleições de 2014. 

Ou seja: Maranhão quer ser candidato ao 
Senado. 

Resultado do trabalho

Ricardo Coutinho agradeceu o posicionamento dos dois líderes e 
disse que o apoio é resultado de um trabalho que beneficia a população 
paraibana, independente de bandeira política. “Percebemos que ser um 
governo municipalista, sem fazer distinção entre os municípios, traz 
resultados para todos”, disse Conrado.

Essa eleição deste ano tem muitas surpresas.

A confusão vem pelo ar

Após a aprovação do Marco Civil da Internet pelo Congresso e sanção 
pela presidente Dilma Rousseff, o relator do então projeto de lei, o deputado 
federal Alessandro Molon (PT-RJ), sabia que novas brigas surgiriam. 
As empresas de telecomunicações, que tanto insistiram em mudanças 
enquanto a discussão corria na Câmara, agora pretendem explorar possíveis 
brechas por meio de diferentes interpretações da lei, afirmando que o texto 
não veta a venda de pacotes de dados diferenciados por conteúdo.

Agora vai...

O prefeito de Santa Rita, 
advogado Reginaldo Pereira, 
do PRB, teve seu mandato 
cassado por unanimidade, 
na manhã de ontem pelos 
vereadores que compõem a 
Câmara Municipal do muni-
cípio. Foram 18 votos a favor 
do impeachment e apenas 
uma ausência, que era do so-
brinho do prefeito, o verea-
dor Flávio Pereira.

A população lotou, des-
de o começo da manhã de 
ontem, o plenário da Câma-
ra Municipal de Santa Rita, 
na Região Metropolitana de 
João Pessoa, com bandeiras, 
cartazes e faixas pedindo a 
cassação do prefeito Regi-
naldo Pereira (PRB). A Praça 
João Pessoa, a principal da 
cidade, também foi tomada 
por moradores. A Polícia Mi-
litar e os agentes de trânsito 
estiveram no local para ga-
rantir a segurança da mani-
festação.

A agitação foi grande na 
cidade. O julgamento come-
çou atrasado, com a leitura 
das acusações que pesam so-
bre o prefeito Reginaldo Pe-
reira. Ao todo são 40 páginas 
no documento. 18 vereado-
res, dos 19 vereadores esti-
veram presentes ao plenário. 
O sobrinho do prefeito, vere-
ador Flávio Pereira, não com-
pareceu à votação.

Dois homens foram deti-
dos durante a comemoração 
do afastamento de Reginal-
do. Segundo a Polícia Militar, 
eles são suspeitos de estarem 
armados dentro do plenário 
da Câmara e por isso foram 
conduzidos para Delegacia 
de Santa Rita para prestarem 
esclarecimentos.

Esta foi a primeira vez 
que um prefeito foi cassado 
no município de Santa Rita. O 
prefeito foi cassado por uma 
das acusações que tramitava 
na Casa Legislativa, a prática 
de nepotismo. Ontem mesmo 
o prefeito em exercício, Seve-
rino Alves, conhecido como 
Netinho assumiu de forma 
definitiva o posto executivo 
da cidade.

Os vereadores podiam 
esperar pela decisão da Jus-
tiça que afastou o prefeito 
por 90 dias, mas eles alega-
ram que já há elementos su-
ficientes para pedir o impea-
chment do gestor.

Reginaldo foi afastado 
pela Câmara de Vereadores, 
nos dias 20 e 24 de março 
deste ano, sob suspeita de ir-
regularidades à frente do Po-
der Executivo Municipal. Ele 
conseguiu derrubar duas de-
cisões judiciais e retornar ao 
cargo, mas no dia 4 de abril, 
uma decisão do Tribunal de 
Justiça anulou a liminar do 
prefeito e manteve o vice Ne-
tinho no cargo.

O gestor é acusado de 
falsidade ideológica, afasta-
mento irregular do municí-
pio, nomeações irregulares, 
descumprimento de leis mu-
nicipais, prática de nepotis-
mo, quebra de decoro, além 
de fraudes em licitações e 
falsificação de documentos.

Reginaldo Pereira pas-
sou 40 anos tentando ser 
prefeito de Santa Rita. Por 
várias vezes ele perdeu a 
eleição para os adversários. 
Quando conseguiu se eleger 
começou o enfrentar proble-
mas logo nos primeiros dias 
de governo. 

Advogado, Reginaldo Pereira lutou 40 anos para ser prefeito, mas governou pouco mais de um ano

O jatinho do doleiro Al-
berto Youssef trouxe o depu-
tado federal André Vargas (PT-
-PR) e sua família para passar 
férias em João Pessoa, no final 
do ano passado. Foi o que re-
velaram escutas telefônicas da 
Polícia Federal, desmentindo 
a versão do parlamentar de 
que teria apenas uma relação 
informal com o doleiro.

André Vargas abriu mão 
do cargo porque responde a 
um processo disciplinar no 
Conselho de Ética de Decoro 
Parlamentar por quebra de 
decoro parlamentar por conta 
de suas relações com Alberto 
Youssef.

Iniciada no fim de março 
para desmontar uma organiza-
ção criminosa com atuação de 
doleiros que movimentou R$ 
10 bilhões, a Operação Lava a 
Jato da Polícia Federal atingiu 
o alvo mais temido pelo Go-
verno Federal: a Petrobras. Em 
ano de campanha presidencial 
e com a maratona governista 
para impedir a investigação no 
Congresso, a investida da PF 
amplia a crise. O principal foco 
é o negócio no valor de R$ 443 
milhões realizado com a em-
presa Ecoglobal – Ambiental 
Comércio e Serviços Ltda, com 
sede em Macaé (RJ), e sua fi-
lial, EcoGlobal Overseas (EUA), 
para aluguel de equipamentos 
pesados.

Nessa operação foram 
cumpridos 16 mandados de 

Deputado André Vargas veio a 
João Pessoa em jatinho de doleiro

busca, quatro de condução 
coercitiva e um de prisão tem-
porária. Além do Rio de Janei-
ro, os agentes estiveram em 
São Paulo, Campinas e Macaé. 
Com base em documentos 
apreendidos na primeira fase 
da Lava a Jato, a PF suspeita 
de que, após intermediar a ne-
gociação, Paulo Roberto, que 
atua em conjunto com o do-
leiro Alberto Youssef, conse-
guiria, por meio de uma ope-
ração fraudulenta, comprar 
75% das cotas da companhia. 
Participariam do negócio lu-
crativo três empresas: Quality 
Holding, Sunset Global Partici-
pações e a Tino Real Participa-
ções.

A Polícia Federal apreen-
deu documentos que aponta-
vam que as cotas da empresa 
seriam compradas por um 
valor muito baixo, aproxima-

damente R$ 18 milhões, para 
uma empresa que havia firma-
do um contrato de mais de R$ 
400 milhões. Outro ponto que 
levantou suspeita foi o fato de 
que a comercialização das co-
tas societárias estava atrelada 
ao fechamento do contrato en-
tre a Ecoglobal e a Petrobras.

O empresário Vladimir 
Magalhães da Silveira, dono 
da Ecoglobal, foi detido e en-
caminhado à Superintendên-
cia da Polícia Federal no Rio 
de Janeiro. Ele negou que te-
nha firmado qualquer negó-
cio com o doleiro Youssef e o 
ex-diretor da Petrobras Paulo 
Roberto. Afirmou que não co-
nhecia os dois e disse que, no 
ano passado, foi procurado 
por intermediários da dupla 
mas não fechou o negócio por-
que descobriu a participação 
de Youssef.

André Vargas abriu mão do cargo porque responde a um processo

Faltando apenas sete dias úteis para o 
final do prazo para regularização dos títu-
los eleitorais 30.082 títulos ainda estão pen-
dentes de regularização em João Pessoa e 
10.883 em Campina Grande. 

O Tribunal Regional Eleitoral reforçou 
a estrutura de atendimento aumentando o 
número de guichês e estendendo o horário, 
mas a procura dos eleitores tem sido aquém 
do esperado, o que preocupa o presidente 
do tribunal, desembargador Saulo Henri-
ques de Sá e Benevides, pelo indicativo de 
que as pessoas estão deixando para compa-
recer na última hora. O prazo termina no 
dia 7 de maio.

“Nós estamos oferecendo a oportu-
nidade do eleitor ser atendido de forma 
tranquila, mas não está havendo demanda. 

Fazemos um apelo para que o eleitor com-
pareça e evite as longas filas que se formam 
sempre no último dia de prazo para regula-
rização da situação na Justiça Eleitoral”, de-
clarou o desembargador Saulo Benevides.

Até essa ontem, 75.533 eleitores ainda 
não haviam feito a biometria ou procurado 
a Justiça Eleitoral para regularizar a situa-
ção. Desse total 30.880 são eleitores com 
mais de 70 anos, a quem o voto é faculta-
tivo e 14.571 são falecidos ou que tiveram 
os títulos transferidos ou suspensos. Sobram 
30.082 que precisam regularizar a situação 
para votar nas eleições gerais deste ano. O 
TRE lembra que os cidadãos acima de 70 
anos não são obrigados a votar, mas se de-
sejarem exercer esse direito precisam ter o 
título regularizado.

TRE diz que 30 mil não fizeram a 
regularização do título na capital

FOTOS: Divulgação
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O maior rombo nas contas 
externas foi registrado no 
primeiro trimestre de 2013

Déficit externo do Brasil supera
US$ 25 bi e é o maior da história

O rombo nas contas ex-
ternas do Brasil atingiu US$ 
25,186 bilhões no primeiro 
trimestre deste ano, o maior 
da série histórica do Banco 
Central, que teve início em 
1970. Antes, o maior rombo 
nas contas externas tinha 
sido registrado no primei-
ro trimestre de 2013: US$ 
24,704 bilhões.

Isso representa a dife-
rença entre o que o Brasil 
compra de outros países e 
o que vende para o exterior, 
tanto em produtos como em 
serviços. Os dados foram di-
vulgados ontem pelo Banco 
Central. Para o ano, a previ-
são do BC é de conta negativa 
em US$ 80 bilhões.

Somente em março, a di-
ferença entre o que o Brasil 
compra de outros países e 
o que vende para o exterior 
ficou negativa em US$ 6,248 
bilhões. A previsão do BC 
para março era de saldo ne-
gativo de US$ 5,8 bilhões.

 No acumulado em 12 
meses encerrados no mês 
passado, o saldo negativo 
nas transações com o exte-
rior soma US$ 81,556 bi-
lhões, o equivalente a 3,64% 
do Produto Interno Bruto 
(PIB) estimado pela autori-
dade monetária para o pe-
ríodo. Houve uma pequena 
melhora em relação aos 12 
meses terminados em feve-
reiro (-US$ 82,126 bilhões).

BRASIL &  
MUNDO

O coordenador da Comissão Nacional 
da Verdade (CNV), Pedro Dallari, solicitou 
ao ministro da Justiça, José Eduardo Cardo-
zo, em contato telefônico mantido na tar-
de de ontem, que a Polícia Federal acom-
panhe as investigações da Polícia Civil do 
Rio de Janeiro sobre o assassinato do ex-a-
gente do Centro de Informações do Exérci-
to (CIE), coronel reformado Paulo Malhães, 
cujo corpo foi encontrado na quinta-feira 
à noite (2)4) no sítio em que morava, em 
Nova Iguaçu, Baixada Fluminense, com si-
nais de asfixia.

A mulher do coronel reformado, Cristi-
na Batista Malhães, disse que três homens 
invadiram o sítio na noite de quinta-feira, 
24. A Divisão de Homicídios da Baixada in-
vestiga o caso. 

Malhães prestou depoimento à CNV 
em 25 de março. No testemunho, deu sua 
versão sobre operação do Exército para 
desaparecer com os restos mortais do de-
putado federal Rubens Paiva. Ele informou 
também que agentes do CIE mutilavam 
corpos de vítimas da repressão assassinadas 
na Casa da Morte, em Petrópolis, arrancan-
do suas arcadas dentárias e as pontas dos 
dedos para impedir a identificação, caso 
encontrados.

“Por se tratar de uma situação que 
envolve investigação conduzida pela CNV, 
que é órgão federal , pedi que a PolÍcia Fe-
deral fosse acionada para acompanhar as 
investigações conduzidas pela Polícia Civil 
do Rio”, afirmou Dallari.

Comissão da Verdade pede que a PF 
investigue o assassinato de coronel

O coronel reformado do Exército, Paulo Malhães, foi encontrado morto em seu sítio com sinais de asfixia
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Ramallah, Cisjordânia 
(Reuters) - O primeiro-mi-
nistro da Palestina, Rami 
Hamdallah, ofereceu a sua 
renúncia ontem, informou 
a agência de notícias ofi-
cial Wafa, uma medida que 
pode abrir caminho para 
um governo de unidade 
acertado entre o presiden-
te Mahmoud Abbas e o Ha-
mas.

Na quinta-feira (24), Is-
rael suspendeu as negocia-
ções de paz com os palesti-
nos, afirmando que não pode 
negociar com um governo 
que abraça um grupo mili-

tante que defende a destrui-
ção do Estado judeu.

“Eu apresento a minha 
demissão e o governo está 
nas mãos de Vossa Excelên-
cia sempre que desejar”, dis-
se o premiê, segundo a Wafa.

Hamdallah, cujo papel 
está limitado à governança in-
terna, apresentou sua renún-
cia no ano passado em uma 
disputa sobre seus poderes, 
mas recuou pouco depois.

O pacto de reconciliação 
acordado na quarta-feira (23) 
entre o Hamas e o partido Fa-
tah, de Abbas, prevê a busca 
de um governo de tecnocra-

tas independentes dentro de 
cinco semanas e a realização 
de eleições seis meses depois.

Não houve eleições nacio-
nais desde que o Hamas ven-
ceu as eleições parlamentares 
em 2006, levando a uma breve 
guerra entre o Hamas e o Fa-
tah do ano seguinte, quando 
o grupo militante assumiu o 
controle da Faixa de Gaza.

No vácuo político que se 
seguiu, Abbas nomeou pes-
soalmente Hamdallah e seu 
antecessor, Salam Fayyad, 
enquanto o próprio primei-
ro-ministro do Hamas, Ismail 
Haniyeh, governou em Gaza.

Premiê renuncia e Palestina 
deve formar novo governo 

PLANO DE PAZ AMEAÇADO

Washington (Ansa) - O 
presidente dos Estados Uni-
dos, Barack Obama, disse 
que seu país “está pronto 
para impor sanções concre-
tas para responder as últi-
mas ações da Rússia”.

Declaração foi feita em 
meio a videoconferência com 
seus homólogos da França, 
François Hollande, da Alema-
nha, Angela Merkel, da Grã

-Bretanha, David Cameron, e 
da Itália, Matteo Renzi.   

 Obama e os demais líde-
res pediram ao presidente rus-
so, Vladimir Putin, que escolha 
uma saída pacífica para a cri-
se ucraniana. Os governantes 
classificaram como “alarman-
te” a situação no leste da Ucrâ-
nia e destacaram os “passos 
positivos” realizados por Kiev 
para cumprir o compromisso 

firmado em 17 em Genebra, a 
fim de resolver a crise no país.   

 Eles concordaram que a 
Rússia não cumpriu seus com-
promissos no acordo e não 
pediu que os grupos rebeldes 
entreguem suas armas. Para 
o grupo, Moscou continua fo-
mentando uma “escalada da si-
tuação através de uma retórica 
preocupante e exercícios mili-
tares que ameaçam” a Ucrânia.

Obama diz estar pronto para 
responder as ações da Rússia

UCRÂNIA

O presidente da Venezuela, Ni-
colás Maduro, disse ontem que a 
oposição venezuelana é “mesqui-
nha” e “egoísta”, acusando-a de 
ter sabotado o seu primeiro ano de 
mandato.

“Eles tentaram sabotar o meu 
governo, o primeiro ano, todos os 
dias. Não me deram trégua, como 
normalmente ocorre em qualquer 
país. Um presidente ganha e a opo-
sição dá-lhe uma trégua, seis meses, 
um ano talvez”, acrescentou.

Nicolás Maduro falou durante 
cerimônia de graduação de 1.231 
estudantes do Programa Nacional 
de Formação da Polícia Nacional 
Bolivariana, que teve lugar no Forte 
de Tiuna, a principal base militar de 
Caracas. O presidente da Venezuela 
disse que não irá “chorar, como eles 
fazem”, referindo-se aos oposito-
res, a quem chamou ainda de fascis-
tas e covardes.

“Tivemos que enfrentar um ano 
de batalha, de ‘guarimba’ [vanda-
lismo com barricadas nas ruas], vio-
lência, mas [eles] não conseguiram 
travar a revolução bolivariana”, des-
tacou Maduro.

Os novos funcionários policiais 
“devem estar formados para prote-
ger” os venezuelanos, disse o presi-
dente venezuelano ao lembrar que 
é preciso criar um sistema de segu-
rança para uma convivência estável. 
Segundo ele, enquanto “não se res-
tabelecerem, no entanto, os valores 

do respeito, isso será difícil”.

Protestos
A Venezuela tem sido palco, há 

mais de dois meses, de protestos 
quase diários contra o governo do 
presidente Nicolás Maduro, por cau-
sa da crise econômica, escassez de 
produtos, insegurança, corrupção, 
ingerência cubana e repressão por 
parte de organismos de segurança 
do Estado.

Alguns protestos resultaram em 
confrontos violentos, que deixaram 
42 mortos, 6.081 feridos, 22.851 de-
tidos (privados temporariamente de 
liberdade) e 1.682 presos na sequên-
cia de sentenças condenatórias.

Maduro acusa a oposição 
de sabotar o seu mandato

CRISE POLÍTICA

Alguns protestos  

na Venezuela acabaram

em confrontos 

violentos, deixando 42 

mortos, 6.081 feridos, 

22.851 detido e 1.682 

presos na sequência

de sentenças 

condenatórias.
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Millennium Central Geradora Eólica S.A.
CNPJ/MF 07.321.412/0001-72

Continua

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)
Passivo  Nota 2013 2012 ____ _______ ________
Circulante
 Empréstimos .......................................................................................  11 1.444 1.353
 Fornecedores ......................................................................................   136 280
 Impostos a recolher ............................................................................   107 99
 Outras contas a pagar ........................................................................  10 631 680  _______ ________
    2.318 2.412  _______ ________
Não circulante
 Empréstimos .......................................................................................  11 24.664 28.908
 Fornecedores ......................................................................................   - 356
 Impostos a recolher ............................................................................   440 484
 Passivo fi scal diferido .........................................................................  12 1.067 374  _______ ________
    26.171 30.122  _______ ________
Patrimônio líquido
 Capital social ......................................................................................  13 13.947 13.947
 Reserva legal ......................................................................................   126 59
 Prejuízos acumulados ........................................................................   1.804 526  _______ ________
    15.877 14.532  _______ ________
    44.366 47.066  _______ ________  _______ ________

Ativo  Nota 2013 2012 ____ _______ ________
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ............................................................  4 894 793
Contas a receber de clientes ..............................................................  5 2.609 3.461
Impostos a recuperar ..........................................................................  6 1.177 910
Outras contas a receber .....................................................................   107 103  _______ ________
   4.787 5.267  _______ ________

Não circulante
Realizável a longo prazo
 Depósitos vinculados ........................................................................  7 2.749 2.781
 Impostos a recuperar ........................................................................  6 2.035 2.475  _______ ________
   4.784 5.256  _______ ________

Imobilizado ..........................................................................................  9 34.795 36.543  _______ ________
   34.795 36.543

  _______ ________
   44.366 47.066  _______ ________  _______ ________

Demonstrações de resultados - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 
(Em milhares de Reais, exceto prejuízo por ação)

   Nota 2013 2012 ____ _______ ________
Receita operacional líquida ...............................................................  14 8.690 8.932
Custos de fornecimento de energia .................................................   (4.609) (4.719)  _______ ________
Lucro bruto .........................................................................................   4.081 4.213
Despesas Operacionais
 Administrativas e gerais ......................................................................   (123) (177)
 Outras receitas (despesas) operacionais ...........................................   506 -  _______ ________
Lucro antes das despesas fi nanceiras
 líquidas ..............................................................................................   4.464 4.036
 Despesas fi nanceiras .........................................................................  15 (2.735) (2.846)
 Receitas fi nanceiras ...........................................................................  16 712 766  _______ ________
Despesas fi naceiras líquidas ............................................................   (2.023) (2.080)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ...........   2.441 1.956
 Imposto de renda e contribuição social ..............................................  12 (693) (556)  _______ ________
Lucro líquido do exercício .................................................................   1.748 1.400  _______ ________  _______ ________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações Financeiras

Demonstrações dos fl uxos de caixa - Método indireto
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)

   2013 2012 _______ ________
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido do exercício ........................................................................... 1.748 1.400
 Ajustes por:
  Depreciação e amortização ..........................................................................  1.991 1.979
  Imposto de renda e contribuição social diferidos ..........................................  693 556
  Amortização de custos provenientes da captação de fi nanciamentos .........  46 47
  Despesa de juros de empréstimos obtidos ...................................................  2.601 2.817 _______ ________
   7.079 6.799
 Variações nos ativos e passivos
  Contas a receber ...........................................................................................  852 (1.465)
  Impostos a recuperar ....................................................................................  173 344
  Impostos recuperáveis na aquisição de 
   ativos imobilizados ......................................................................................  (168) (167)
  Outras contas a receber ................................................................................  (4) (70)
  Aplicações fi nanceiras, depósitos vinculados ...............................................  32 (36)
  Fornecedores ................................................................................................  (500) 531
  Impostos a pagar ..........................................................................................  (36) (50)
  Outras contas a pagar ...................................................................................  (452) (1.068) _______ ________
 Caixa líquido proveniente das atividades operacionais ........................... 6.976 4.818 _______ ________
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de ativo imobilizado ........................................................................  (75) (102) _______ ________
 Caixa líquido (usado nas) atividades de investimentos ........................... (75) (102) _______ ________
Fluxos de caixa das atividades de fi nanciamentos
 Pagamentos de empréstimos de partes relacionadas ....................................  (2.940) (356)
 Juros pagos em empréstimos e fi nanciamentos ............................................  (2.474) (2.623)
 Pagamentos de empréstimos com terceiros ..................................................  (1.386) (1.297) _______ ________
Caixa líquido usado nas atividades de fi nanciamentos .............................  (6.800) (4.276) _______ ________
Aumento do caixa e equivalentes de caixa ..................................................  101 440 _______ ________
Demonstração do aumento (redução) 
 do caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício .....................................................................................  793 353
 No fi m do exercício .........................................................................................  894 793 _______ ________
   101 440 _______ ________ _______ ________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

   2013 2012 _______ ________
Lucro líquido do exercício .............................................................................  1.748 1.400
Total dos resultados abrangentes do 
 exercício, líquido de impostos .................................................................... 1.748 1.400

As notas explicativas são parte integrante  das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)
Reserva Reserva Lucros/(Prejuízos)

Capital social legal de lucros acumulados Total ____________ __________ __________ _________________ __________
Saldos em 1º de janeiro de 2012 ................................................................................................................................. 13.947 5 - (498) 13.454 ____________ __________ __________ _________________ __________
Juros sobre o capital próprio .......................................................................................................................................... - - - (322) (322)
Lucro líquido do exercício ............................................................................................................................................... - - - 1.400 1.400
Constituição de reserva legal ......................................................................................................................................... - 54 - (54) -
Constituição de Reserva de lucros ................................................................................................................................. - - 526 (526) - ____________ __________ __________ _________________ __________
Saldos em 31 de dezembro de 2012 ........................................................................................................................... 13.947 59 526 - 14.532
Juros sobre o capital próprio .......................................................................................................................................... - - - (403) (403)
Lucro líquido do exercício ............................................................................................................................................... - - - 1.748 1.748
Constituição de reserva legal ......................................................................................................................................... - 67 - (67) -
Constituição de Reserva de lucros ................................................................................................................................. - - 1.278 (1.278) - ____________ __________ __________ _________________ __________
Saldos em 31 de dezembro de 2013 ........................................................................................................................... 13.947 126 1.804 - 15.877 ____________ __________ __________ _________________ __________ ____________ __________ __________ _________________ __________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras (Em milhares de Reais, exceto quando indicado em contrário)
1. Contexto operacional: A Millennium Central Geradora Eólica S.A. (“Companhia”) é uma sociedade 
anônima de capital fechado, constituída em abril de 2005, com sede em Mataraca, no Estado da Paraíba. 
Em 30 de novembro de 2006 a totalidade das ações da Companhia foi adquirida pela controladora SES 
- Soluções de Energia Sustentáveis Ltda., que em 08 de abril de 2007 teve a sua razão social alterada 
para Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. (Pacifi c Hydro). A Companhia tem como principal atividade a 
geração de energia elétrica a partir de geradores eólicos com potência de 10,2 MW, incluindo o desen-
volvimento de estudos de viabilidade, a implantação, a montagem e a comercialização de energia, com 
o objetivo de atender o disposto no contrato de compra e venda de energia CT - PROINFA/EÓLICA - 
023/2004 homologado pela Resolução RES n° 009/2005, de 13 de janeiro de 2005, fi rmado com a Ele-
trobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S.A., por um prazo de 20 anos a partir de 31 de outubro de 2007. 
O registro na ANEEL se deu por meio da Resolução Autorizativa nº 13/2004, publicado no Diário Ofi cial 
em 22 de janeiro de 2004, sendo que suas operações tiveram início em 28 de novembro de 2007. O 
prazo de duração da autorização é de 30 anos. A energia gerada em 2013 fi cou 10,4% abaixo da energia 
gerada em 2012, devido a queda dos ventos na região do parque eólico. 2. Base de preparação: a. 
Declaração de conformidade: As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas de acordo com as prá-
ticas contábeis adotadas no Brasil. A emissão das demonstrações fi nanceiras foi autorizada pela diretoria 
em 31 de março de 2014. b. Base de mensuração: As demonstrações fi nanceiras foram preparadas 
com base no custo histórico com exceção dos instrumentos fi nanceiros mensurados pelo valor justo por 
meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas demonstrações fi nanceiras 
são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. Todas as informações fi nanceiras 
apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, exceto quando indicado de outra 
forma. d. Uso de estimativas e julgamentos: A preparação das demonstrações fi nanceiras de acordo 
com as práticas adotadas no Brasil exige que a Administração faça julgamentos, estimativas e premissas 
que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e 
despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premissas são revistas 
de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício 
em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados.: As informações sobre 
incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco signifi cativo de resultar em um ajuste 
material dentro do próximo exercício fi nanceiro estão incluídas na nota explicativa nº 12 - Imposto de 
Renda e Contribuição Social diferidos 3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas 
em detalhes a seguir têm sido aplicadas pela Companhia de maneira consistente a todos os exercícios 
apresentados nessas demonstrações fi nanceiras. a. Moeda estrangeira: Transações em moeda estran-
geira são convertidas para a moeda funcional da Companhia pelas taxas de câmbio nas datas das tran-
sações. Ativos e passivos monetários denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de 
apresentação são reconvertidas para a moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data. O ga-
nho ou perda cambial em itens monetários é a diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no 
começo do período, ajustado por juros e pagamentos efetivos durante o período, e o custo amortizado 
em moeda estrangeira à taxa de câmbio no fi nal do período de apresentação. b. Instrumentos fi nancei-
ros: Ativos fi nanceiros não derivativos - Reconhecimento e desreconhecimento: A Companhia re-
conhece os empréstimos e recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos 
os outros ativos fi nanceiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são 
reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual a Companhia se torna uma das partes das 
disposições contratuais do instrumento. A Companhia desreconhece um ativo fi nanceiro quando os direi-
tos contratuais aos fl uxos de caixa do ativo expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao 
recebimento dos fl uxos de caixa contratuais sobre um ativo fi nanceiro em uma transação no qual essen-
cialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi nanceiro são transferidos. Eventual parti-
cipação que seja criada ou retida pela Companhia nos ativos fi nanceiros são reconhecidos como um 
ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos fi nanceiros são compensados e o valor líquido apre-
sentado no balanço patrimonial quando e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de com-
pensar os valores e tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o 
passivo simultaneamente. Ativos fi nanceiros não derivativos - Mensuração: Ativos fi nanceiros re-
gistrados pelo valor justo por meio do resultado: Um ativo fi nanceiro é classifi cado pelo valor justo 
por meio do resultado caso seja classifi cado como mantido para negociação e seja designado como tal 
no momento do reconhecimento inicial. Os ativos fi nanceiros são designados pelo valor justo por meio do 
resultado se a Companhia gerencia tais investimentos e toma decisões de compra e venda baseadas em 
seus valores justos de acordo com a gestão de riscos documentada e a estratégia de investimentos da 
Companhia. Os custos da transação, após o reconhecimento inicial, são reconhecidos no resultado como 
incorridos. Ativos fi nanceiros registrados pelo valor justo por meio do resultado são medidos pelo valor 
justo, e mudanças no valor justo desses ativos são reconhecidas no resultado do exercício. Ativos fi nan-
ceiros mantidos até o vencimento: Os investimentos mantidos até o vencimento são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação diretamente atribuíveis. Após 
seu reconhecimento inicial, os investimentos mantidos até o vencimento são mensurados pelo custo 
amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor 
recuperável. Ativos fi nanceiros mantidos até o vencimento são compostos pelos depósitos vinculados. 
Empréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são ativos fi nanceiros com pagamentos fi xos ou 
calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são reconhecidos inicialmente pelo valor 
justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, os emprés-
timos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos 
de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os empréstimos e recebíveis abrangem contas a 
receber de clientes e outras contas a receber. Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equivalentes de 
caixa abrangem saldos de caixa, depósitos bancários e investimentos fi nanceiros com vencimento origi-
nal de três meses ou menos a partir da data da contratação. Os quais são sujeitos a um risco insignifi -
cante de alteração no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo. Passivos fi nan-
ceiros não derivativos - Mensuração: A Companhia reconhece os passivos fi nanceiros não derivativos 
inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se torna uma parte das disposições contratuais 
do instrumento. A Companhia baixa um passivo fi nanceiro quando tem suas obrigações contratuais reti-
rada, cancelada ou vencida. Tais passivos fi nanceiros são reconhecidos inicialmente pelo valor justo 
acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos 
fi nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos. A Companhia tem 
os seguintes passivos fi nanceiros não derivativos: empréstimos e fi nanciamentos, fornecedores e outras 
contas a pagar. Capital social: Ações ordinárias: Ações ordinárias são classifi cadas como patrimônio 
líquido. Os dividendos mínimos obrigatórios conforme defi nido em estatuto são reconhecidos como pas-
sivo. Instrumentos fi nanceiros derivativos: A Companhia não possui instrumentos fi nanceiros deriva-
tivos em 31 de dezembro de 2013 e 2012. c. Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Itens do 
imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação ou construção, deduzido de 
depreciação acumulada. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo. 
Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens in-
dividuais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação de um item do imobili-
zado são apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com o valor contábil do 
imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado. Custos subsequentes: 
O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor contábil do item caso 
seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente irão fl uir para a Com-
panhia e que o seu custo pode ser medido de forma confi ável. O valor contábil do componente que tenha 
sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia-a-dia do imobilizado são reconhecidos 
no resultado conforme incorridos. Depreciação: A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, 
que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor residual. A depreciação 
é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas de cada 
parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto refl ete o padrão de consumo de 
benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Ativos arrendados são depreciados pelo período 
que for mais curto entre o prazo do arrendamento e as suas vidas úteis, a não ser que esteja razoavel-
mente certo de que a Companhia irá obter a propriedade ao fi nal do prazo do arrendamento. As vidas 
úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes:
• Máquinas e equipamentos ...............................................................................................  25 anos
• Construções .....................................................................................................................  10 a 30 anos
• Outros ativos ....................................................................................................................  20 anos
Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de 
exercício social e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. d. Redu-
ção ao valor recuperável (Impairment): Ativos fi nanceiros (incluindo recebíveis): Um ativo fi nanceiro 
não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação para 
apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem 
perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o 
reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fl uxos de 
caixa futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confi ável. A evidência objetiva de que 
os ativos fi nanceiros perderam valor pode incluir o não-pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, a reestruturação do valor devido a Companhia sobre condições de que a Companhia não con-
sideraria em outras transações, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falên-
cia, ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso, para um instrumento patri-
monial, um declínio signifi cativo ou prolongado em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência 
objetiva de perda por redução ao valor recuperável. A Companhia considera evidência de perda de valor 
de ativos mensurados pelo custo amortizado tanto no nível individualizado como no nível coletivo. Todos 
os recebíveis e títulos de investimento mantidos até o vencimento individualmente signifi cativos são 
avaliados quanto a perda de valor específi co. Todos os recebíveis e títulos de investimentos mantidos até 
o vencimento individualmente signifi cativos identifi cados como não tendo sofrido perda de valor individu-
almente são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que tenha ocorrido, mas 
não tenha sido ainda identifi cada. Recebíveis e investimentos mantidos até o vencimento que não são 
individualmente importantes são avaliados coletivamente quanto a perda de valor por agrupamento con-
junto desses títulos com características de risco similares. Ao avaliar a perda de valor recuperável de 
forma coletiva a Companhia utiliza tendências históricas da probabilidade de inadimplência, do prazo de 
recuperação e dos valores de perda incorridos, ajustados para refl etir o julgamento da administração 
quanto as premissas se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais prova-
velmente serão maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências históricas. Uma redução do valor 
recuperável com relação a um ativo fi nanceiro medido pelo custo amortizado é calculada como a diferen-
ça entre o valor contábil e o valor presente dos futuros fl uxos de caixa estimados descontados à taxa de 
juros efetiva original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refl etidas em uma conta de 
provisão contra recebíveis. Os juros sobre o ativo que perdeu valor continuam sendo reconhecidos atra-
vés da reversão do desconto. Quando um evento subsequente indica reversão da perda de valor, a dimi-
nuição na perda de valor é revertida e registrada no resultado. Ativos não fi nanceiros: Os ativos não 
fi nanceiros têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda 
de valor, entretanto, a Administração da Companhia não identifi cou nenhum indicativo que justifi casse a 
constituição de uma provisão sobre seus ativos. O valor recuperável de um ativo é o maior entre o valor 
em uso e o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fl uxos de caixa futuros 
estimados são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos 
que refl ita as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os ris-
cos específi cos do ativo. e. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, 
se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confi ável, e 
é provável que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. f. Receita operacional: A 
receita operacional da venda de energia no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da 
contraprestação recebida ou a receber. A receita de energia é reconhecida no resultado quando todos os 
riscos e benefícios inerentes aos produtos são transferidos para o comprador. Uma receita não é reco-
nhecida se há uma incerteza signifi cativa na sua realização. Caso os valores faturados excedam os 
serviços prestados, então a diferença é apresentada como receita diferida no balanço patrimonial. g. 
Arrendamento mercantil: A caracterização de um contrato como arrendamento mercantil está baseada 
em aspectos substantivos relativos ao uso de um ativo ou ativos específi cos ou, ainda, ao direito de uso 
de um determinado ativo, na data do início da sua execução. Arrendamentos mercantis para os quais a 
Companhia não transfere substancialmente todos os riscos e benefícios da posse do ativo são classifi ca-
dos como arrendamentos mercantis operacionais. A Companhia mantém contratos de arrendamento de 
terrenos onde se localizam seus parques eólicos. Todavia são considerados como arrendamentos ope-
racionais e consequentemente têm os seus custos reconhecidos como despesa no resultado durante o 
prazo do contrato em linha reta. h. Receitas e despesas fi nanceiras: Receitas fi nanceiras compreen-
dem basicamente os juros ativos de investimentos, consequentemente, classifi cação destes como mu-
danças no valor justo de ativos fi nanceiros, os quais sejam registrados através do resultado do exercício. 
As despesas fi nanceiras compreendem, basicamente, as tarifas bancárias e juros sobre empréstimos e 
fi nanciamentos, consequentemente, a classifi cação destes como mudanças no valor justo de passivos 
fi nanceiros mensurados ao valor justo através do resultado. i. Contas a receber de clientes: As contas 
a receber de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quando aplicável, 
incluindo os respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. Referem-se à 
venda de energia, conforme contratos de compra e venda de energia com a Eletrobrás pelo prazo de 20 
anos. Não foi constituída uma provisão para créditos de liquidação duvidosa visto que a Companhia não 
possui expectativa de perda na realização das contas a receber com a Eletrobrás. j. Imposto de renda 
e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são 
calculados com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável ex-
cedente de R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o 
lucro líquido, e consideram a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, 
limitada a 30% do lucro real. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os im-
postos de renda correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no re-
sultado a menos que estejam relacionados a combinação de negócios. O imposto corrente é o imposto a 
pagar esperado sobre o lucro tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamen-
te decretadas na data de apresentação das demonstrações fi nanceiras e qualquer ajuste aos impostos a 
pagar com relação aos exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças 
temporárias entre os valores contábeis de ativos e passivos para fi ns contábeis e os correspondentes 
valores usados para fi ns de tributação. Os ativos e passivos fi scais diferidos são compensados caso haja 
um direito legal de compensar passivos e ativos fi scais correntes, e eles se relacionam a impostos de 
renda lançados pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. Ativos de 
imposto de renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de relatório e serão reduzidos 
na medida em que sua realização não seja mais provável. k. Benefício de curto prazo a empregados: 

Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensurados em uma base não descontada 
e são incorridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O passivo é reconhecido 
pelo valor esperado a ser pago sob os planos de bonifi cação em dinheiro ou participação de lucros de 
curto prazo se a Companhia tem uma obrigação legal ou construtiva de pagar esse valor em função de 
serviço passado prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira confi ável. l. 
Novas normas e interpretações ainda não adotadas: Uma série de novas normas, alterações de 
normas e interpretações são efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2014, e não foram 
adotadas na preparação destas demonstrações fi nanceiras. Aquela que pode ser relevante para a Com-
panhia está mencionada abaixo. A Companhia não planeja adotar esta norma de forma antecipada. IFRS 
9 Financial Instruments (Instrumentos Financeiros) (2010), IFRS 9 Financial Instruments (Instru-
mentos Financeiros) (2009): O IFRS 9 (2009) introduz um novo requerimento para classifi cação e 
mensuração de ativos fi nanceiros. Sob IFRS 9 (2009) ativos fi nanceiros são classifi cados e mensurados 
baseados no modelo de negócio no qual eles são mantidos e as características de seus fl uxos de caixa 
contratuais. IFRS 9 (2010) introduz adições em relação aos passivos fi nanceiros. O IASB atualmente tem 
um projeto ativo para realizar alterações limitadas aos requerimentos de classifi cação e mensuração do 
IFRS 9 e adicionar novos requerimentos para endereçar a perda por redução ao valor recuperação de 
ativos fi nanceiros e contabilidade de hedge. O IFRS 9 (2010 e 2009) é efetivo para exercícios iniciados 
em ou após 1º de janeiro de 2015. A adoção do IFRS 9 (2010) deve causar um impacto nos ativos fi nan-
ceiros, mas nenhum impacto nos passivos fi nanceiros. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis ainda 
não emitiu pronunciamento contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes, correspondentes a esta 
norma.
4. Caixa e equivalentes de caixa
   2013 2012 _______ ________
Caixa e bancos ......................................................................................................  618 71
Aplicação fi nanceira de curto prazo ......................................................................  276 722 _______ ________
   894 793 _______ ________ _______ ________
As aplicações fi nanceiras de curto prazo, de alta liquidez, são prontamente conversíveis em um montante 
conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignifi cante risco de mudança de valor. Esses investimentos 
fi nanceiros referem-se substancialmente a certifi cados de depósitos bancários, remunerados a taxas 
93% do Certifi cado de Depósito Interbancário (CDI) em ambos exercícios.
5. Contas a receber de clientes
   2013 2012 _______ ________
Eletrobrás ..............................................................................................................  2.609 3.461
Os valores referem-se ao contrato de compra e venda de energia CT - PROINFA/EÓLICA - 023/2004 
homologado pela Resolução RES n° 009/2005, de 13 de janeiro de 2005, fi rmado com a Eletrobrás - 
Centrais Elétricas Brasileiras S.A.
6. Impostos a recuperar
   2013 2012 _______ ________
IRRF a compensar ................................................................................................  313 255
PIS/Cofi ns ..............................................................................................................  2.056 2.410
IRPJ/CSLL  843 720 _______ ________
   3.212 3.385 _______ ________ _______ ________
   2013 2012 _______ ________
Ativo circulante  1.177 910
Ativo não circulante  2.035 2.475 _______ ________
   3.212 3.385 _______ ________ _______ ________
Os valores a recuperar de impostos têm sua origem principalmente nas retenções na fonte quando da 
emissão de notas fi scais de venda de energia. Os créditos de PIS/COFINS são oriundos de aquisição 
do imobilizado.

7. Depósitos vinculados
   2013 2012 _______ ________
Citibank -Conta Reserva .......................................................................................  157 128
Banco Nordeste do Brasil S.A. ..............................................................................  2.489 2.646
Banco Nordeste-Título de Capitalização ...............................................................  100 -
Receita Financeira a Receber ...............................................................................  3 7 _______ ________
   2.749 2.781 _______ ________ _______ ________
Os depósitos vinculados no montante de R$ 2.489 em 31 de dezembro de 2013 (R$ 2.646 em 2012) 
refere-se integralmente a Certifi cados de Depósitos Bancários (CDB’s), remunerados à taxa de 99% do 
Certifi cado de Depósitos Interbancário (CDI). Essa aplicação fi nanceira será mantida pela Companhia 
até a data de seu vencimento em 30 de junho de 2026 como conta reserva do empréstimo captado com 
o Banco Nordeste do Brasil S.A. mencionado na Nota Explicativa n° 11. O investimento de R$ 157 em 31 
de dezembro de 2013 (R$ 128 em 2012) refere-se integralmente a Certifi cados de Depósitos Bancários 
(CDB’s), remunerados à taxa de 92,5% do Certifi cado de Depósitos Interbancário (CDI). Essa aplicação 
fi nanceira será mantida pela Companhia até 2026 como garantia de contratos. 8. Partes relacionadas: 
Os principais saldos que infl uenciaram o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacio-
nadas, decorrem de transações da Companhia com empresas relacionadas, conforme segue:
   2013 2012 _______ ________
Despesas juros s/empréstimos - Pacifi c Hydro .....................................................  (165) (250)
Despesas compartilhadas - Pacifi c Hydro .............................................................  (1.103) (748) _______ ________
   (1.268) (998) _______ ________ _______ ________
A controladora direta da Companhia é a Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. e a controladora fi nal é a 
Pacifi c Hydro PTY Ltd. A Companhia também possui contas a pagar com partes relacionadas (Vide Nota 
Explicativa no 10). Durante o ano de 2013 a remuneração da administração foi de R$ 212 (R$ 53 em 
2012). Não houve transações de compras e vendas entre as partes relacionadas durante os exercícios 
de 2013 e 2012.

9. Imobilizado: a. Composição dos saldos       2013 2012 ____________________________________________________________ ____________
   Taxa de 
   Depreciação
   % ao ano Custo Transf. Depreciação Líquido Líquido____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ......................................................................................................... 4 49.417 - (11.895) 37.522 39.430
Benfeitorias em predio de terceiros ............................................................................................ 20 636 - (165) 471 498
Outros ativos .............................................................................................................................. 20 26 - (5) 21 2
Impostos recuperáveis ............................................................................................................... - (3.387) 168 - (3.219) (3.387) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ...........................................................................................................................................  46.692 168 (12.065) 34.795 36.543 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
b. Movimentação
   2012    2013 ____________ ___________________________________________________________
Custo  Custo Adições Baixas Transf. Custo ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ....................................................................................................................................... 49.362 55 - - 49.417
Benfeitorias em predio de terceiros .......................................................................................................................... 636 - - - 636
Outros Ativos ............................................................................................................................................................ 6 20 - - 26
Impostos recuperáveis ............................................................................................................................................. (3.387) - - 168 (3.219) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ......................................................................................................................................................................... 46.617 75 - 168 46. 860 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
c.  Depreciação acumulada
   2012    2013 ____________ ___________________________________________________________
   Depreciação    Depreciação
   acumulada Adições Baixas Transf. acumulada ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ....................................................................................................................................... (9.932) (1.963) - - (11.895)
Benfeitorias em predio de terceiros .......................................................................................................................... (138) (27) - - (165)
Outros Ativos ............................................................................................................................................................ (4) (1) - - (5) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ......................................................................................................................................................................... (10.074) (1.991) - - (12.065) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Os impostos recuperáveis referem-se de créditos de PIS/COFINS a apropriar que mensalmente são transferidos para impostos a recuperar à proporção em que a depreciação é reconhecida ao longo da vida útil 
do bem.

10. Outras contas a pagar
   2013 2012 _______ ________
Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. (a) ............................................................... 118 247
Pacifi c Hydro International PTY LTD. (a) .............................................................. 151 148
Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. (b) ............................................................... 343 274
Vale dos Ventos Geradora Eolica S.A. (c) ............................................................ 19 11 _______ ________
   631 680 _______ ________ _______ ________
(a) Referem-se de reembolso de despesas de viagem, hospedagem e com mão de obra especializada 
de técnicos e representantes referentes a serviços prestados. (b) Distribuição de lucros por meio de juros 
sobre capital próprio para a controladora direta Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. (c) Referem-se a 
despesas gerais compartilhadas entre as empresas.
11. Empréstimos e fi nanciamentos
   Juros 2013 2012 _________ _______ _______
Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. (a) ......................................  7,05% a.a. 870 3.682
Banco do Nordeste do Brasil (b) ..................................................  9,5% a.a. 25.633 27.020
(-) Gastos com fi nanciamento ......................................................   (395) (441)
Parcela circulante .......................................................................   1.444 1.353
Parcela não circulante ...............................................................   24.664 28.908
(a) Saldo refere-se substancialmente ao mútuo obtido com a Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. com 
taxa de juros de 7,05% ao ano, sem vencimento pré-determinado para quitação. (b) As garantias con-
cedidas pela Companhia para obtenção do referido empréstimo com o Banco do Nordeste do Brasil S.A 
foram: • Fiança de acionista; • Cessão dos recebíveis da Eletrobrás; • Conta reserva - Nota Explicativa 
n° 7; • Penhor de ações; • Propriedade fi duciária de máquinas e equipamentos; • Penhor de direitos 
emergentes das autorizações da ANEEL. 
Cronograma de amortização dos empréstimos e fi nanciamentos no passivo não circulante:
2015........................................................................................................................................  1.504
2016 a 2026............................................................................................................................  22.290
sem prazo pré determinado ....................................................................................................  870 ________
Total .......................................................................................................................................  24.664 ________ ________
A distribuição de lucro não pode ultrapassar a 25% do lucro líquido, caso contrário deve ser requerida 
anuência do BNB. 12. Imposto de renda e contribuição social: O imposto de renda e a contribuição 
social diferidos ativos refl etem os efeitos fi scais futuros atribuíveis ao prejuízo fi scal e base negativa de 
contribuição social acumulados. O imposto de renda e a contribuição social diferidos passivos refl etem 
os efeitos fi scais futuros atribuíveis à diferença entre a taxa de depreciação utilizada pela Companhia 
para fi ns fi scais e para fi ns contábeis. O imposto de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte 
origem:
Ativo não circulante  2013 2012 _______ ________
Prejuízos fi scais a compensar ...............................................................................  3.435 3.249
Base negativa de contribuição social ....................................................................  1.237 1.170

 _______ ________
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos ........................................  4.672 4.419 _______ ________ _______ ________
Passivo não circulante  2013 2012 _______ ________
Depreciação acelerada ..........................................................................................  (5.739) (4.793) _______ ________
Impostos diferidos líquidos ....................................................................................  (1.067) (374)
Com base na estimativa de geração de lucros tributáveis futuros a Companhia prevê recuperar os crédi-
tos tributários nos seguintes exercícios:
2015 a 2020............................................................................................................................  2.486
2021 a 2023............................................................................................................................  2.186 ________
Total .......................................................................................................................................  4.672 ________ ________
As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram fundamentadas nas projeções 
dos lucros tributáveis, levando em consideração diversas premissas fi nanceiras e de negó-
cios consideradas no encerramento do exercício. Consequentemente, as estimativas estão su-
jeitas a não se concretizarem no futuro tendo em vista as incertezas inerentes a essas previ-
sões. A conciliação da despesa calculada pela aplicação das alíquotas fi scais combinadas e da 
despesa de imposto de renda e contribuição social debitada em resultado é demonstrada como segue:
   2013 2012 _______ ________
Lucro contábil antes do imposto de renda e da contribuição social ......................  2.441 1.956 _______ ________ _______ ________
Alíquota fi scal combinada ......................................................................................  34% 34%
Imposto de renda e contribuição social pela alíquota combinada .........................  (830) (665)
Juros sobre capital próprio ....................................................................................  137 110
Adições permanentes - despesas indedutíveis .....................................................   (1)
Imposto de renda e contribuição social diferido no resultado do exercício ...........  (693) (556) _______ ________ _______ ________
Alíquota efetiva ......................................................................................................  28% 28%
Medida Provisória 627: A Medida Provisória (MP) n° 627 (MP 627), de 11 de novembro de 2013, e 
a Instrução Normativa da Receita Federal do Brasil n° 1.397 (IN 1.397), de 16 de setembro de 2013, 
trouxeram mudanças relevantes para as regras tributárias federais. Os dispositivos da MP entrarão em 
vigor obrigatoriamente a partir do ano-calendário de 2015, sendo dada a opção de aplicação antecipada 
de seus dispositivos a partir do ano calendário de 2014.  Entre as principias alterações nas regras 
tributárias a MP revoga o Regime Tributário de Transição (RTT) e traz outras alterações. A referida 
MP já recebeu mais de 500 emendas e a Companhia aguardará a conversão em Lei para uma análise 
mais profunda e conclusiva, entretanto, baseado em nossas análises, não foram identifi cados impactos 
relevantes decorrentes da adoção antecipada ou não da MP 627 e da IN 1.397 nas demonstrações 
fi nanceiras do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2013. 13. Patrimônio líquido: Em 31 de dezembro 
de 2013, o capital social da Companhia é de R$ 13.947, representado por 13.947.531 ações ordinárias, 
totalmente integralizadas em moeda corrente nacional, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada uma. 
Dividendos: Os acionistas têm direito a um dividendo anual não cumulativo de pelo menos 25% do lucro 
líquido do exercício, nos termos do artigo 202 da Lei nº 6.404/76. Os lucros acumulados no exercício de 
2013 foram classifi cados como reserva de Lucros. 

14. Receita operacional líquida
   2013 2012 _______ ________
Receita bruta de energia .......................................................................................  9.576 9.842
COFINS .................................................................................................................  (728) (748)
PIS .........................................................................................................................  (158) (162) _______ ________
   8.690 8.932 _______ ________ _______ ________
15. Despesas fi nanceiras
   2013 2012 _______ ________
Despesa de juros de empréstimos obtidos ...........................................................  (2.601) (2.817)
Outras ....................................................................................................................  (134) (29) _______ ________
   (2.735) (2.846) _______ ________ _______ ________
16. Receitas fi nanceiras
   2013 2012 _______ ________
Juros e descontos recebidos e/ou auferidos .........................................................  366 385
Rendimentos sobre aplicações fi nanceiras ...........................................................  260 257
Variação monetária ...............................................................................................  86 124 _______ ________
   712 766 _______ ________ _______ ________
17. Arrendamento operacional: Em 19 de setembro de 2005, a Companhia assinou contrato de ar-
rendamento operacional de um terreno pelo prazo mínimo de 20 anos a partir da data de entrada em 
operação da Central Eólica, sendo devido o primeiro aluguel em 05 de fevereiro de 2007. Os pagamentos 
da prestação do arrendamento mercantil segundo um arrendamento mercantil operacional são reconhe-
cidos como despesa na base da linha reta durante o prazo do arrendamento mercantil. Durante o ano de 
2013 a Companhia reconheceu o montante de R$ 238 referente despesas de arrendamento operacional 
(R$ 203 em 2012). 18. Instrumentos fi nanceiros: A Companhia apresenta exposição aos seguintes 
riscos advindos do uso de instrumentos fi nanceiros: • Risco de crédito; • Risco de taxa de juros; • Risco 
operacional; • Risco de liquidez. As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas 
para identifi car e analisar os riscos avaliados pela Administração, para defi nir limites e controles de riscos 
apropriados, e para monitorar riscos e aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento 
de riscos são revisados frequentemente para refl etir mudanças nas condições de mercado e nas ativi-
dades da Companhia. A Companhia, por meio de suas normas e procedimentos de treinamento e ge-
renciamento, objetiva desenvolver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no qual todos os 
colaboradores entendam os seus papéis e obrigações. Risco de crédito: O risco surge da possibilidade 
da Companhia vir a incorrer em perdas resultantes da difi culdade de recebimento de valores faturados a 
seus clientes. Este risco é avaliado pela Administração com base nos riscos de mercado e operacionais. 
Em 31 de dezembro de 2013 a exposição máxima era de R$ 2.609 (R$ 3.461em 2012) referente a contas 
a receber. Risco de taxa de juros: Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia vir a incorrer em 
perdas por conta de fl utuações nas taxas de juros que aumentem as despesas fi nanceiras relativas a em-
préstimos e fi nanciamentos. A Companhia possui fi nanciamento de longo prazo à índice atrelado à FNE 
(Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste). Risco operacional: Risco quanto à escassez de 
ventos por período prolongado, podendo acarretar em perdas. Risco de liquidez: Este risco é oriundo 
da possibilidade da Companhia vir a encontrar difi culdades em cumprir com as obrigações associadas 
com seus passivos fi nanceiros que são liquidados com pagamentos à vista ou com outro ativo fi nanceiro. 
A abordagem da Administração é de garantir, o máximo possível, que sempre tenha liquidez sufi ciente 
para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições normais, sem causar perdas inaceitáveis 
ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. A tabela abaixo apresenta informações sobre os 
vencimentos futuros dos passivos fi nanceiros da Companhia:

Até 3 3 meses Acima
Passivo Financeiro meses a 1 ano de 1 ano  ________ ________ ________
 Empréstimos ...........................................................  40.376 857 2.611 36.908
 Fornecedores ..........................................................  136 136 - -
 Outras contas a pagar ............................................  631 - 631 -
Análise dos instrumentos fi nanceiros: É apresentada a seguir uma tabela de comparação por classe 
de valor contábil e do valor justo dos instrumentos fi nanceiros da Companhia, apresentados nas demons-
trações fi nanceiras:

Valor justo Valor contábil _______________ _______________
   2013 2012 2013 2012 ______ ______ ______ ______
Caixa e equivalentes de caixa .............................................  894 793 894 793
Contas a receber de clientes ...............................................  2.609 3.461 2.609 3.461
Outras contas a receber ......................................................  107 103 107 103
Depósitos vinculados ...........................................................  2.749 2.781 2.749 2.781
Empréstimos(CP) ................................................................  1.444 1.353 1.444 1.353
Fornecedores(CP) ...............................................................  136 280 136 280
Outras contas a pagar .........................................................  631 680 631 680
Empréstimos (LP) ................................................................  24.664 28.908 24.664 28.908
Fornecedores (LP) ...............................................................  - 356 - 356
Os valores desses instrumentos reconhecidos no balanço patrimonial não diferem dos valores justos. • 
Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, outras contas a receber, fornecedores e ou-
tras contas a pagar se aproximam de seu respectivo valor contábil em grande parte devido ao vencimento 
no curto prazo destes instrumentos. • Empréstimos e fi nanciamentos são corrigidos conforme contrato e 
representam a saldo a ser liquidado na data do encerramento das obrigações contratuais. 

Instrumentos fi nanceiros por categoria:
2013 2012 _______________________________________________________ ______________________________________________________

Emprés- Valor justo Mantidos Custo  Emprés- Valor justo Mantidos Custo
timos e através do até o ven- amor-  timos e através do até o ven- amor-

   recebíveis resultado cimento tizado Total recebíveis resultado cimento tizado Total _________ __________ _________ _______ _______ _________ __________ _________ _______ _______
Caixa e equivalentes de caixa ........................................................  - 894 - - 894 - 793 - - 793
Contas a receber de clientes ..........................................................  2.609 - - - 2.609 3.461 - - - 3.461
Outras contas a receber .................................................................  107 - - - 107 103 - - - 103
Depósitos vinculados ......................................................................  - - 2.749 - 2.749 - - 2.781 - 2.781
Financiamentos e empréstimos (CP) .............................................  - - - 1.444 1.444 - - - 1.353 1.353
Fornecedores(CP) ..........................................................................  - - - 136 136 - - - 280 280
Outras contas a pagar ....................................................................  - - - 631 631 - - - 680 680
Financiamentos e empréstimos (LP) ..............................................  - - - 24.664 24.664 - - - 28.908 28.908
Fornecedores (LP) ..........................................................................  - - - - - - - - 356 356
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Composição da Diretoria: Adriana Waltrick - Diretora Geral Mauricio Aquino - Diretor Financeiro Valéria Lopes de Souza - CRC - 1SP145065/O-9 S-PB

Relatório dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras - Aos Administrado-
res e acionistas da Millennium Central Geradora Eólica S.A. - Mataraca - Paraíba. Examinamos as de-
monstrações fi nanceiras da Millennium Central Geradora Eólica S.A. (“Companhia”), que compreende 
o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2013 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi n-
do naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras: A administração é res-
ponsável pela elaboração e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras de acordo com as 
práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações fi nanceiras livres de distorção relevante, 
independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade dos auditores independentes: 

Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações fi nanceiras com base 
em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas 
normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e 
executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações fi nanceiras estão livres 
de distorção relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obten-
ção de evidência a respeito dos valores e divulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. 
Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos 
de distorção relevante nas demonstrações fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou 
erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração 
e adequada apresentação das demonstrações fi nanceiras da Companhia para planejar os procedimen-
tos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma opinião 

sobre a efi cácia desses controles internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da 
adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela admi-
nistração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. 
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opi-
nião. Opinião sobre as demonstrações fi nanceiras: Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
fi nanceira da Millennium Central Geradora Eólica S.A. em 31 de dezembro de 2013, o desempenho de 
suas operações e os seus fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil. São Paulo, 31 de março de 2014. KPMG Auditores Independentes - CRC 
2SP014428/O-6 - José Luiz Ribeiro de Carvalho - Contador CRC 1SP141128/O-2.

Hierarquia de valor justo
A Companhia somente detém instrumentos fi nanceiros qualifi cados no nível 2, correspondentes à caixa 
e equivalentes de caixa, nos valores de R$ 894 em 2013 (R$ 793 em 2012). Os diferentes níveis foram 
defi nidos como a seguir: • Nível 1 - Preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e 
passivos e idênticos. • Nível 2 - Inputs, exceto preços cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis 
para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços). • Nível 3 - Pre-
missas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas em dados observáveis de mercado (inputs não 

observáveis). Análise da sensibilidade dos passivos fi nanceiros: Os principais riscos atrelados às 
operações da Empresa estão ligados a variação da FNE para fi nanciamentos junto ao BNB. Com o obje-
tivo de verifi car a sensibilidade do indexador nas dívidas ao qual a Companhia está exposta na data de 
31 de dezembro de 2013, foram defi nidos 03 cenários diferentes. Com base nos valores da FNE vigentes 
em 31 de dezembro de 2013, foi defi nido o cenário provável para o ano de 2014 e a partir deste, calcula-
das variações de 25% e 50%. Para cada cenário foi calculada a despesa fi nanceira bruta não levando em 
consideração incidência de tributos e o fl uxo de vencimentos de cada contrato programado para 2013. A 

data base utilizada para os fi nanciamentos foi 31 de dezembro de 2013 projetando os índices para um 
ano e verifi cando a sensibilidade dos mesmos em cada cenário.
  Saldo em  Cenário I Cenário Cenário
Operação 31/12/13 Risco (Provável)  II III ________ _____ _________ _______ _______
Financiamento - BNB ....................................  25.633 FNE 2.435 3.045 3.653
Taxa sujeita a variação ..................................    9,50% 11,88% 14,25%
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REVOGAÇÃO DE PROCURAÇÃO
Pelo presente Edital, fica revogada a partir desta data e sem nenhum efeito a Procuração Pública 

lavrada no Livro 592, às fls. 30, datada de 22/07/2013, no Cartório Serviço Notarial 10º Ofício de Notas – 
“CARTÓRIO DECARLINTO”, desta Comarca, em que é parte outorgante SAN REMO BABY COMÉRCIO 
DE MOVEIS E CONFECÇÕES e parte outorgada CICERA CLAUDIA ARAUJO VILAR. 

João Pessoa-PB, 22 de abril de 2014.

Responsavel.: MARIA ROSINETE SOUZA DOS 
SANTOS
CPF/CNPJ: 206887504-78
Titulo: CED CRE BAN IND  R$3.210,28
Apresentante: PORTAL DE DOCUMENTOS S/A
Protocolo: 2014 - 021788
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$373,06
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023269
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$373,07
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023270
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$506,13
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023305
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$509,55
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023307
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$526,23
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023312
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$526,23
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023313
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$526,24
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023314
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$539,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023317
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$539,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023318
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE

Responsavel.: ADEMIR AFONSO ZANATTA
CPF/CNPJ: 274679960-04
Titulo: DUP VEN MER IND  R$302,00
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 
0037 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 022846
Responsavel.: ADX- CONST. E INCORP. LTDA
CPF/CNPJ: 018218993/0001-38
Titulo: DUP VEN MER IND  R$214,08
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 024085
Responsavel.: ADX- CONST. E INCORP. LTDA
CPF/CNPJ: 018218993/0001-38
Titulo: DUP VEN MER IND  R$751,11
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 024151
Responsavel.: ANDRE YALLE CAVALCANTI 
BARBOSA
CPF/CNPJ: 015227537/0001-66
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.334,75
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 024182
Responsavel.: EXTERRAN SERVICOS OLEO E GAS
CPF/CNPJ: 002805820/0008-52
Titulo: DUP VEN MER IND  R$500,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 024137
Responsavel.: FRIGORIFICO E SACOLAO UNIAO
CPF/CNPJ: 019278875/0001-88
Titulo: DUP VEN MER IND  R$674,62
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023777
Responsavel.: JEFFERSON DO NASCIMENTO 
BARBOSA
CPF/CNPJ: 075377714-21
Titulo: DUP VEN MER IND  R$291,47
Apresentante: BANCO DO BRADES-
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023934
Responsavel.: JHONANTAN RAMOS DA SILVA ME
CPF/CNPJ: 018129807/0001-94
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.418,00
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 022164
Responsavel.: MARIA DA LUZ PEREIRA DA SILVA
CPF/CNPJ: 011221354-59
Titulo: DUP VENDA MERCR$220,00
Apresentante: COMERCIAL DE MOVEIS HONORATO 
EIRELI
Protocolo: 2014 - 021782
Responsavel.: MARIA DO CEU FERREIRA ANDRADE
CPF/CNPJ: 450934584-49
Titulo: DUP VEN MER IND  R$128,29
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 
0037 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023711
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CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$552,86
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023320
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$552,87
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023321
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$552,87
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023322
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$559,60
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023326
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$559,60
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023327
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$569,45
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023330
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$599,40
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023336
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$599,40
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023337
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$602,83
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023340
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$602,83
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023341
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18

Titulo: DUP VEN MER IND  R$629,55
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023344
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$629,55
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023345
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$632,80
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023348
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$666,03
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023352
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$666,03
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023353
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$666,04
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023354
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$679,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023356
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$679,50
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023357
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$704,35
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023359
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$704,35
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023360
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$706,03

Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023361
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$706,03
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023362
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$706,04
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023363
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$719,40
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023367
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$719,40
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023368
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$759,43
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023373
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$759,43
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023374
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$899,23
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023387
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.059,20
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023403
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.059,20
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023404
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.059,20
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64

 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023405
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.245,63
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023413
Responsavel.: MULHERES DE TERNO COMERCIO 
DE CONFE
CPF/CNPJ: 011289819/0002-18
Titulo: DUP VEN MER IND  R$1.245,63
Apresentante: BCO BRASIL S.A-00.000.000/4298-64
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023414
Responsavel.: NOVA CONSTRUTORA LTDA
CPF/CNPJ: 011155134/0001-06
Titulo: DUP VEN MER IND  R$5.414,00
Apresentante: BANCO DO BRADES-
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 023916
Responsavel.: ODETE ALVES DA SILVA
CPF/CNPJ: 713367294-49
Titulo: DUP VEN MER IND  R$160,00
Apresentante: BANCO DO BRADES-
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 021965
Responsavel.: RICARDO LUIS BARBOSA DE LIMA
CPF/CNPJ: 098298494-49
Titulo: DUP VEN MER IND  R$3.708,28
Apresentante: BANCO DO BRADES-
CO-60746948/342340
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 022488
Responsavel.: THYAGO AUTO SERVICE ALLDHYNNI 
THYAG
CPF/CNPJ: 017198298/0001-99
Titulo: DUP VEN MER IND  R$225,20
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG.: 
0037 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 022840
Responsavel.: TATIANA COSTA BARROS QUEIROGA
CPF/CNPJ: 007395254-09
Titulo: DUP VEN MER IND  R$400,00
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 024124
Responsavel.: TIAGO FERREIRA RODRIGUES
CPF/CNPJ: 064444894-66
Titulo: DUP VEN MER IND  R$782,65
Apresentante: BANCO ITAU S/A-60701190/4132-80
 JOAO PESSOAPB
Protocolo: 2014 - 024154
Em razao de que os supracitados devedores nao 
foram encontrados ou se recusaram a aceitar a devida 
intimacao, em obediencia ao Art.15 da Lei No.9.492 de 
10.09.1997, intimo as pessoas fisicas e juridicas  acima 
citadas a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes  
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua Candido 
Pessoa No.31, nesta Cidade, no prazo de 03 (tres) dias 
uteis, a  partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os  
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  26/04/2014
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE BRITO

- Titular -

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00020/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Odilon Francisco de Oliveira, 50 - Centro - Poço Dantas - PB, às 09:30 horas do dia 09 de Maio de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Locação de Veículos Tipo 
Utilitário, com Capacidade de para no mínimo 15 passageiros, para atender o transporte de estudan-
tes da rede Estadual no município de Poço Dantas-PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3562-1023.
Poço Dantas - PB, 25 de Abril de 2014

ABIMAEL ALVES DINIZ - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
EXTRATO DE CONTRATO 2.05.023/2014
OBJETO: Aquisição parcelada de gêneros alimentícios diversos, para atender as necessidades da 

Secretaria Municipal De Assistência Social – SEMAS, durante o exercício de 2014. PARTES: Secretaria 
Municipal de Assistência Social e ENIEGINA NUNES MACHADO SANTANA VALOR R$ 1.316.000,00 
(Um Milhão e Trezentos e Dezesseis Mil Reais LICITAÇÃO: Pregão Presencial 2.05.001/2014.  FUN-
DAMENTO LEGAL: Lei 8.666/93 E Lei 10.520/02 Pregão 2.05.001/2014.DOTAÇÃO:Recurs os:08.243
.1034.2212/08.244.1018.2199/08.244.1018.219308.243.1018.2191/08.244.1019.2204/08.244.1018.21
9508.243.1018.2192/04.122.2001.2214/08.244.1018.219708.244.1018.2196 - Elemento de despesas: 
3390.30 VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014 SIGNATÁRIOS: João Dantas e Eniegina 
Nunes Machado Santana. DATA DA ASSINATURA: 25 de Abril de 2014.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

EXTRATO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: Pregão Presencial nº 00027/2014.
OBJETO: Contratação de empresa para prestação de serviços de reserva, emissão, marcação e 

remarcação de bilhetes de passagens aéreas nacionais e internacionais e terrestres intermunicipais e 
interestaduais, para atender as demandas da Prefeitura de São João do Rio do Peixe.

ABERTURA: 28/04/2014 as 09:00 horas.
JUSTIFICATIVA: Licitação Deserta.
DATA: 28/04/2014.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOÃO DO RIO DO PEIXE

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00027/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00027/2014, que objetiva: Contratação de empresa para 
prestação de serviços de reserva, emissão, marcação e remarcação de bilhetes de passagens aéreas 
nacionais e internacionais e terrestres intermunicipais e interestaduais, para atender as demandas 
da Prefeitura de São João do Rio do Peixe; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório: 
Licitação Deserta.

São João Rio do Peixe - PB, 28 de Abril de 2014
JOSÉ AIRTON PIRES DE SOUSA - Prefeito

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL SRP Nº 37/2014
OBJETO: REGISTRO DE PREÇO para fornecimento parcelado de aparelhos de ar condicionados, 

tipo Split, destinados ao Município. Data e Local, às 08:00 horas do dia 09 de maio de 2014, na sala de 
Reuniões da CPL, Rua José Domingos de Oliveira, 55 - Centro - São Francisco - PB.

São Francisco, PB, 25 de Abril de 2014.
Luís Magno Bernardo Abrantes.

Pregoeiro.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAJAZEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00038/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Ave-

nida Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 08:30 horas do dia 13 de Maio 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de moveis 
de escritório e equipamentos permanentes, destinados as secretaria de Administração, Educação, 
Governo e Articulação do Município de Cajazeiras/PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 009/2006. Informações: no 
horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 25 de Abril de 2014

CARLOS ALBERTO LIMA SARMENTO - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB
AVISO DE REABERTURA DE LICITAÇÃO

MODALIDADE: CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 02/2014
OBJETIVO: Contratação de empresa para fins de Permissão de direito real de uso da área 

denominada “Terreiro do Forró” para realização do evento “Festival de Folclore Junino 2014 (São 
João de Patos 2014)”, que se realizará entre os dias 19 e 23 de junho de 2014, podendo o período 
de realização do evento ser ampliado a critério da permissionária, com direito de exploração eco-
nômica e publicitária do perímetro do evento, garantindo o acesso gratuito a população em geral 
nos espaços comuns, , de conforme especificações constantes no Termo de Referência do Edital.

REABERTURA: 29/04/2014, às 08h30min.
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, no Centro Adminis-

trativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro Belo 
Horizonte – Patos - PB, nos dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 
0(xx)83-3423-3610.

PATOS - PB, 25 de abril de 2014.
Kleber Cabral Brandão

PRESIDENTE DA CPL/PMP
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

MODALIDADE:PREGÃO PRESENCIAL Nº 029/2014
OBJETIVO: Contratação de empresa do ramo especifico para realização de exames tipo: 

radiografia, raio x,  e ultrassonografia, ressonância, tomografias dentre outros, para atender as 
necessidades da secretaria de saúde do município de Queimdas – PB

ABERTURA: 09/05/2014 às 08:00h. (horário de Brasília)
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, na Prefeitura Mu-

nicipal, situado à Rua João Barbosa da Silva, Nº 120, Bairro Centro – Queimadas - PB, nos dias 
úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 0(xx)83-3392-2276 e pelo e-mail 
licitacao_queimadas@hotmail.com.

Queimadas - PB, 24 de Abril de 2014.
Wescley Candeia Santana

Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00004/2014
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 

Epitacio Leal Capibaribe, 16 - Tota Capibaribe - Riacho de Santo Antonio - PB, às 14:00 horas 
do dia 13 de Maio de 2014, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE ELA-
BORAÇÃO DO PLANO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO (PMSB) DE ACORDO COM A 
LEI 11.445/2007. Recursos: MS/FUNASA/PMRSA - CONVENIO Nº 00456/2010 - SIAFI Nº 751338 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações pos-
teriores. Cadastro e retirada do edital só na sede da CPL da Prefeitura. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3641-1019. Email: 
riachodesantoantonio.cpl@hotmail.com

Riacho de Santo Antonio - PB, 24 de Abril de 2014
MARCIO RICARDO MINEIRO - Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO

RESULTADO FASE HABILITAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00001/2014
OBJETO: Contratação de Empresa do ramo pertinente, para Construção de Unidade Escolar 

de Ensino Fundamental, com 04 (quatro) salas de aula na Aldeia São Francisco, neste município, 
conforme padrões MEC/FNDE.

LICITANTES HABILITADOS:
- A3 Construções e Incorporações Ltda – ME; 
- Atenas Construções Ltda – EPP
- Adcruz Construções Industria e Comércio Ltda – EPP
- Barbosa Construções e Serviços Ltda – EPP
- Construtora e Serviços de Limpeza CRC Ltda – ME
- Construtora Novo Século e Incorporações Ltda – EPP
- Cosimar Construtora Sincera Ltda – ME
- Construtora e Serviços Exclusiva Ltda – ME
- Construtora Ferreira Ltda – ME
- J. E Construtora e Serviços e Limpeza Ltda - EPP
- MCG Construções Ltda – EPP
- Pactual Locação de Equipamentos Ltda - EPP 
- RVA Projetos e Construções Ltda - ME 
LICITANTES INABILITADOS:
- ALB Engenharia e Serviços EIRELI – EPP
- Adonis de Aquino Sales Júnior – ME
- Bandeirantes Construção e Urbanismo Ltda – ME
- Construtora Princesa do Vale Ltda – EPP
- Construtora Fernandes & Cia Ltda – ME
- Construtora Edfficar Ltda – ME
- Cofem Construções Serviços e Tecnologia Ltda – ME
- Construtora Jade EIRELI – ME
- Estructural Engenharia Ltda – ME
- DW Serviços e Construções Ltda – ME
- Dantas Construções e Locações Ltda – ME
- GV Construtora e Serviços Ltda – ME.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do Art. 109, da 

Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, em não havendo interposição de 
recursos, a sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços será realizada no dia 
06/05/2014, às 09:00 horas, no mesmo local da primeira reunião. Maiores informações poderão 
ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação, Rua Dom Pedro Segundo n.°681 – Centro, 
Baia da Traição - PB, no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis.

Baia da Traição - PB, 24 de Abril de 2014
Getúlio Costa de Araújo - Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BAIA DA TRAIÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00013/2014
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Dom Pedro Ii, 681 - Centro - Baia da Traição - PB, às 14:00 horas do dia 09 de Maio de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Prestação de serviços técnicos 
especializados nas áreas administrativa e financeira - Consultoria. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 06/2007. Informações: 
no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3296-1100.
Baia da Traição - PB, 25 de Abril de 2014

FRANCISCO JACINTO DE OLIVEIRA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA

EXTRATO DE CONTRATOS
 OBJETO: LOCAÇÃO DE VEICULOS PARA ATENDER AS NECESSIDADES DA SECRETA-

RIA MUNICIPAL DE SAÚDE/FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA -. FUNDAMENTO 
LEGAL: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00004/2014. DOTAÇÃO: ORÇAMENTO DE 2014 - RECUR-
SOS PRÓPRIOS DA SECRETARIA DE SAÚDE/FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE ARARUNA/
FEDERAIS (ALTA COMPLEXIDADE/PAB/FIXO/CAPS) - 03:000 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
- 10.301.0012.2066/10.302.0012.2067/10.301.0012.2069/10.301.0012.2075 ELEMENTOS DE 
DESPESAS: 33903699 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 33903999 
- OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA JURÍDICA E 03:001 - SECRETARIA DE SAÚ-
DE - 10.302.0012.2078 - ELEMENTOS DE DESPESAS: 33903699 - OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS - PESSOA FÍSICA E 33903999 - OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS - PESSOA 
JURÍDICA. VIGÊNCIA: 1 (UM) ANO. PARTES CONTRATANTES: FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 
DE ARARUNA E: CT Nº 00012/2014 - 27.03.14 - FRANCISCO XAVIER FELIX PINHEIRO - R$ 
12.000,00. CT Nº 00013/2014 - 27.03.14 - HERIBERTO TARGINO DE OLIVEIRA - R$ 12.000,00. 
CT Nº 00014/2014 - 27.03.14 - CARLOS GOMES PESSOA - R$ 24.000,00. CT Nº 00015/2014 
- 27.03.14 - WELLISON MARTINS PONTES - R$ 13.800,00. CT Nº 00016/2014 - 27.03.14 - HC 
LOCAÇÃO DE VEÍCULOS LTDA - ME - R$ 56.400,00. CT Nº 00017/2014 - 27.03.14 - BENEDITO 
DA SILVA LIMA - R$ 12.000,00.

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00005/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, às 09:00 horas do dia 08 de Maio de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de 
gêneros alimentícios diversos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 013/2013. Informações: no horário das 08:00 as 13:00 
horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3254-1125.
Cruz do Espírito Santo - PB, 10 de Abril de 2014

JHONATHAN CARLOS DO NASCIMENTO PEREIRA - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00006/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, às 11:00 horas do dia 08 de Maio 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada 
de frutas e verduras diversas, com solicitação periódica e/ou diariamente com entrega imediata, 
nos quantitativos solicitados pelas diversas Secretarias deste Município . Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 013/2013. 
Informações: no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3254-1125.
Cruz do Espírito Santo - PB, 10 de Abril de 2014

JHONATHAN CARLOS DO NASCIMENTO PEREIRA - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00008/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, às 09:00 horas do dia 09 de Maio de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de 
materiais médicas hospitalares diversos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 013/2013. Informações: no horário das 08:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3254-1125.
Cruz do Espírito Santo - PB, 14 de Abril de 2014

JHONATHAN CARLOS DO NASCIMENTO PEREIRA - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CRUZ DO ESPÍRITO SANTO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2014
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Praça 

dos Três Poderes, S/N - Centro - Cruz do Espírito Santo - PB, às 13:00 horas do dia 09 de Maio de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de 
materiais odontológicos diversos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 013/2013. Informações: no horário das 08:00 as 
13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3254-1125.
Cruz do Espírito Santo - PB, 14 de Abril de 2014

JHONATHAN CARLOS DO NASCIMENTO PEREIRA - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

AVISO DE RETIFICAÇÃO
RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00001/2014
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00001/2014, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE NOTORIA 
ESPECIALIZAÇÃO PARA EXECUTAR CONSULTORIA CONTÁBIL NA ÁREA DE CONTROLE I; 
RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: MANOEL PEREIRA DA 
SILVA NETTO - R$ 36.000,00.

Riacho de Santo Antonio - PB, 22 de Abril de 2014
JOSEVALDO DA SILVA COSTA - Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE NOTORIA ESPECIALIZAÇÃO 
PARA EXECUTAR CONSULTORIA CONTÁBIL NA ÁREA DE CONTROLE I.

FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00001/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Riacho de Santo Antonio: 02040.04.123.1003.2003 

- MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRACAO GERAL 3390.35.0000 SERVICOS DE 
CONSULTORIA

VIGÊNCIA: 1 (um) ano
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e:
CT Nº 0001E/2014 - 22.04.14 - MANOEL PEREIRA DA SILVA NETTO - R$ 36.000,00



Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A.
CNPJ/MF 07.869.893/0001-55

Continua

Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)
Passivo  Nota 2013 2012 ____ _______ ________
    (reapre-

sentado)
Circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos ...........................................................  11 9.724 9.030
 Fornecedores ......................................................................................   2.086 2.430
 Impostos e contribuições a recolher ...................................................   485 225
 Outras contas a pagar ........................................................................  12 2.210 5.182  _______ ________
   14.505 16.867  _______ ________
Não circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos ...........................................................  11 122.690 132.446
 Impostos e contribuições a recolher ...................................................   832 1.004
 Fornecedores ......................................................................................   - 1.841  _______ ________
   123.522 135.291  _______ ________
Patrimônio líquido
 Capital social ......................................................................................  14 93.276 93.276
 Reserva legal ......................................................................................   109 -
 Reserva de lucros ...............................................................................   2.078 -
 Prejuízos acumulados .........................................................................   (16.161) (16.161)  _______ ________
   79.302 77.115  _______ ________
   217.329 229.273  _______ ________  _______ ________

Ativo  Nota 2013 2012 ____ _______ ________
   (reapre-

sentado)
Circulante
Caixa e equivalentes de caixa ............................................................  4 4.966 1.020
Contas a receber ................................................................................  5 7.755 11.791
Impostos a recuperar ..........................................................................  6 3.431 3.583
Outros créditos ...................................................................................   1.482 1.217  _______ ________
  17.634 17.611  _______ ________

Não circulante
Realizável a longo prazo
 Ativos diferidos líquidos.....................................................................  13 7.259 8.402
 Depósitos vinculados ........................................................................  7 6.061 6.229
 Impostos a recuperar ........................................................................  6 14.461 14.240
 Contas a receber ...............................................................................  5 897 2  _______ ________
   28.678 28.873  _______ ________
Imobilizado ........................................................................................  9 169.808 181.438
Intangível ...........................................................................................  10 1.209 1.351  _______ ________
   171.017 182.789  _______ ________
   217.329 229.273  _______ ________  _______ ________

Demonstrações de resultados
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)

 Nota 2013 2012 ____ _______ ________
    (reapre-

sentado)
Receita operacional líquida ...............................................................  15 33.052 35.139
Custos de fornecimento de energia..................................................   (20.351) (21.914)  _______ ________
Lucro bruto .........................................................................................   12.701 13.225
(Despesas) receitas operacionais
 Administrativas e gerais ......................................................................  16 (777) (1.224)
 Outras receitas operacionais ..............................................................  17 3.525 -  _______ ________
Lucro antes das despesas fi nanceiras líquidas ..............................   15.449 12.001
 Despesas fi nanceiras..........................................................................  18 (11.386) (12.659)
 Receitas fi nanceiras............................................................................  19 898 1.028  _______ ________
Despesas fi nanceiras líquidas ..........................................................   (10.488) (11.631)  _______ ________
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social ...........   4.961 370
 Imposto de renda e contribuição social diferidos ................................  13 (1.143) (136)  _______ ________
Lucro líquido do exercício .................................................................   3.818 234  _______ ________  _______ ________
Lucro líquido por ações .....................................................................   0,0409 0,0025

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações Financeiras

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações dos fl uxos de caixa - Método indireto
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)

 2013 2012 _______ ________
     (reapre-

sentado)
Fluxos de caixa das atividades operacionais
 Lucro líquido do exercício ............................................................................. 3.818 234
  Ajustes por:
   Depreciação e amortização........................................................................... 12.432 12.308
   Amortização de custos provenientes da capitação de fi nanciamentos ......... 240 241
   Imposto de renda e contribuição social diferidos .......................................... 1.143 136
   Despesas de juros de empréstimos obtidos ................................................. 10.505 12.131 _______ ________
    28.138 25.050
  Variações nos ativos e passivos
   Aumento em contas a receber ...................................................................... 4.036 (7.735)
   Aumento nos impostos a recuperar ............................................................... (69) (3.965)
   Impostos recuperáveis na aquisição de ativos imobilizados ......................... (645) 4.155
   Aumento nas despesas antecipadas e outras contas a receber ................... (1.152) (345)
   Aumento nas aplicações fi nanceiras ............................................................. 168 (217)
   Aumento em fornecedores ............................................................................ (2.185) 2.808
   Aumento (redução) em contas a pagar ......................................................... - (612)
   Aumento/(redução) em impostos e contribuições a recolher ........................ 88 (201)
   Juros de empréstimos e fi nanciamentos ....................................................... (10.562) (12.257)
   Aumento em partes relacionadas .................................................................. (4.611) 1.958
 Caixa líquido proveniente das atividades operacionais ............................. 13.206 8.639 _______ ________
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
 Aquisição de ativo imobilizado .......................................................................... (97) (113)
 Baixa de ativo imobilizado ................................................................................ 82 - _______ ________
 Caixa líquido (usado nas) atividades de investimentos ............................. (15) (113)
Fluxos de caixa das atividades de fi nanciamentos
 Caixa recebido na integralização de capital social ........................................... - 200
 Pagamento de empréstimos de terceiros ......................................................... (9.245) (8.200) _______ ________
 Caixa líquido usado nas atividades de fi nanciamentos.............................. (9.245) (8.000) _______ ________
Aumento do caixa e equivalentes de caixa .................................................... 3.946 526 _______ ________
Demonstração da (redução) aumento do caixa e equivalentes de caixa
 No início do exercício ........................................................................................ 1.020 494
 No fi m do exercício ........................................................................................... 4.966 1.020 _______ ________
    3.946 526 _______ ________ _______ ________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

 2013 2012 _______ ________
    (reapre-

sentado)
Lucro líquido do exercício ............................................................................... 3.818 234
Total dos Resultados Abrangentes do Exercício, líquido de impostos ...... 3.818 234

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.

Demonstrações de resultados abrangentes
Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido - Exercícios fi ndos em 31 de dezembro de 2013 e 2012 (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. (“Companhia”) é uma sociedade 
anônima de capital fechado, constituída em fevereiro de 2006, com sede em Mataraca, no Estado da 
Paraíba, sendo que suas atividades operacionais foram iniciadas em 14 de janeiro de 2009. Em 05 de 
janeiro de 2007 a totalidade das ações da Companhia foi adquirida pela controladora SES - Soluções 
de Energia Sustentáveis Ltda., que em 08 de abril de 2007 teve a sua razão social alterada para Pacifi c 
Hydro Energia do Brasil Ltda. (Pacifi c Hydro). O registro na ANEEL se deu através das Resoluções 
Autorizativas demonstratadas no quadro abaixo. O prazo de duração da autorização é de 25 anos. A 
Companhia tem como principal atividade a geração de energia elétrica a partir de geradores eólicos com 
potência de 45 MW, incluindo o desenvolvimento de estudos de viabilidade, a implantação, a montagem 
e a comercialização de energia, com o objetivo de atender o disposto nos contratos de compra e venda 
de energia CT - PROINFA/EÓLICA , relacionados a seguir:
Contrato Resolução  Energia
PROINFA Autorizativa ANEEL Descrição contratada__________ __________________ ____________________________ __________
024/2004 96/2004 Empreendimento UEE Albatroz 4,5 MW
025/2004 104/2004 Empreendimento UEE Coelhos II 4,5 MW
026/2004 95/2004 Empreendimento UEE Camurim 4,5 MW
027/2004 105/2004 Empreendimento UEE Coelhos IV 4,5 MW
028/2004 94/2004 Empreendimento UEE Presidente 4,5 MW
029/2004 98/2004 Empreendimento UEE Coelhos III 4,5 MW
030/2004 99/2004 Empreendimento UEE Atlântica 4,5 MW
031/2004 106/2004 Empreendimento UEE Mataraca 4,5 MW
032/2004 97/2004 Empreendimento UEE Coelhos I 4,5 MW
033/2004 100/2004 Empreendimento UEE Caravela 4,5 MW   __________
Total   45,0 MW   __________   __________
Esses contratos foram homologados pela Resolução RES 009/2005, de 13 de janeiro de 2005, e 
fi rmados com a Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S.A. por um prazo de 20 anos a partir de 19 
de junho de 2009. A energia gerada em 2013 fi cou 12,1% abaixo da energia gerada em 2012, devido 
a queda dos ventos na região do parque eólico. A Administração confi rma as expectativas e entende 
que a manutenção dos contratos do Proinfa possibilitará o pagamento dos encargos do fi nanciamento 
e outras despesas, pois a atividade operacional da Companhia continuará gerando caixa. 2. Base 
de preparação: a. Declaração de conformidade: As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. A emissão das demonstrações fi nanceiras 
foi autorizada pela diretoria em 31 de março de 2014. b. Base de mensuração: As demonstrações 
fi nanceiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos instrumentos fi nanceiros 
mensurados pelo valor justo por meio do resultado. c. Moeda funcional e moeda de apresentação: 
Essas demonstrações fi nanceiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia. 
Todas as informações fi nanceiras apresentadas em Real foram arredondadas para o milhar mais próximo, 
exceto quando indicado de outra forma. d. Uso de estimativas e julgamentos A preparação das 
demonstrações fi nanceiras de acordo com as normas CPC exige que a Administração faça julgamentos, 
estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de ativos, 
passivos, receitas e despesas. Os resultados reais podem divergir dessas estimativas. Estimativas e 
premissas são revistas de uma maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são 
reconhecidas no exercício em que as estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros 
afetados. As informações sobre incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco 
signifi cativo de resultar em um ajuste material dentro do próximo exercício fi nanceiro estão incluídas 
na nota explicativa nº 13 - Imposto de Renda e Contribuição Social diferidos. e. Reapresentação dos 
saldos correspondentes ao exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2012 e dos saldos de abertura 
em 1º de janeiro de 2012: A reapresentação das Demonstrações Financeiras contemplam a mudança do 
cálculo da depreciação e amortização que até 2012 foi indevidamente calculada pela vida útil estimada 
de cada ativo e a partir de 1º de janeiro de 2013 passou a ser calculada pelo prazo remanescente de 
autorização da ANEEL, quando este for menor. O ajuste líquido resultante foi de R$ 5.852 sendo R$9.664 
de despesa adicional de depreciação retroativa ao período de 2009 a 2012 e somado de R$ 794 de 
impostos recuperáveis na aquisição de ativos imobilizados e deduzido do ajuste decorrente de R$ 3.018 
referente a impostos diferidos (IR e CSL). Os efeitos sobre as rubricas das demonstrações fi nanceiras, 
cujos efeitos não foram relevantes, daquele exercício estão demonstrados a seguir:
Balanços patrimoniais
Ativo  Valores 

 originais    Valores
 conforme    originais
 demonstrações   Valores em 1º  Valores
 fi nanceiras  reapre- de janeiro  reapre-
 de 31/12/2012 Ajustes sentados de 2012 Ajustes sentados ______________ _______ _________ _________ _______ _________

Circulante
Caixa e equivalentes 
de caixa ..........................  1.020 -  1.020 494  - 494
Contas a receber  ...........  11.791 -  11.791 4.056  - 4.056
Impostos a recuperar  .....  3.583 -  3.583 4.109  - 4.109
Outros créditos ...............  1.217 -  1.217 861  - 861 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
  17.611 -  17.611 9.520 -  9.520 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
Não circulante 
Ativos diferidos liquidos ..  5.384 3.018 8.402 6.290 2.248 8.538
Depósitos vinculados ......  6.229 -  6.229 6.012 -  6.012
Impostos a recuperar ......  14.240 -  14.240 9.749 -  9.749
Contas a receber ............  2 -  2 2 -  2 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
  25.855 3.018 28.873 22.053 2.248 24.301 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
Imobilizado ....................  190.308 (8.870) 181.438 204.333 (6.611) 197.722
Intangível .......................  1.351 -  1.351 1.417 -  1.417 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
  191.659 (8.870) 182.789 205.750 (6.611) 199.139 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
  235.125 (5.852) 229.273 237.323 (4.363) 232.960 ______________ _______ _________ _________ _______ _________

Passivo  Valores 
 originais    Valores  
 conforme    originais
 demonstrações   Valores em 1º  Valores
 fi nanceiras  reapre- de janeiro  reapre-
 de 31/12/2012 Ajustes sentados de 2012 Ajustes sentados ______________ _______ _________ _________ _______ _________

Circulante 
Empréstimos e 
fi nanciamentos ...............  9.030 -  9.030 8.413 -  8.413
Fornecedores .................  2.430 -  2.430 1.463 -  1.463
Impostos e contribuições 
a recolher ........................  225 -  225 254 -  254
Outras contas a pagar ....  5.182 -  5.182 3.826 -  3.826 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
  16.867 -  16.867 13.956 -  13.956 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
Não circulante 
Empréstimos e 
fi nanciamentos ...............  132.446 -  132.446 141.147 -  141.147
Impostos e contribuições 
a recolher ........................  1.004 -  1.004 - -  -
Fornecedores .................  1.841 -  1.841 1.176 -  1.176 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
  135.291 -  135.291 142.323 -  142.323 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
Patrimônio líquido 
Capital social ..................  93.276 -  93.276 93.076 -  93.076
Prejuízos acumulados ....  (10.309) (5.852) (16.161) (12.032) (4.363) (16.395) ______________ _______ _________ _________ _______ _________
  82.967 (5.852) 77.115 81.044 (4.363) 76.681 ______________ _______ _________ _________ _______ _________
  235.125 (5.852) 229.273 237.323 (4.363) 232.960 ______________ _______ _________ _________ _______ _________ ______________ _______ _________ _________ _______ _________

Demonstração do resultado do exercício  
Valores originais  Valores

conforme demonstrações  reapre-
fi nanceiras de 31/12/2012 Ajustes sentados _______________________ _______ _________

Receita operacional líquida ................................... 35.139  35.139
Custos de fornecimento de energia ........................ (20.201) (2.259) (22.460) _______________________ _______ _________
Lucro bruto ............................................................. 14.938 (2.259) 12.679
(Despesas) receitas operacionais
Administrativas e gerais............................................ (678)  (678) _______________________  _________
Lucro antes das despesas
 fi nanceiras líquidas e impostos .......................... 14.260 (2.259) 12.001
Despesas fi nanceiras ............................................... (12.659)  (12.659)
Receitas fi nanceiras ................................................. 1.028  1.028 _______________________  _________
Despesas fi nanceiras líquidas .............................. (11.631)  (11.631)
Prejuízo antes do imposto de
 renda e da contribuição social ............................ 2.629 (2.259) (370)
Imposto de renda e contribuição
 social diferidos ........................................................ (906) 770 (136) _______________________ _______ _________
Lucro do exercício .................................................. 1.723 (1.489) 234

Demonstração do resultado abrangente
Valores originais  Valores

conforme demonstrações  reapre-
fi nanceiras de 31/12/2012 Ajustes sentados _______________________ _______ _________

Lucro líquido do exercício ......................................... 1.723 (1.489) 234
Total de resultados abrangentes
 do exercício, líquido de impostos ............................ 1.723 (1.489) 234

Demonstração das mutações do patrimônio líquido  31.12.2012 __________
Patrimônio líquido originalmente apresentado ................................................................ 82.967
Mudança no cálculo de depreciação ..................................................................................... (9.664)
Impostos recuperáveis na aquisição de imobilizado ............................................................. 794
Impacto de imposto de renda e contribuição social diferidos ................................................ 3.018 __________
Patrimônio líquido reapresentado ..................................................................................... 77.115

Demonstração de fl uxo de caixa
Valores originais  Valores

conforme demonstrações  reapre-
fi nanceiras de 31/12/2012 Ajustes sentados _______________________ _______ _________

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Lucro do exercício .................................................. 1.723 (1.489) 234
Ajustes por:
Depreciação e amortização ...................................... 9.841 2.467 12.308
Amortização de custos provenientes 
 da capitação de fi nanciamentos ............................. 241  241
Imposto de renda e contribuição social diferidos ..... 906 (770) 136
Despesas de juros de empréstimos obtidos ............. 12.131  12.131 _______________________  _________
  24.842 208 25.050
Variações nos ativos e passivos
Aumento em contas a receber ................................. (7.735)  (7.735)
Aumento nos impostos a recuperar .......................... (3.965)  (3.965)
Impostos recuperáveis na aquisição 
 de ativos imobilizados ............................................. 4.363 (208) 4.155
Aumento nas despesas antecipadas 
 e outras contas a receber ........................................ (345)  (345)
Aumento nas aplicações fi nanceiras .......................... (217)  (217)
Aumento em fornecedores ....................................... 2.808  2.808
Aumento (redução) em contas a pagar .................... (612)  (612)
Aumento/(redução) em impostos 
 e contribuições a recolher ....................................... (201)  (201)
Juros de empréstimos e fi nanciamentos .................. (12.257)  (12.257) _______________________  _________
Aumento em partes relacionadas ............................. 1.958  1.958 _______________________  _________
Caixa líquido proveniente das/(usado nas) 
 atividades operacionais ....................................... 8.639  8.639 _______________________  _________
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de ativo imobilizado ................................. (113)  (113)
Baixa de ativo imobilizado ........................................ -  - _______________________  _________

Valores originais  Valores
conforme demonstrações  reapre-
fi nanceiras de 31/12/2012 Ajustes sentados _______________________ _______ _________

Caixa líquido (usado nas) atividades 
 de investimentos ................................................... (113)  (113)
Fluxos de caixa das atividades de fi nanciamentos
Caixa recebido na integralização de capital social ... 200  200
Pagamento de empréstimos de terceiros ................. (8.200)  (8.200) _______________________  _________
Caixa líquido usado nas atividades 
 de fi nanciamentos ................................................ (8.000)  (8.000) _______________________  _________
(Redução) aumento do caixa e equivalentes 
 de caixa .................................................................. 526  526 _______________________  _________
Demonstração da (redução) aumento do caixa
 e equivalentes de caixa
No início do exercício ............................................... 494  494
No fi m do exercício ................................................... 1.020  1.020 _______________________  _________
  526  526 _______________________  _________ _______________________  _________
3. Principais políticas contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes a seguir têm sido aplica-
das pela Companhia de maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas demonstrações 
fi nanceiras. a. Moeda estrangeira: Transações em moeda estrangeira são convertidas para a moeda 
funcional da Companhia pelas taxas de câmbio nas datas das transações. Ativos e passivos monetários 
denominados e apurados em moedas estrangeiras na data de apresentação são reconvertidas para a 
moeda funcional à taxa de câmbio apurada naquela data. O ganho ou perda cambial em itens monetários 
é a diferença entre o custo amortizado da moeda funcional no começo do período, ajustado por juros e 
pagamentos efetivos durante o período, e o custo amortizado em moeda estrangeira à taxa de câmbio no 
fi nal do período de apresentação. b. Instrumentos fi nanceiros: Ativos fi nanceiros não derivativos - 
Reconhecimento e desreconhecimento: A Companhia reconhece os empréstimos e recebíveis e de-
pósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos fi nanceiros (incluindo os 
ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos inicialmente na data da ne-
gociação na qual a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento. A 
Companhia desreconhece um ativo fi nanceiro quando os direitos contratuais aos fl uxos de caixa do ativo 
expiram, ou quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fl uxos de caixa contratuais 
sobre um ativo fi nanceiro em uma transação no qual essencialmente todos os riscos e benefícios da titu-
laridade do ativo fi nanceiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou retida pela Compa-
nhia nos ativos fi nanceiros são reconhecidos como um ativo ou passivo individual. Os ativos ou passivos 
fi nanceiros são compensados e o valor líquido apresentado no balanço patrimonial quando e somente 
quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e tenha a intenção de liquidar em 
uma base líquida ou de realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente. Ativos fi nanceiros não 
derivativos - Mensuração: • Ativos fi nanceiros registrados pelo valor justo por meio do resultado: Um 
ativo fi nanceiro é classifi cado pelo valor justo por meio do resultado caso seja classifi cado como mantido 
para negociação e seja designado como tal no momento do reconhecimento inicial. Os ativos fi nanceiros 
são designados pelo valor justo por meio do resultado se a Companhia gerencia tais investimentos e 
toma decisões de compra e venda baseadas em seus valores justos de acordo com a gestão de riscos 
documentada e a estratégia de investimentos da Companhia. Os custos da transação, após o reconheci-
mento inicial, são reconhecidos no resultado como incorridos. Ativos fi nanceiros registrados pelo valor 
justo por meio do resultado são medidos pelo valor justo, e mudanças no valor justo desses ativos são 
reconhecidas no resultado do exercício. • Ativos fi nanceiros mantidos até o vencimento: Os investimentos 
mantidos até o vencimento são reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos 
de transação diretamente atribuíveis. Após seu reconhecimento inicial, os investimentos mantidos até o 
vencimento são mensurados pelo custo amortizado através do método dos juros efetivos, decrescidos de 
qualquer perda por redução ao valor recuperável. Ativos fi nanceiros mantidos até o vencimento são 
compostos pelos depósitos vinculados. • Empréstimos e recebíveis: Empréstimos e recebíveis são ativos 
fi nanceiros com pagamentos fi xos ou calculáveis que não são cotados no mercado ativo. Tais ativos são 
reconhecidos inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após 
o reconhecimento inicial, os empréstimos e recebíveis são medidos pelo custo amortizado através do 
método dos juros efetivos, decrescidos de qualquer perda por redução ao valor recuperável. Os emprés-
timos e recebíveis abrangem contas a receber e outros créditos. • Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e 
equivalentes de caixa abrangem saldos de caixa, depósitos bancários e investimentos fi nanceiros com 
vencimento original de três meses ou menos a partir da data da contratação. Os quais são sujeitos a um 
risco insignifi cante de alteração no valor, e são utilizadas na gestão das obrigações de curto prazo. • 
Passivos fi nanceiros não derivativos - Reconhecimento e Mensuração: A Companhia reconhece os pas-
sivos fi nanceiros não derivativos inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se torna uma 
parte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia baixa um passivo fi nanceiro quando tem 
suas obrigações contratuais retirada, cancelada ou vencida. Tais passivos fi nanceiros são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação atribuíveis. Após o reconheci-
mento inicial, esses passivos fi nanceiros são medidos pelo custo amortizado através do método dos juros 
efetivos. Os ativos e passivos fi nanceiros são compensados e o valor líquido é apresentado no balanço 
patrimonial quando, e somente quando, a Companhia tenha o direito legal de compensar os valores e 
tenha a intenção de liquidar em uma base líquida ou de realizar o ativo e quitar o passivo simultaneamen-
te. A Companhia tem os seguintes passivos fi nanceiros não derivativos: empréstimos e fi nanciamentos, 
fornecedores e outras contas a pagar. Capital social: • Ações ordinárias: Ações ordinárias são classifi -
cadas como patrimônio líquido. Os dividendos mínimos obrigatórios conforme defi nido em estatuto são 
reconhecidos como passivo. • Instrumentos fi nanceiros derivativos: A Companhia não possui instrumen-
tos fi nanceiros derivativos em 31 de dezembro de 2013 e 2012. c. Imobilizado: Reconhecimento e 
mensuração: Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, formação ou cons-
trução, deduzido de depreciação acumulada. O custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à 
aquisição de um ativo. Quando partes de um item do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são re-
gistradas como itens individuais (componentes principais) de imobilizado. Ganhos e perdas na alienação 
de um item do imobilizado são apurados pela comparação entre os recursos advindos da alienação com 
o valor contábil do imobilizado, e são reconhecidos líquidos dentro de outras receitas no resultado. Cus-
tos subsequentes: O custo de reposição de um componente do imobilizado é reconhecido no valor 
contábil do item caso seja provável que os benefícios econômicos incorporados dentro do componente 
irão fl uir para a Companhia e que o seu custo pode ser medido de forma confi ável. O valor contábil do 
componente que tenha sido reposto por outro é baixado. Os custos de manutenção no dia-a-dia do imo-
bilizado são reconhecidos no resultado conforme incorridos. Depreciação: A depreciação é calculada 
sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor 
residual. A depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas 
úteis estimadas de cada parte de um item do imobilizado, já que esse método é o que mais perto refl ete 
o padrão de consumo de benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. Ativos arrendados são 
depreciados pelo período que for mais curto entre o prazo do arrendamento e as suas vidas úteis, a não 
ser que esteja razoavelmente certo de que a Companhia irá obter a propriedade ao fi nal do prazo do ar-
rendamento. As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as seguintes: • Máqui-
nas e equipamentos. 10 a 20 anos; • Equipamentos de processamento de dados. 5 anos; Os métodos de 
depreciação, as vidas úteis e os valores residuais serão revistos a cada encerramento de exercício social 
e eventuais ajustes são reconhecidos como mudança de estimativas contábeis. d. Ativos intangíveis: 
Reconhecimento e mensuração: Os ativos intangíveis compreendem gastos relativos a desenvolvi-
mento da planta de geração de energia eólica registrados ao custo de aquisição e formação, deduzindo 
o valor de amortização. Gastos subsequentes: Os gastos subsequentes são capitalizados somente 
quando eles aumentam os futuros benefícios econômicos incorporados no ativo específi co ao quais se 
relacionam. Todos os outros gastos, incluindo gastos com ágio gerado internamente e marcas, são reco-
nhecidos no resultado conforme incorridos. Amortização: Amortização é calculada sobre o custo de um 
ativo, deduzido do valor residual. A amortização é reconhecida no resultado baseando-se no método li-
near com relação às vidas úteis estimadas de ativos intangíveis, que não ágio, a partir da data em que 
estes estão disponíveis para uso, já que esse método é o que mais perto refl ete o padrão de consumo de 
benefícios econômicos futuros incorporados no ativo. A vida útil estimada para o exercício corrente e 
comparativo é a seguinte: • Desenvolvimento da planta de geração de energia eólica - 20 anos e. Redu-
ção ao valor recuperável (Impairment): Ativos fi nanceiros (incluindo recebíveis): Um ativo fi nancei-
ro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação para 
apurar se há evidência objetiva de que tenha ocorrido perda no seu valor recuperável. Um ativo tem 
perda no seu valor recuperável se uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o 
reconhecimento inicial do ativo, e que aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fl uxos de caixa 
futuros projetados que podem ser estimados de uma maneira confi ável. A evidência objetiva de que os 
ativos fi nanceiros perderam valor pode incluir o não-pagamento ou atraso no pagamento por parte do 
devedor, a reestruturação do valor devido a Companhia sobre condições de que a Companhia não con-
sideraria em outras transações, indicações de que o devedor ou emissor entrará em processo de falência, 
ou o desaparecimento de um mercado ativo para um título. Além disso, para um instrumento patrimonial, 
um declínio signifi cativo ou prolongado em seu valor justo abaixo do seu custo é evidência objetiva de 
perda por redução ao valor recuperável. A Companhia considera evidência de perda de valor de ativos 
mensurados pelo custo amortizado tanto no nível individualizado como no nível coletivo. Todos os rece-
bíveis e títulos de investimento mantidos até o vencimento individualmente signifi cativos são avaliados 
quanto a perda de valor específi co. Todos os recebíveis e títulos de investimentos mantidos até o venci-
mento individualmente signifi cativos identifi cados como não tendo sofrido perda de valor individualmente 
são então avaliados coletivamente quanto a qualquer perda de valor que tenha ocorrido, mas não tenha 
sido ainda identifi cada. Recebíveis e investimentos mantidos até o vencimento que não são individual-
mente importantes são avaliados coletivamente quanto a perda de valor por agrupamento conjunto des-
ses títulos com características de risco similares. Ao avaliar a perda de valor recuperável de forma coleti-
va a Companhia utiliza tendências históricas da probabilidade de inadimplência, do prazo de recuperação 
e dos valores de perda incorridos, ajustados para refl etir o julgamento da administração quanto as pre-
missas se as condições econômicas e de crédito atuais são tais que as perdas reais provavelmente serão 
maiores ou menores que as sugeridas pelas tendências históricas. Uma redução do valor recuperável 
com relação a um ativo fi nanceiro medido pelo custo amortizado é calculada como a diferença entre o 
valor contábil e o valor presente dos futuros fl uxos de caixa estimados descontados à taxa de juros efeti-
va original do ativo. As perdas são reconhecidas no resultado e refl etidas em uma conta de provisão 
contra recebíveis. Os juros sobre o ativo que perdeu valor continuam sendo reconhecidos através da re-
versão do desconto. Quando um evento subseqüente indica reversão da perda de valor, a diminuição na 
perda de valor é revertida e registrada no resultado. Ativos não fi nanceiros: Os ativos não fi nanceiros 
têm o seu valor recuperável testado, no mínimo, anualmente, caso haja indicadores de perda de valor, 
entretanto, a Administração da Companhia não identifi cou nenhum indicativo que justifi casse a constitui-
ção de uma provisão sobre seus ativos. O valor recuperável de um ativo é o maior entre o valor em uso e 
o valor justo menos despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fl uxos de caixa futuros estimados 
são descontados aos seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos que refl ita 
as condições vigentes de mercado quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos especí-
fi cos do ativo. f. Provisões: Uma provisão é reconhecida, em função de um evento passado, se a Com-
panhia tem uma obrigação legal ou construtiva que possa ser estimada de maneira confi ável, e é provável 

que um recurso econômico seja exigido para liquidar a obrigação. g. Receita operacional: A receita 
operacional da venda de energia no curso normal das atividades é medida pelo valor justo da contrapres-
tação recebida ou a receber. A receita de energia é reconhecida no resultado quando todos os riscos e 
benefícios inerentes aos produtos são transferidos para o comprador. Uma receita não é reconhecida se 
há uma incerteza signifi cativa na sua realização. Caso os valores faturados excedam os serviços presta-
dos, então a diferença é apresentada como receita diferida no balanço patrimonial. h. Arrendamento 
mercantil: A caracterização de um contrato como arrendamento mercantil está baseada em aspectos 
substantivos relativos ao uso de um ativo ou ativos específi cos ou, ainda, ao direito de uso de um deter-
minado ativo, na data do início da sua execução. Arrendamentos mercantis para os quais a Companhia 
não transfere substancialmente todos os riscos e benefícios da posse do ativo são classifi cados como 
arrendamentos mercantis operacionais. A Companhia mantém contratos de arrendamento de terrenos 
onde se localizam seus parques eólicos. Todavia são considerados como arrendamentos operacionais e 
consequentemente têm os seus custos reconhecidos como despesa no resultado durante o prazo do 
contrato em linha reta. i. Receitas e despesas fi nanceiras: Receitas fi nanceiras compreendem basica-
mente os juros ativos de investimentos, consequentemente, classifi cação destes como mudanças no 
valor justo de ativos fi nanceiros, os quais sejam registrados através do resultado do exercício. As despe-
sas fi nanceiras compreendem, basicamente, as tarifas bancárias e juros sobre empréstimos e fi nancia-
mentos, consequentemente, a classifi cação destes como mudanças no valor justo de passivos fi nancei-
ros mensurados ao valor justo através do resultado. j. Contas a receber de clientes: As contas a receber 
de clientes são registradas pelo valor faturado, ajustado ao valor presente quando aplicável, incluindo os 
respectivos impostos diretos de responsabilidade tributária da Companhia. Referem-se à venda de ener-
gia, conforme contratos de compra e venda de energia com a Eletrobrás pelo prazo de 20 anos. Não foi 
constituída uma provisão para créditos de liquidação duvidosa visto que a Companhia não possui expec-
tativa de perda na realização das contas a receber com a Eletrobrás. k. Imposto de renda e contribui-
ção social: O imposto de renda e a contribuição social do exercício corrente e diferido são calculados 
com base nas alíquotas de 15%, acrescidas do adicional de 10% sobre o lucro tributável excedente de 
R$ 240 para imposto de renda e 9% sobre o lucro tributável para contribuição social sobre o lucro líquido, 
e consideram a compensação de prejuízos fi scais e base negativa de contribuição social, limitada a 30% 
do lucro real. A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os impostos de renda 
correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são reconhecidos no resultado a menos 
que estejam relacionados a combinação de negócios. O imposto corrente é o imposto a pagar esperado 
sobre o lucro tributável do exercício, a taxas de impostos decretadas ou substantivamente decretadas na 
data de apresentação das demonstrações fi nanceiras e qualquer ajuste aos impostos a pagar com rela-
ção aos exercícios anteriores. O imposto diferido é reconhecido com relação às diferenças temporárias 
entre os valores contábeis de ativos e passivos para fi ns contábeis e os correspondentes valores usados 
para fi ns de tributação. Os ativos e passivos fi scais diferidos são compensados caso haja um direito legal 
de compensar passivos e ativos fi scais correntes, e eles se relacionam a impostos de renda lançados 
pela mesma autoridade tributária sobre a mesma entidade sujeita à tributação. Ativos de imposto de 
renda e contribuição social diferidos são revisados a cada data de relatório e serão reduzidos na medida 
em que sua realização não seja mais provável. l. Benefício de curto prazo a empregados: Obrigações 
de benefícios de curto prazo a empregados são mensurados em uma base não descontada e são incor-
ridas como despesas conforme o serviço relacionado seja prestado. O passivo é reconhecido pelo valor 
esperado a ser pago sob os planos de bonifi cação em dinheiro ou participação de lucros de curto prazo 
se o Grupo tem uma obrigação legal ou construtiva de pagar esse valor em função de serviço passado 
prestado pelo empregado, e a obrigação possa ser estimada de maneira confi ável. m. Novas normas e 
interpretações ainda não adotadas: Uma série de novas normas, alterações de normas e interpreta-
ções são efetivas para exercícios iniciados após 1º de janeiro de 2014, e não foram adotadas na prepa-
ração destas demonstrações fi nanceiras. Aquela que pode ser relevante para a Companhia está mencio-
nada abaixo. A Companhia não planeja adotar esta norma de forma antecipada. IFRS 9 Financial Ins-
truments (Instrumentos Financeiros) (2010), IFRS 9 Financial Instruments (Instrumentos Financei-
ros) (2009): O IFRS 9 (2009) introduz um novo requerimento para classifi cação e mensuração de ativos 
fi nanceiros. Sob IFRS 9 (2009) ativos fi nanceiros são classifi cados e mensurados baseados no modelo 
de negócio no qual eles são mantidos e as características de seus fl uxos de caixa contratuais. IFRS 9 
(2010) introduz adições em relação aos passivos fi nanceiros. O IASB atualmente tem um projeto ativo 
para realizar alterações limitadas aos requerimentos de classifi cação e mensuração do IFRS 9 e adicio-
nar novos requerimentos para endereçar a perda por redução ao valor recuperação de ativos fi nanceiros 
e contabilidade de hedge. O IFRS 9 (2010 e 2009) é efetivo para exercícios iniciados em ou após 1º de 
janeiro de 2015. A adoção do IFRS 9 (2010) deve causar um impacto nos ativos fi nanceiros, mas nenhum 
impacto nos passivos fi nanceiros. O Comitê de Pronunciamentos Contábeis ainda não emitiu pronuncia-
mento contábil ou alteração nos pronunciamentos vigentes, correspondentes a esta norma.
4. Caixa e equivalentes de caixa:  2013 2012 ________ ________
Caixa e bancos .......................................................................................................  2.234 850
Aplicação fi nanceiras de curto prazo ......................................................................  2.732 170 ________ ________
  4.966 1.020 ________ ________ ________ ________
As aplicações fi nanceiras de curto prazo de alta liquidez R$ 2.732 em 2013 (R$ 170 em 2012, são 
prontamente conversíveis em um montante conhecido de caixa e estão sujeitos a um insignifi cante risco 
de mudança de valor. Referem-se substancialmente a certifi cados de depósitos bancários, remunerados 
a taxas que variam entre 92,5% e 93% do Certifi cado de Depósito Interbancário (CDI).
5. Contas a receber:  2013 2012 ________ ________
Ativo circulante
Eletrobrás ...............................................................................................................  7.755 11.791
Ativo não circulante  2013 2012 ________ ________
Partes relacionadas (Nota explicativa nº 7) ............................................................  2 2
Outras contas a receber .........................................................................................  894 - ________ ________
  896 2 ________ ________ ________ ________
No ativo circulante os valores referem-se aos contratos de compra e venda de energia CT - PROINFA/
EÓLICA - 024/2004 a 033/2004 homologados pela Resolução RES nº 009/2005, de 13 de janeiro de 
2005, fi rmado com a Eletrobrás - Centrais Elétricas Brasileiras S.A.
6. Impostos a recuperar:  2013 2012 ________ ________
IRRF a compensar .................................................................................................  569 449
PIS/Cofi ns ...............................................................................................................  14.140 15.030
IRPJ/CSLL ..............................................................................................................  3.129 2.313
Outros .....................................................................................................................  54 31 ________ ________
  17.892 17.823 ________ ________ ________ ________
  2013 2012 ________ ________
Ativo circulante .....................................................................................................  3.431 3.583
Ativo não circulante .............................................................................................  14.461 14.240 ________ ________
  17.892 17.823 ________ ________ ________ ________
Os valores a recuperar de impostos têm sua origem principalmente nas retenções na fonte quando da 
emissão de notas fi scais de venda de energia. Os créditos de PIS/COFINS são oriundos de aquisição 
do imobilizado.
7. Depósitos vinculados:  2013 2012 ________ ________
Citibank - Conta Reserva .......................................................................................  6.061 6.229 ________ ________ ________ ________
O depósito refere-se integralmente a aplicação no Fundo Western Asset Soberano, e será mantido 
pela Companhia até a data do vencimento do empréstimo em 06/2023, nos limites estabelecidos no 
contrato 08.2.0925.1 captado com o BNDES - Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
detalhado na Nota Explicativa nº 11. 8. Partes relacionadas: Os principais saldos que infl uenciaram 
o resultado do exercício, relativas a operações com partes relacionadas, decorrem de transações da 
Companhia com empresas relacionadas, conforme segue:
Ativo não circulante  2013 2012 ________ ________
Outros Créditos
Pacifi c Hydro Internacional PTY LTD. .....................................................................  2 2
Despesas compartilhadas  2013 2012 ________ ________
Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. .....................................................................  (2.246) (1.698)
A controladora direta da Companhia é a Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. e a controladora fi nal é a 
Pacifi c Hydro Pty Ltd. A Companhia também possui contas a pagar com partes relacionadas (Vide Nota 
Explicativa nº 12). Durante o ano de 2013 a remuneração da administração foi de R$388 (R$203 em 
2012). Não houve transações de compras e vendas entre as partes relacionadas durante os exercícios 
de 2013 e 2012.

9. Imobilizado: a. Composição dos saldos: Taxa de
Depreciação 2013 2012 ____________________________________________________________ ____________

% ao ano Custo Depreciação Transferência Líquido Líquido____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ......................................................................................................... 5 a 10 245.849 (60.402)  185.447 197.697
Equipamentos de processamento de dados .............................................................................. 20 32 (28)  4 10
Veículos ...................................................................................................................................... 20 97 (48)  49 68
Impostos recuperáveis ................................................................................................................ 5 (16.337) - 645 (15.692) (16.337) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ...........................................................................................................................................  229.641 (60.478) 645 169.808 181.438 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
b. Movimentação: 2012    2013 ____________ ___________________________________________________________
   Custo Adições Baixas Transferência Custo ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ....................................................................................................................................... 245.834 97 82 - 245.849
Equipamentos de processamento de dados ............................................................................................................ 32 - - - 32
Veículos .................................................................................................................................................................... 97 - -  97
Impostos Recuperaveis ............................................................................................................................................ (16.337) - - 645 (15.692) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ......................................................................................................................................................................... 229.626 97 82 645 230.286 ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
c. Depreciação: 2012    2013 ____________ ___________________________________________________________
   Depreciação    Depreciação
   acumulada Adições Baixas Transferência acumulada ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Máquinas e equipamentos ....................................................................................................................................... (48.137) (12.265) - - (60.402)
Equipamentos de processamento de dados ............................................................................................................ (22) (6) - - (28)
Veículos .................................................................................................................................................................... (29) (19) - - (48) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________
Total ......................................................................................................................................................................... (48.188) (12.290) - - (60.478) ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________ ____________

Os impostos recuperáveis referem-se de créditos de PIS/COFINS a apropriar que mensalmente são 
transferidos para impostos a recuperar à proporção em que a depreciação é reconhecida ao longo da 
vida útil do bem.
10. Intangível:  2013 2012 ________ ________
Desenvolvimento ....................................................................................................  1.598 1.598
Amortização ...........................................................................................................  (389) (247) ________ ________

 1.209 1.351 ________ ________ ________ ________
Foram reconhecidos pela Companhia como ativos intangíveis os gastos nos montantes acima, relativos a 
desenvolvimento da planta de geração de energia eólica. Esses gastos são amortizados linearmente no 

prazo de 20 anos, correspondente à ao prazo de autorização da ANEEL para a geração de energia eólica.
11. Empréstimos e fi nanciamentos:  Juros 2013 2012 _________ _______ _______
Banco BNDES ..............................................................................  TJLP + 133.953 143.255
(-) Gastos com fi nanciamento ......................................................  2,87% a.a. (1.539) (1.779)  _______ _______
Parcela circulante .........................................................................   9.724 9.030  _______ _______
Parcela não circulante ..................................................................   122.690 132.446  _______ _______  _______ _______
O pagamento do passivo não circulante é baseado em parcelas mensais até 2023, conforme 
cronograma abaixo:

 Nota Capital social Reserva legal Reserva de lucros a realizar Prejuízos acumulados Total ____ ____________ ____________ ________________________ ___________________ ________
Saldos em 1º de janeiro de 2012 (reapresentado) .........................................................................   93.076 - - (16.395) 76.681
Aumento de capital .............................................................................................................................   200 - - - 200
Prejuízo do exercício ..........................................................................................................................   - - - 234 234  ____________ ____________ ________________________ ___________________ ________
Saldos em 31 de dezembro de 2012 (reapresentado) ...................................................................   93.276 - - (16.161) 77.115
Juros sobre o capital próprio ..............................................................................................................   - - - (1.631) (1.631)
Lucro líquido do exercício ...................................................................................................................   - - - 3.818 3.818
Constituição de reserva legal .............................................................................................................   - 109 - (109) -
Constituição de reserva de lucros ......................................................................................................  14 - - 2.078 (2.078) -  ____________ ____________ ________________________ ___________________ ________
Saldos em 31 de dezembro de 2013 ...............................................................................................   93.276 109 2.078 (16.161) 79.302  ____________ ____________ ________________________ ___________________ ________  ____________ ____________ ________________________ ___________________ ________

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações fi nanceiras.
Notas explicativas às demonstrações fi nanceiras (Em milhares de Reais, exceto quando indicado em contrário)
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Continuação
  2013 2012 ________ ________
Lucro contábil antes do Imposto de Renda e da Contribuição Social ....................  4.961 370 ________ ________ ________ ________
Alíquota fi scal combinada .......................................................................................  34% 34%
Imposto de Renda e Contribuição Social:
Pela alíquota fi scal combinada ...............................................................................  (1.687) (125)
Juros sobre Capital Próprio ....................................................................................  555 -
Despesas indedutíveis ...........................................................................................  (11) (11)
Imposto de renda e contribuição social no resultado do exercício .........................  (1.143) (136) ________ ________ ________ ________
Alíquota efetiva .......................................................................................................  23% 37% ________ ________ ________ ________
Medida Provisória 627: A Medida Provisória (MP) nº 627 (MP 627), de 11 de novembro de 2013, e 
a Instrução Normativa da Receita Federal do Brasil nº 1.397 (IN 1.397), de 16 de setembro de 2013, 
trouxeram mudanças relevantes para as regras tributárias federais. Os dispositivos da MP entrarão em 
vigor obrigatoriamente a partir do ano-calendário de 2015, sendo dada a opção de aplicação antecipada 
de seus dispositivos a partir do ano calendário de 2014. Entre as principias alterações nas regras 
tributárias a MP revoga o Regime Tributário de Transição (RTT) e traz outras alterações. A referida MP 
já recebeu mais de 500 emendas e a Companhia aguardará a conversão em Lei para uma análise 
mais profunda e conclusiva, entretanto, baseado em nossas análises, não foram identifi cados impactos 
relevantes decorrentes da adoção antecipada ou não da MP 627 e da IN 1.397 nas demonstrações 
fi nanceiras do exercício fi ndo em 31 de dezembro de 2013. 14. Patrimônio líquido: a. Capital social: 
Em 31 de dezembro de 2013, o capital social da Companhia é de R$93.276 (noventa e tres milhões, 
duzentos e setenta e cinco mil e seiscentos e sete reais), representados por 93.275.607 ações ordinárias, 
totalmente integralizadas em moeda corrente nacional, no valor nominal de R$ 1,00 (um real) cada 
uma. b. Reserva de lucros: A reserva foi constituída com base em lucro não realizado no exercício de 
2013, mediante proposta da Administração de destinar tal excesso a reservas de lucros. c. Dividendos: 
Os acionistas têm direito a um dividendo anual não cumulativo de pelo menos 25% do lucro líquido do 
exercício, nos termos do artigo 202 da Lei nº 6.404/76.
15. Receita operacional líquida:  2013 2012 ________ ________
Receita bruta de energia ........................................................................................  36.421 38.721
COFINS ..................................................................................................................  (2.768) (2.943)
PIS ..........................................................................................................................  (601) (639) ________ ________
  33.052 35.139 ________ ________ ________ ________
16. Despesas Administrativas e gerais:  2013 2012 ________ ________
Despesas com viagens ..........................................................................................  6 34
Despesas gerais .....................................................................................................  407 803
Aluguel de Máquinas e Equipamentos ...................................................................  6 2
Amortização custos fornecimento energia .............................................................  344 341
Despesas tributárias ...............................................................................................  14 44 ________ ________
  777 1.224 ________ ________ ________ ________
17. Outras Receitas operacionais:  2013 2012 ________ ________
Wobben Windpower................................................................................................  3.525 - ________ ________ ________ ________
Em novembro de 2013, a Companhia realizou junto ao fornecedor Wobben Windpower (fornecedor dos 
aerogeradores), uma revisão nas condições contratuais anteriormente fi rmadas, com base nessa revisão 
a Companhia obteve junto ao referido fornecedor um desconto, em virtude de uma menor performance 
apresentadas pelos aerogeradores fornecidos. Vale destacar que a Wobben atualmente vem realizando 
determinados reparos de modo a permitir o atendimento da perfomance anteriormente prevista.
18. Despesas fi nanceiras:  2013 2012 ________ ________
Amortização de juros capitalizados ........................................................................  (279) (223)
Amortização custos do fi nanciamento ....................................................................  (240) (241)
IOF ..........................................................................................................................  (1) (1)
Juros, comissões e outras despesas bancárias .....................................................  (10.590) (12.201)
Variações monetárias e/ou cambiais ......................................................................  (275) 11
Multas .....................................................................................................................  (1) (4) ________ ________
  (11.386) (12.659) ________ ________ ________ ________
19. Receitas fi nanceiras: 2013 2012 ________ ________
Rendimentos sobre aplicações fi nanceiras ............................................................  548 487
Variação monetária.................................................................................................  350 541 ________ ________

 898 1.028 ________ ________ ________ ________
20. Arrendamento operacional: Entre 27 de novembro de 2006 e 05 de fevereiro de 2007, a Companhia 

assinou contrato de arrendamento de terreno junto à terceiros para fi ns de produção de energia eólica, 
corrigido pelo IGP-M, pelo prazo mínimo de 20 a 21 anos, a contar a partir da data de entrada em ope-
ração comercial do Parque Eólico Vale dos Ventos. Durante o ano de 2013 a Companhia reconheceu o 
montante de R$1.000 referente despesas de arrendamento operacional (R$934 em 2012). 21. Cobertura 
de seguros: A Companhia adota a política de contratar a cobertura de seguros para os bens sujeitos a 
riscos por montantes considerados sufi cientes para cobrir eventuais sinistros, considerando a natureza 
de sua atividade. Em 31 de dezembro de 2013, a cobertura de seguros contra riscos operacionais era 
composta por R$ 376.347 riscos operacionais, R$ 94.028lucros cessantes, R$ 5.000 responsabilidade 
civil e R$ 20.000 responsabilidade civil (D&O), sendo esta consolidada para Millennium Central Geradora 
Eólica S.A., Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. e Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda. 22. Instrumen-
tos fi nanceiros: A Companhia apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instru-
mentos fi nanceiros: • Risco de crédito; • Risco operacional; • Risco de taxa de juros; • Risco de liquidez. 
As políticas de gerenciamento de risco da Companhia são estabelecidas para identifi car e analisar os 
riscos avaliados pela Administração, para defi nir limites e controles de riscos apropriados, e para moni-
torar riscos e aderência aos limites. As políticas e sistemas de gerenciamento de riscos são revisados 
frequentemente para refl etir mudanças nas condições de mercado e nas atividades da Companhia. A 
Companhia, por meio de suas normas e procedimentos de treinamento e gerenciamento, objetiva desen-
volver um ambiente de controle disciplinado e construtivo, no qual todos os colaboradores entendam os 
seus papéis e obrigações. Risco de crédito: O risco surge da possibilidade da Companhia vir a incorrer 
em perdas resultantes da difi culdade de recebimento de valores faturados a seus clientes. Este risco é 
avaliado pela Administração com base nos riscos de mercado e operacionais. Em 31 de dezembro de 
2013 a exposição máxima era de R$ 7.755 (R$ 11.791 em 2012) referente a contas a receber. Risco de 
taxa de juros: Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia vir a incorrer em perdas por conta de 
fl utuações nas taxas de juros que aumentem as despesas fi nanceiras relativas a empréstimos e fi nancia-
mentos. A Companhia possui fi nanciamento de longo prazo à índice atrelado à TJLP. Risco operacional: 
Risco quanto à escassez de ventos por período prolongado, podendo acarretar em perdas. Risco de 
liquidez: Este risco é oriundo da possibilidade da Companhia vir a encontrar difi culdades em cumprir 
com as obrigações associadas com seus passivos fi nanceiros que são liquidados com pagamentos à 
vista ou com outro ativo fi nanceiro. A abordagem da Administração é de garantir, o máximo possível, 
que sempre tenha liquidez sufi ciente para cumprir com suas obrigações ao vencerem, sob condições 
normais, sem causar perdas inaceitáveis ou com risco de prejudicar a reputação da Companhia. A tabela 
abaixo apresenta informações sobre os vencimentos futuros dos passivos fi nanceiros da Companhia:

Até 3 3 meses Acima
Passivo fi nanceiro meses a 1 ano de 1 ano  ________ ________ ________
 Empréstimos e fi nanciamentos ..........................................  132.414 4.936 14.808 112.670
 Fornecedores .....................................................................  2.086 - 2.086 -
 Outras contas a pagar .......................................................  2.210 - 2.210 -
Análise dos instrumentos fi nanceiros: É apresentada a seguir uma tabela de comparação por 
classe de valor contábil e do valor justo dos instrumentos fi nanceiros da Companhia, apresentados nas 
demonstrações fi nanceiras:

Valor justo Valor contábil _______________ _______________
Ativo Financeiro 2013 2012 2013 2012 _______ _______ _______ _______
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa .................................................. 4.966 1.020 4.966 1.020
 Contas a receber de clientes .................................................... 7.755 11.791 7.755 11.791
 Outros creditos ......................................................................... 1.482 1.217 1.482 1.217
Não circulante
 Depósitos vinculados ................................................................ 6.061 6.229 6.061 6.229
 Contas a receber ...................................................................... 896 2 896 2
Passivo Financeiro
Circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos ................................................. 9.724 9.030 9.724 9.030
 Fornecedores ............................................................................ 2.086 2.430 2.086 2.430
 Outras contas a pagar .............................................................. 2.210 5.182 2.210 5.182
Não circulante
 Empréstimos e fi nanciamentos ................................................. 122.690 132.446 122.690 132.446
 Fornecedores ............................................................................ - 1.841 - 1.841
Os valores desses instrumentos reconhecidos no balanço patrimonial não diferem dos valores justos. 
• Caixa e equivalentes de caixa, contas a receber de clientes, outros créditos, outras contas a pagar e 
fornecedores se aproximam de seu respectivo valor contábil em grande parte devido ao vencimento no 
curto prazo destes instrumentos. • Empréstimos e fi nanciamentos são corrigidos conforme contrato e 
representam a saldo a ser liquidado na data do encerramento das obrigações contratuais.

Composição da Diretoria: Adriana Waltrick - Diretora Geral Mauricio Aquino - Diretor Financeiro Valéria Lopes de Souza - CRC - 1SP145065/O-9 S-PB
Relatório de revisão dos auditores independentes sobre as demonstrações fi nanceiras - Aos 
Administradores e acionistas da Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. - Mataraca - Paraíba - Exa-
minamos as demonstrações fi nanceiras da Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. (“Companhia”), que 
compreende o balanço patrimonial em 31.12.2013 e as respectivas demonstrações do resultado, do 
resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fl uxos de caixa para o exercício fi ndo 
naquela data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e demais notas explicativas. 
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações fi nanceiras: A administração da 
Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações fi nan-
ceiras de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, assim como pelos controles internos 
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração das demonstrações fi nanceiras li-
vres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Responsabilidade 

dos auditores independentes: Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas 
demonstrações fi nanceiras com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasi-
leiras e internacionais de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos 
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável 
de que as demonstrações fi nanceiras estão livres de distorção relevante. Uma auditoria envolve a 
execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores e di-
vulgações apresentados nas demonstrações fi nanceiras. Os procedimentos selecionados dependem 
do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações 
fi nanceiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos, o auditor 
considera os controles internos relevantes para a elaboração e adequada apresentação das demons-
trações fi nanceiras da Companhia para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados 

nas circunstâncias, mas não para fi ns de expressar uma opinião sobre a efi cácia desses controles 
internos da Companhia. Uma auditoria inclui, também, a avaliação da adequação das práticas con-
tábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela administração, bem como a 
avaliação da apresentação das demonstrações fi nanceiras tomadas em conjunto. Acreditamos que a 
evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião. Opinião sobre 
as demonstrações fi nanceiras: Em nossa opinião, as demonstrações fi nanceiras acima referidas 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e fi nanceira da 
Vale dos Ventos Geradora Eólica S.A. em 31.12.2013, o desempenho de suas operações e os seus 
fl uxos de caixa para o exercício fi ndo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil. São Paulo, 31.03.2014. KPMG Auditores Independentes - CRC 2SP014428/O-6; José Luiz 
Ribeiro de Carvalho - Contador CRC 1SP141128/O-2.

Instrumentos fi nanceiros por categoria: 31/12/2013 31/12/2012 _______________________________________________________ ______________________________________________________
Emprés- Valor justo Mantidos Custo  Emprés- Valor justo Mantidos Custo

Ativos fi nanceiros timos e através do até o ven- Amor-  timos e através do até o ven- Amor-
Circulante  recebíveis resultado cimento tizado Total recebíveis resultado cimento tizado Total _________ __________ _________ _______ _______ _________ __________ _________ _______ _______
Caixa e equivalentes de caixa ........................................................  - 4.966 - - 4.966 - 1.020 - - 1.020
Contas a receber (CP) ....................................................................  7.755 - - - 7.755 11.791 - - - 11.791
Outras contas a receber .................................................................  1.482 - - - 1.482 1.217 - - - 1.217
Depósitos vinculados ......................................................................  - - 6.061 - 6.061 - - 6.229 - 6.229
Contas a receber (LP) ....................................................................  896 - - - 896 2 - - - 2
Financiamentos e empréstimos (CP) .............................................  - - - 9.724 9.724 - - - 9.030 9.030
Fornecedores (CP) .........................................................................  - - - 2.086 2.086 - - - 2.430 2.430
Outras contas a pagar ....................................................................  - - - 2.210 2.210 - - - 5.182 5.182
Financiamentos e empréstimos (LP) ..............................................  - - - 122.690 122.690 - - - 132.446 132.446
Fornecedores (LP) ..........................................................................  - - - - - - - - 1.841 1.841

Hierarquia de valor justo: A Companhia somente detém instrumentos fi nanceiros qualifi cados no nível 
2, correspondentes à caixa e equivalentes de caixa, nos valores de R$ 4.966 em 31 de dezembro de 
2012 (R$ 1.020 em 2012). Os diferentes níveis foram defi nidos como a seguir: • Nível 1 - Preços cotados 
(não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos e idênticos • Nível 2 - Inputs, exceto preços 
cotados, incluídas no Nível 1 que são observáveis para o ativo ou passivo, diretamente (preços) ou 
indiretamente (derivado de preços) • Nível 3 - Premissas, para o ativo ou passivo, que não são baseadas 
em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). Análise da sensibilidade dos passivos 
fi nanceiros: Os principais riscos atrelados às operações da Empresa estão ligados a variação da TJLP 
para fi nanciamentos junto ao BNDES. Com o objetivo de verifi car a sensibilidade do indexador nas dívidas 
ao qual a Companhia está exposta na data de 31 de dezembro de 2013, foram defi nidos 03 cenários 

diferentes. Com base nos valores da TJLP vigentes em 31 de dezembro de 2013, foi defi nido o cenário 
provável para o ano de 2014 e a partir deste, calculadas variações de 25% e 50%. Para cada cenário foi 
calculada a despesa fi nanceira bruta não levando em consideração incidência de tributos e o fl uxo de 
vencimentos de cada contrato programado para 2014. A data base utilizada para os fi nanciamentos foi 
31 de dezembro de 2013 projetando os índices para um ano e verifi cando a sensibilidade dos mesmos 
em cada cenário.
  Saldo em  Cenário I Cenário Cenário
Operação 31/12/13 Risco (Provável) II III_________  _________ _____ _________ _______ _______
Financiamento - BNDES ................................ 133.953 TJLP 6.698 8.372 10.046
Taxa sujeita a variação ...................................   5,00% 6,25% 7,50%

Cronograma de desembolsos do passivo não circulante
2015.......................................................................................................................................  10.400
2016.......................................................................................................................................  11.323
2017 a 2023...........................................................................................................................  100.967 ________
Total ......................................................................................................................................  122.690 ________ ________
As principais garantias e cláusulas restritivas deste contrato de fi nanciamento são as seguintes: • Penhor 
de 100% do capital social da Companhia, até a fi nal liquidação de todas as obrigações assumidas no 
contrato de fi nanciamento; • Penhor de 100% das receitas auferidas, até a fi nal liquidação de todas as 
obrigações assumidas no contrato de fi nanciamento; • Penhor das máquinas e equipamentos no valor 
mínimo de R$206.459; • Não-constituição de qualquer ônus sobre os bens e direitos citados nos três 
tópicos acima; • Não constituir ônus ou vender nenhum bem relativo ao contrato de concessão, exceto 
em circunstâncias previstas no contrato de fi nanciamento; • Manter em conta-reserva o equivalente a três 
meses do serviço da dívida projetado (Vide Nota Explicativa nº 7); • Qualquer aumento do capital social 
será empenhado em favor do BNDES; • Creditar e liquidar fi nanceiramente dividendos ou juros sobre o 
capital próprio apenas a partir de 2013, exercício de 2012, se existir comprovação de: - Geração mínima 
de energia de 100.600 MWh nos últimos doze meses anteriores à pretendida distribuição de recursos; 
- As suas demonstrações fi nanceiras auditadas do exercício apresentarem no mínimo os seguintes 
índices: • Índice de cobertura do serviço da dívida maior ou igual a 1,0. Em 2013 o referido índice foi 1,34 
(0,92 em 2012) conforme demonstrado abaixo:
  2013 ________
a) Geração de caixa da atividade
(+) EBITDA ............................................................................................................................  25.595
(-) Imposto de Renda .............................................................................................................  -
(-) Contribuição Social ...........................................................................................................  -
(+/-) Variação de Capital de Giro ...........................................................................................  867 ________
  26.462 ________
  2013 ________b) Serviço da Dívida
(+) Amortização de Principal .................................................................................................  9.245
(+) Pagamento de Juros ........................................................................................................  10.505 ________

 19.750 ________
c) Índice de Cobertura do Serviço da Dívida = (a)/(b) ......................................................  1,34 ________ ________
• Índice de cobertura do serviço da dívida com caixa acumulado, de no mínimo 1,30 (somente os valores 
excedentes à este indicador poderão ser distribuídos). Em 2013 o referido índice foi de 1,58 (0,98 em 
2012) conforme demonstrado abaixo:
a) Saldo de caixa inicial  2013 ________
Caixa líquido ao fi nal do ano referência (disponibilidades do ativo circulante) .....................  4.966
b) Geração de caixa da atividade
(+) EBITDA ............................................................................................................................  25.595
(-) Imposto de Renda .............................................................................................................  -
(-) Contribuição Social ...........................................................................................................  -
(+/-) Variação de Capital de Giro ...........................................................................................  867
(-) Investimentos Realizados .................................................................................................  (97)
(+/-) (Resgates) Aportes das Contas Reservas ....................................................................  (168) ________
  26.197 ________
c) Serviço da Dívida
(+) Amortização de Principal .................................................................................................  9.245
(+) Pagamento de Juros ........................................................................................................  10.505 ________

 19.750 ________
d) Índice de Cobertura do Serviço da Dívida no Ano Referência = (a + b)/c .................  1,58 ________ ________
As cláusulas restritivas acima referem-se unicamente a condição para pagamento de dividendos.
12. Outras contas a pagar: Conta corrente:  2013 2012 ________ ________
Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda ......................................................................  1.680 4.726
Pacifi c Hydro Internacional PTY LTD .....................................................................  525 452
Pacifi c Hydro Chile .................................................................................................  5 4 ________ ________
  2.210 5.182 ________ ________ ________ ________
Os valores a serem pagos à Pacifi c Hydro Energia do Brasil Ltda, são relativos essencialmente à juros 
sobre o capital prórpio (JSCP) no montante de R$ 1.387. Os valores são relativos a reembolsos de 
despesas com viagem bem como reembolso de despesas com mão de obra especializada, por parte de 
técnicos e representantes enviados pela Pacifi c Hydro PTY LTD. 13. Imposto de renda e contribuição 
social diferidos: O imposto de renda e a contribuição social diferidos ativos refl etem os efeitos fi scais 
futuros atribuíveis ao prejuízo fi scal e base negativa de contribuição social acumulados. O imposto de 
renda e a contribuição social diferidos passivos refl etem os efeitos fi scais futuros atribuíveis à diferença 
entre a taxa de depreciação utilizada pela Companhia para fi ns fi scais e para fi ns contábeis. O imposto 
de renda e a contribuição social diferidos têm a seguinte origem:
Ativo não circulante  2013 2012 ________ ________
Prejuízos fi scais a compensar ................................................................................  19.181 17.215
Base negativa de contribuição social .....................................................................  6.905 6.198 ________ ________
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativos .........................................  26.086 23.413 ________ ________ ________ ________
Passivo não circulante  2013 2012 ________ ________
Depreciação acelerada ...........................................................................................  (18.827) (15.011) ________ ________
Impostos diferidos líquidos .....................................................................................  7.259 8.402 ________ ________ ________ ________
Com base na estimativa de geração de lucros tributáveis futuros a Companhia prevê recuperar os crédi-
tos tributários nos seguintes exercícios:
2019 a 2020...........................................................................................................................  5.224
2021 a 2022...........................................................................................................................  7.639
2023 a 2025...........................................................................................................................  13.224 ________
Total ......................................................................................................................................  26.087 ________ ________
As estimativas de recuperação dos créditos tributários foram fundamentadas nas projeções dos lucros 
tributáveis, levando em consideração diversas premissas fi nanceiras e de negócios consideradas no 
encerramento do exercício. Consequentemente, as estimativas estão sujeitas a não se concretizarem no 
futuro tendo em vista as incertezas inerentes a essas previsões. A conciliação do benefício (despesa) 
calculado pela aplicação das alíquotas fi scais combinadas e do benefício (despesa) de imposto de renda 
e contribuição social creditado (debitada) em resultado é demonstrada como segue:
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHÃO 

COMUNICADO - TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2014
A Comissão Permanente de Licitação comunica aos interessados que foi deferido o RECURSO impetrado 

pela empresa Poligonal Projetos e Construções Ltda – ME - CNPJ: 35.503.556/0001 – 85, INFORMA aos 
interessados que onde se lê ANO DE 2013 no item 6.6.3 do Edital, Leia-se ANO DE 2012. Fica inalterado 
os demais itens do Edital, permanecendo a mesma data e horário para a abertura da Sessão Pública. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
3639-1002. Email: riachao.licitacao@hotmail.com

Riachão, 25 de Abril de 2014.
LIANA NASCIMENTO SOUSA 

Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 2.14.037/2014
A Secretaria de Serviços Urbanos e Meio Ambiente da Prefeitura Municipal de Campina Grande, 

através do Pregoeiro Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 08:00 
horas do dia 16 de maio de 2014, licitação na Modalidade  PREGÃO PRESENCIAL sob N° 2.14.037/2014, 
tipo “MENOR PREÇO”, tendo como OBJETO A AQUISIÇÃO DE POLINGUINDASTE SIMPLES PARA 
TRANSPORTE DE CAIXAS METÁLICAS COM 5M3 PARA A SECRETARIA MUNCIPAL DE SERVIÇOS 
URBANOS E MEIO AMBIENTE DA PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA 
PARAÍBA, conforme especificações em planilha do Edital.                      O Edital e demais informações 
estarão à disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no Município de 
Campina Grande, Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 25 de abril de 2014.
FELIPE SILVA DINIZ JÚNIOR

Pregoeiro Oficial da CPL/PMCG

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 020/2014

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou o objeto 

desta licitação em favor da empresa RONALDO LIMA DO NASCIMENTO CNPJ 13.478.572/0001-22 no valor 
total de R$ 85.078,00 e CANTEIRO CHEIRO VERDE PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE HORTIFRUTIGRAN-
JEIRO LTDA CNPJ 14.593.336/0001-10 no valor total de R$ 84.421,00. Demais informações 83-3372-2246. 

Cuité – PB, em 25 de abril de 2014.
Bruce da Silva Santos

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 020/2014

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
A Prefeita do Município de Cuité/PB, torna público que homologou a adjudicação do objeto desta 

licitação em favor das empresas RONALDO LIMA DO NASCIMENTO CNPJ 13.478.572/0001-22 no valor 
total de R$ 85.078,00 e CANTEIRO CHEIRO VERDE PRODUÇÃO E COMÉRCIO DE HORTIFRUTI-
GRANJEIRO LTDA CNPJ 14.593.336/0001-10 no valor total de R$ 84.421,00. Em consequência, ficam 
convocados os proponentes para assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da 
Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair o direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas em lei. 
Demais informações 83-3372-2246. 

Cuité – PB, 25 de abril de 2014. 
Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio

Prefeita Constitucional de Cuité

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº. 028/2014

SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS
Objeto:SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA 

AS SECRETARIAS E PROGRAMAS DESTA PREFEITURA. Tipo: Menor Preço. Início da Sessão:14:00(hora 
local) do dia 12/05/2014. Local:Sala da CPL, Sede da Prefeitura Municipal de Cuité, Rua 15 de Novembro, 
159, centro. Informações e Retirada de Edital:Segunda a Sexta-feira, das 08h às 12h, Tel. 83-3372-
2246/2447, e-mail licitacaocuite@yahoo.com.br. 

Cuité/PB, 25 de abril de 2014. 
Bruce da Silva Santos

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 016/2014

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO
A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, por intermédio de seu Pregoeiro, torna público que adjudicou o 

objeto desta licitação em favor da empresa NELFARMA COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS LTDA 
CNPJ 70.097.530/0001-85, item 01 com um percentual de 16% de desconto e item 02 com um percentual 
de 65% de desconto sobre os itens da tabela ABC Farma com estimativa anual de R$ 119.000,00. Demais 
informações 83-3372-2481. 

Cuité – PB, em 15 de abril de 2014. 
Bruce da Silva Santos

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE HOMOLOGAÇÃO – PREGÃO PRESENCIAL Nº. 016/2014

REPUBLICADO POR INCORREÇÃO
A Prefeita do Município de Cuité/PB torna público que homologou a adjudicação do objeto desta licitação 

em favor da empresa NELFARMA COMERCIO DE PRODUTOS QUIMICOS LTDA CNPJ 70.097.530/0001-
85, item 01 com um percentual de 16% de desconto e item 02 com um percentual de 65% de desconto 
sobre os itens da tabela ABC Farma com estimativa anual de R$ 119.000,00. Em consequência, fica 
convocada a proponente para assinatura do instrumento de contrato, nos termos do art. 64, caput, da 
Lei nº. 8.666/93, sob pena de decair o direito à contratação sem prejuízo das sanções previstas em lei. 
Demais informações 83-3372-2481. 

Cuité – PB, em 15 de abril de 2014.
Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio

Prefeita Constitucional de Cuité

CONSELHO REGIONAL DE ODONTOLOGIA DA PARAÍBA
Av. João Machado, 894 - Centro - João Pessoa – PB – Cep.: 58013-520 – Fone/Fax: (83)  3513.0202

EDITAL N.º 03/2014

O Presidente da Comissão Eleitoral do Conselho Regional de Odontologia da Paraíba, faz 
saber que o Plenário do CRO-PB decidiu inscrever a chapa número 1 a qual, em conseqüência, 
concorrerá à eleição para a renovação do corpo dirigente do CRO-PB, convocada através do Edital 
N.º 01/2014, publicado no D.O. de 21 de fevereiro de 2014 . 

A eleição será realizada em 23/05/2014, no horário das 08:00 às 17:00 horas. O comparecimento 
é obrigatório para todos os cirurgiões-dentistas com direito a voto.

O Edital completo, contendo inclusive os endereços onde serão instaladas mesas eleitorais, 
encontra-se afixado na sede do Conselho Regional.

João Pessoa, 25 de Abril de 2014
José Guilherme Pereira Luna de Menezes, CD
Presidente da Comissão Eleitoral do CRO/PB

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Comissão Permanente de Licitação

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
PREGÃO 0012/2014
Nº. CONTRATO 00028/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: SARMENTO SOLUÇÕES ADMINISTRATIVAS 19.627.203/0001-
Objeto: Contratação dos serviços de consultoria e assessoria técnica em procedimentos administrativos 

junto Prefeitura de Lastro
Valor: R$ 24.000,00 (Vinte e Quatro Mil Reais)
Data do Contrato: 3 de Abril de 2014
Vigência: 03/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO 5/0012/2014
Nº. CONTRATO 00029/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: IRAMILTON SÁTIRO DA NÓBREGA 10.954.450/0001-77 
Objeto: Contratação dos serviços de consultoria e assessoria técnica em procedimentos administrativos 

junto Prefeitura de Lastro
Valor: R$ 16.800,00 (Dezesseis Mil e Oitocentos Reais)
Data do Contrato: 3 de Abril de 2014
Vigência: 03/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0012/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: Contratação dos serviços de consultoria e assessoria técnica em procedimentos administrativos 

junto Prefeitura de Lastro
Vencedores: - IRAMILTON SÁTIRO DA NÓBREGA com o valor de R$ 16.800,00 (Dezesseis Mil e Oitocentos 

Reais), vencendo no ítem: 2;
- SARMENTO SOLUÇÕES ADMINISTRATIVAS  com o valor de R$ 24.000,00 (Vinte e Quatro Mil Reais), 

vencendo no ítem: 1;
,  perfazendo o Valor Global de 40.800,00 (Quarenta Mil e Oitocentos Reais) 
Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 

10.520/2002, em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de contrato, 
nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
Prefeito Constitucional

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO 0013/2014
Nº. CONTRATO 00041/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: ABRANTES & SARMENTO- JTR VEICULO LTDA 11.179.771/0001-04 
Objeto: Contratação serviços de transporte e locação de veículos tipo passeio, utilitário  destinados as 

atividades da Prefeitura de Lastro
Valor: R$ 541.200,00 (Quinhentos e Quarenta e Um Mil e Duzentos Reais)
Data do Contrato: 10 de Abril de 2014
Vigência: 10/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0013/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: Contratação  serviços de locação de veículos tipo passeio, utilitário  destinados as atividades da 

Prefeitura de Lastro
Vencedores: - ABRANTES & SARMENTO- JTR VEICULO LTDA com o valor de R$ 541.200,00 (Quinhentos 

e Quarenta e Um Mil e Duzentos Reais), vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 
15;,  perfazendo o Valor Global de 541.200,00 (Quinhentos e Quarenta e Um Mil e Duzentos Reais) 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 
10.520/2002, em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de contrato, 
nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
Prefeito Constitucional

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO 0014/2014
Nº. CONTRATO 00031/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: MARIA DO SOCORRO ADELINO MOURA 24.502.049/0001-00 
Objeto: Aquisição de medicamentos éticos, genéricos e similares, Material médico-hospitalar e Gêneros 

alimentícios especiais
Valor: R$ 248.000,00 (Duzentos e Quarenta e Oito Mil Reais)
Data do Contrato: 3 de Abril de 2014
Vigência: 03/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0014/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: Aquisição de medicamentos éticos, genéricos e similares, Material médico-hospitalar e Gêneros 

alimentícios especiais
Vencedores: - MARIA DO SOCORRO ADELINO MOURA com o valor de R$ 248.000,00 (Duzentos e Quarenta 

e Oito Mil Reais), vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4;,  perfazendo o Valor Global de 248.000,00 (Duzentos 
e Quarenta e Oito Mil Reais) 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 
10.520/2002, em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de contrato, 
nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL M. SARMENTO
Prefeito de Lastro

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO 0015/2014
Nº. CONTRATO 00033/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: MARIA KELMA DANTAS PINTO 05.521.929/0001-80 
Objeto: REGISTRO DE PREÇO para fornecimento parcelado de urnas funerárias, destinados ao município 

de Lastro.
Valor: R$ 44.036,00 (Quarenta e Quatro Mil e Trinta e Seis Reais)
Data do Contrato: 3 de Abril de 2014
Vigência: 03/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0015/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: REGISTRO DE PREÇO para fornecimento parcelado de urnas funerárias, destinados ao 

município de Lastro.
Vencedores: - MARIA KELMA DANTAS PINTO com o valor de R$ 44.036,00 (Quarenta e Quatro Mil 

e Trinta e Seis Reais), vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4;,  perfazendo o Valor Global de 44.036,00 
(Quarenta e Quatro Mil e Trinta e Seis Reais) 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 
10.520/2002, em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de 
contrato, nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
Prefeito Constitucional

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO0016/2014
Nº. CONTRATO 00040/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: CLÍNICA POTIGUAR LTDA – ME 09.685.711/0001-11 
Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço de exames  de imagens a 

cargo da Secretaria de Saúde
Valor: R$ 116.600,00 (Cento e Dezesseis Mil e Seiscentos Reais)
Data do Contrato: 10 de Abril de 2014
Vigência: 10/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0016/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: Contratação de empresa especializada para prestação de serviço de exames  de imagens a 

cargo da Secretaria de Saúde
Vencedores: - CLÍNICA POTIGUAR LTDA - ME com o valor de R$ 116.600,00 (Cento e Dezesseis Mil e 

Seiscentos Reais), vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10; ,  perfazendo o Valor Global de 
116.600,00 (Cento e Dezesseis Mil e Seiscentos Reais) 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 
10.520/2002, em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de 
contrato, nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
Prefeito Constitucional

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO 0017/2014
Nº. CONTRATO 00034/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: JANAINA DA SILVA DINIZ – ME 19.450.542/0001-94 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO PARA FORNECIMENTO DE PEÇAS AUTOMOTIVAS E SERVIÇO 

DE REPARAÇÃO MECÂNICO DA FROTA MUNICIPAL
Valor: R$ 106.800,00 (Cento e Seis Mil e Oitocentos Reais)
Data do Contrato: 4 de Abril de 2014
Vigência: 04/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0017/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇO PARA FORNECIMENTO DE PEÇAS AUTOMOTIVAS E SERVIÇO 

DE REPARAÇÃO MECÂNICO DA FROTA MUNICIPAL
Vencedores: - JANAINA DA SILVA DINIZ - ME com o valor de R$ 106.800,00 (Cento e Seis Mil e Oi-

tocentos Reais), vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6;,  perfazendo o Valor Global de 106.800,00 
(Cento e Seis Mil e Oitocentos Reais) 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 
10.520/2002, em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de 
contrato, nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
Prefeito Constitucional

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO 0018/2014
Nº. CONTRATO 00035/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: FRANCISCO XAVIER DO REGO 08.310.625/0003-23 
Objeto: Aquisição de Pneus, Câmaras e prestação de serviços de alinhamento e balanceamento em 

veículos da frota do município
Valor: R$ 195.449,00 (Cento e Noventa e Cinco Mil e Quatrocentos e Quarenta e Nove Reais)
Data do Contrato: 4 de Abril de 2014
Vigência: 31/12/2014

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL

EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO
PREGÃO N.º. 0018/2014
PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 
Objeto: Aquisição de Pneus, Câmaras e prestação de serviços de alinhamento e balanceamento em 

veículos da frota do município
Vencedores: - FRANCISCO XAVIER DO REGO  com o valor de R$ 195.449,00 (Cento e Noventa e 

Cinco Mil e Quatrocentos e Quarenta e Nove Reais), vencendo nos seguintes itens: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 
10, 11, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 22, 23, 24, 25, 26, 27;,  perfazendo o Valor Global de 195.449,00 (Cento 
e Noventa e Cinco Mil e Quatrocentos e Quarenta e Nove Reais) 

Após análise do processo, e, estando o mesmo de acordo com a Lei, HOMOLOGO , nos termos da Lei 
10.520/2002, em conseqüência, fica convocado os  licitantes vencedor(es) para a assinatura do termo de 
contrato, nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal, sob as penalidades  da lei. 

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
Prefeito Constitucional

EXTRATO DE CONTRATO
PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO

PREGÃO 0019/2014
Nº. CONTRATO 00036/2014
Contratante: PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
Contratado: ESTRELA DIAGNISTIC LABORATÓRIO – ME 07.886.183/0001-33 
Objeto: REGISTRO DE PREÇO para contratação de Serviços de Exames Laboratoriais para atender as 

necessidades da Secretaria de Saú
Valor: R$ 99.490,00 (Noventa e Nove Mil e Quatrocentos e Noventa Reais)
Data do Contrato: 4 de Abril de 2014
Vigência: 04/04/2015

WILMESON EMMANUEL MENDES SARMENTO
PREFEITO CONSTITUCINAL
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PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE  HOMOLOGAÇÃO

De acordo com o relatório final da Comissão Permanente de Licitação, HOMOLOGO o procedimento da 
Tomada de Preços n° 00025/2014, e ADJUDICO o seu objetivo a empresa JOZENILTON NOBRE NUNES 
– CNPJ Nº 04.969.612/0001-48, que apresentou proposta com  o valor global de R$ 50.000,00 (cinqüenta 
mil reais) para o ITEM 01 e a Srª. FRANCISCA AMANCIO DANTAS NUNES – CPF Nº 027.782.324-27 que 
apresentou proposta com  o valor global de R$ 18.800,00 (dezoito mil e oitocentos reais) para os ITENS 
02, 03 e 04 .

Aguiar - PB, 25 de Abril de 2014.
Manoel Batista Guedes filho 

Prefeito 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 05/2014

OBJETIVO: Contratação de empresa especializada, para execução dos
serviços de construção do Centro de Referência Especializado de
Assistência Social-CREAS, na cidade de Patos/PB, conforme edital e
seus anexos.
ABERTURA: 14 /05/2014, às 08h30min (Horário de Brasília).
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, no
Centro Administrativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à
Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro Belo Horizonte – Patos - PB, nos dias
úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone
0(xx)83-3423-3610.

PATOS - PB, 25 de abril de 2014.
Kleber Cabral Brandão

PRESIDENTE DA CPL/PMP

ESTADO DA PARAÍBA
PREEFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS

CONVOCAÇÃO PARA ASSINATURA DE CONTRATO
 O Pregoeiro CONVOCA as empresas, DROGARIA DROGAVISTA LTDA, CNPJ nº 

00.958.548/0002-20, CIRUFARMA COMERCIO LTDA, CNPJ nº 40.787.152/0001-09, PONTUAL 
DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA, CNPJ nº 10.554.753/0001-67 e NELFARMA COMÉR-
CIO DE PRODUTOS QUIMICOS LTDA, CNPJ nº 70.097.530/0001-85 participantes e vencedoras 
do Pregão Presencial nº 006/2014 para assinatura do Termo de Contrato no prazo improrrogável de 
05 (cinco) dias contados da publicação desta. Advertimos que o não comparecimento implicará na 
decadência do direito de contratação e na aplicação das sanções administrativas previstas em lei.

 Wescley Candeia Santana
Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
AVISO DE  HOMOLOGAÇÃO

De acordo com o relatório final da Comissão Permanente de Licitação, HOMOLOGO o procedi-
mento da Tomada de Preços n° 00026/2014, e ADJUDICO o seu objetivo a empresa IRAMILTON 
SATIRO DA NOBREGA, CNPJ nº 10.954.450/0001-77, apresentou proposta para o lote 02, com o 
valor global de R$ 20.000,00 (vinte mil reais).

Aguiar - PB, 25 de Abril de 2014.
Manoel Batista Guedes filho 

Prefeito 

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUAS ESTRADAS
PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00023/2014

OBJETIVO: Execução de serviços mecânicos especializados em alinhamento, cambagem, 
caster, balanceamento, limpeza de injeção eletrônica e bicos injetores para serem executados na 
frota veicular da Prefeitura Municipal de Duas Estradas-PB.

AVISO DE CERTAME FRACASSADO - O Pregoeiro Oficial: Erivelto da Silva Fernandes comunica 
a quem interessar que o referido certame foi fracassado. Para maiores informações, os interessados 
deverão entrar em contato com a administração através do telefone: (83) 3265 1030, no horário de 
expediente de 08:00 às 12:00 horas, no endereço supracitado.

DUAS ESTRADAS-PB, 24 de abril de 2014.
Erivelto da Silva Fernandes

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
TERMO DE HOMOLOGAÇÃO

O PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE IBIARA, Estado da Paraíba, usando de 
suas atribuições legais e de conformidade com o que dispõe a Lei de nº 8.666 de 21 junho de 1993, 
e suas atribuições posteriores resolve HOMOLOGAR e ADJUDICAR a decisão da Comissão de 
Licitação – C.P.L., ao Processo Licitatório na modalidade Chamada Publica de nº 00001/2014, em 
favor de das Pessoas Físicas: CARLINDA GALDINO DA SILVA, vencedora com o valor global de 
R$ 7.200,00 (sete mil e duzentos reais), JOSIVAL GALDINO DOS SANTOS, vencedor com o valor 
global de R$ 1.821,60 (hum mil, oitocentos e vinte e um reais e sessenta centavos), JOSE LOPES 
DE OLIVEIRA, vencedor com o valor global de R$ 6.787,50 (seis mil, setecentos e oitenta e sete 
reais e cinqüenta centavos), JOÃO CASSIMIRO DOS SANTOS, vencedor com o valor global de R$ 
12.000,00 (doze mil reais), MOIZES SIMÃO DE LIMA, vencedor com o valor global de R$ 2.500,00 
(dois mil e quinhentos reais) e ODENIZA AMBROZIO DA SILVA, vencedor com o valor global de 
R$ 11.880,00 (onze mil oitocentos e oitenta reais), que apresentaram os melhores preços para o 
fornecimento de gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar Rural. 
Conforme, carta proposta, análise e julgamento da Comissão Permanente de Licitação. 

Ibiara - PB, 15 de Abril de  2014.
Pedro Feitoza Leite

Prefeito

AGROINDUSTRIAL TABU S/A – CNPJ/CPF Nº 09.053.646/0001-01. Torna público que a SU-
DEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 
1064/2014 em João Pessoa, 7 de abril de 2014 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: POSTO DE 
ALTO ABASTECIMENTO DE COMBUSTÍVEIS DE ÓLEO DIESEL. Na (o) FAZENDA TABU – ZONA 
RURAL Município: CAAPORA - UF: PB. Processo: 2011-006649/TEC/LO-2076.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURJÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 011/2014
A Prefeitura Municipal de Gurjão através do Pregoeiro abaixo transcrito TORNA PÚBLICO e 

comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
Nº. 011/2014, do tipo Menor Preço, objetivando a Aquisição de Utensílios Domésticos. Data de 
Abertura: 08/05/2014 às 15:30h. O Edital pode ser obtido na sede da Prefeitura de Gurjão, situada 
à Rua Vicente Borges Coutinho, 158, Centro, Gurjão – Paraíba. Maiores informações através do 
telefone (83) 3386-1085, no horário das 08:00 às 12:00.

Gurjão - PB, 25 de abril de 2014.
Higor Pereira Morais – Pregoeiro

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CAJAZEIRAS 

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 60037/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Coronel Juvêncio Carneiro, 253 - Centro - Cajazeiras - PB, às 11:30 horas do dia 12 de Maio de 
2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO PARCELADA 
DE VEÍCULO TIPO PASSEIO, ZERO QUILÔMETRO, COMBUSTÍVEL GASOLINA/ÁLCOOL, COM 
CAPACIDADE PARA 5 LUGARES, COR BRANCA, DIREÇÃO HIDRÁULICA OU ELÉTRICA, AR 
CONDICIONADO E COM REDE AUTORIZADA DE SERVIÇOS E PEÇAS EM CAJAZEIRAS, PARA 
O NASF - NÚCLEO DE APOIO A SAÚDE DA FAMÍLIA, CONFORME SOLICITAÇÃO. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal 
nº 0009/2006. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço 
supracitado.

Telefone: (083) 3531-4383.
Cajazeiras - PB, 25 de Abril de 2014

JOSEFA VANÓBIA FERREIRA NÓBREGA DE SOUZA - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIO TINTO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, às 09:00 horas do dia 13 de Maio de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de materiais de 
consumo odontológicos diversos, destinados a Secretaria de Saúde deste município Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
025/2005. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3291-2221.
Rio Tinto - PB, 25 de Abril de 2014

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE RIO TINTO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00016/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, às 11:00 horas do dia 13 de Maio de 2014, licita-
ção modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de materiais permanentes 
odontológicos diversos, destinado a Secretaria de Saúde deste município. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 025/2005. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3291-2221.
Rio Tinto - PB, 25 de Abril de 2014

JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Jose Rodrigues Coura, 53 - Centro - São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, às 07:30 horas do dia 
22 de Maio de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
Equipamento Medico Hospitalar para atender as necessidades das UBS deste Municipio Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
10/2009. Informações: no horário das 07:00 as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3387-1066.
Email: www.lagoaderoca.pb.gov.br

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 25 de Abril de 2014
ROSINERIS COSTA NERIS - Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N.º 006/2014
A Prefeitura Municipal de Ingá, através De sua CPL, torna público que realizará licitação na 

modalidade TOMADA DE PREÇOS N.º 006/2014, DO TIPO MENOR PREÇO POR LOTE, objeti-
vando a aquisição de gêneros alimentícios, para atender as necessidades do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar, do Programa Mais Educação, do Programa Brasil Alfabetizado, do Programa 
de Educação de Jovens e Adultos, das Creches e Serviço de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos - SCFV, no Município de Ingá, no dia 14/05/2014 às 14:30 horas, na Sala de Licitações 
deste Órgão, situada na Praça do Imperador, 160 – Centro – Ingá - PB.

O Edital e demais informações encontram-se à disposição dos interessados no endereço acima 
citado, no horário das 08:00 às 12:00 horas. Informações pelos telefones: (0xx83) 3394-1136 e 
3394-1236, até o dia 09/05/2014.

Ingá(PB), 25 de abril de 2014.
OSMAR DE SOUSA MONTEIRO

PRESIDENTE DA CPL

ENERGISA PARAÍBA – DISTRIBUIDORA DE ENERGIA S.A.
COMPANHIA ABERTA

CNPJ N.º 09.095.183/0001-40
NIRE 25.3.000.482-7

CANCELAMENTO DO EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PUBLICADO EM 11/04/2014 E NOVO EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Energisa Paraíba – Distribuidora de Energia S.A. (“Emissora”), na qualidade de emissora das 

debêntures de sua 1ª Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações da Espécie 
Quirografária, em Série Única, para Distribuição Pública, com Esforços Restritos, vem, por meio 
deste, cancelar a convocação de Assembleia Geral de Debenturistas publicada em 11 de abril de 
2014, e que seria realizada no dia 28 de abril de 2014. Segue abaixo nova convocação com a nova 
data para realização da Assembleia Geral de Debenturistas.

Assembleia Geral de Debenturistas da 1ª Emissão de Debêntures Simples, 
Não Conversíveis em Ações da Espécie Quirografária, em Série Única
Nos termos da Lei 6.404/76 e do Instrumento Particular de Escritura da 1ª Emissão de Debêntures 

Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie Quirografária, em Série Única, para Distribuição 
Pública, com Esforços Restritos de Colocação da Energisa Paraíba – Distribuidora de Energia 
S.A. (“Escritura de Emissão” e “Companhia”, respectivamente), ficam os Senhores Titulares de 
Debêntures da Primeira Emissão de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações da Espécie 
Quirografária, em Série Única, da Companhia (“Emissão”), convocados pela Emissora, a se reunirem 
em Assembleia Geral de Debenturistas, a ser realizada no dia 09 de maio de 2014, às 14 horas e 
30 minutos, no Meliá Jardim Europa, na Rua João Cachoeira, 107, Itaim Bibi, São Paulo, a fim de 
deliberar acerca da dispensa à Garantidora: Energisa S.A. do atendimento dos índices financeiros 
dispostos na cláusula 7.1 alíneas “q.1” e “q.2” da Escritura de Emissão para os trimestres encerrados 
durante os 24 (vinte e quatro) meses após a data de transferência de controle acionário do Grupo 
Rede para Energisa e até a Data de Vencimento da Emissão.

São Paulo, 23 de Abril de 2014.
Energisa Paraíba – Distribuidora de Energia S.A.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato para o fornecimento de material de gráfico, de acordo com a Tomada 
de Preços  nº  00022/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar.
CONTRATADO: FRANCISCA CINELANDIA LEMOS PAIVA – INOVAPEL GRÁFICA.
OBJETO: Aquisição de material gráfico, destinados a todas as secretarias municipais,  a medida 

de suas necessidades, atendendo a Secretaria de Administração.
VALOR GLOBAL R$:  74.890,00 (setenta e quatro mil, oitocentos e noventa reais).
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2014.

 Aguiar - PB,  24  de  Abril de 2014.
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO  -Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA 
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento gêneros alimentício, de acordo com a Chamada 
Pública nº 00001/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADA:  CARLINDA GALDINO DA SILVA.
OBJETO: Aquisição de Gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural, Item 05 (cocada).
VALOR GLOBAL R$ 7.200,00 (sete mil e duzentos reais).
PRAZO:  31.12.2014.

Ibiara  - PB, 16 de Abril de  2014
Pedro Feitoza Leite

 Prefeito

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento gêneros alimentício, de acordo com a Chamada 
Pública nº 00001/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO: JOSIVAL GALDINO DOS SANTOS.
OBJETO: Aquisição de Gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural, Itens 07 (goiaba).
VALOR GLOBAL R$ 1.821,60 (Hum mil, oitocentos e vinte e um reais e sessenta centavos).
PRAZO:  31.12.2014.

Ibiara  - PB, 16 de Abril de  2014
Pedro Feitoza Leite

 Prefeito

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento gêneros alimentício, de acordo com a Chamada 
Pública nº 00001/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO:  JOSE LOPES DE OLIVEIRA.
OBJETO: Aquisição de Gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural, Item 08 (leite in natura).
VALOR GLOBAL R$ 6.787,50 (seis mil, setecentos e oitenta e sete reais e cinquenta centavos).
PRAZO:  31.12.2014.

Ibiara  - PB, 16 de Abril de  2014
Pedro Feitoza Leite

 Prefeito

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento gêneros alimentício, de acordo com a Chamada 
Pública nº 00001/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO:  JOÃO CASSIMIRO DOS SANTOS.
OBJETO: Aquisição de Gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural, Item 10 (polpa de frutas).
VALOR GLOBAL R$ 12.000,00 (doze mil reais).
PRAZO:  31.12.2014.

Ibiara  - PB, 16 de Abril de  2014
Pedro Feitoza Leite

Prefeito

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento gêneros alimentício, de acordo com a Chamada 
Pública nº 00001/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO:  MIOZES SIMÃO DE LIMA.
OBJETO: Aquisição de Gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural, Item 02 (arroz vermelho).
VALOR GLOBAL R$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos reais).
PRAZO:  31.12.2014.

Ibiara  - PB, 16 de Abril de  2014
Pedro Feitoza Leite

Prefeito

INSTRUMENTO: Contrato de fornecimento gêneros alimentício, de acordo com a Chamada 
Pública nº 00001/2014. 

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Ibiara
CONTRATADO:  ODENIZA AMBROSIO DA SILVA.
OBJETO: Aquisição de Gêneros alimenticios da Agricultura Familiar e do Empreendedor Familiar 

Rural, Item 12 (doce caseiro).
VALOR GLOBAL R$ 11.880,00 (onze mil oitocentos e oitenta reais).
PRAZO:  31.12.2014.

Ibiara  - PB, 16 de Abril de  2014
Pedro Feitoza Leite

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
RATIFICAÇÃO - ADESÃO A REGISTRO DE PREÇO Nº AD00002/2014

Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o 
processo e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Adesão a Registro de Preço 
nº AD00002/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE BOLSAS PARA ESTUDANTES; RATIFICO o 
correspondente procedimento em favor de: L & S COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - R$ 80.400,00.

Mari - PB, 15 de Abril de 2014.
MARCOS AURÉLIO MARTINS DE PAIVA - Prefeito

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00015/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-

sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00015/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
ALIMENTOS; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: MEGA MASTER 
COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA - R$ 208.730,00.

Mari - PB, 25 de Abril de 2014.
MARCOS AURÉLIO MARTINS DE PAIVA - Prefeito

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2014
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da Assesso-

ria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00019/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE PNEUS; 
HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: DISTRIBUIDORA MACBRAZ 
LTDA - R$ 44.741,20; SAPÉ AUTO PEÇAS LTDA - R$ 47.288,00.

Mari - PB, 23 de Abril de 2014.
MARCOS AURÉLIO MARTINS DE PAIVA – Prefeito

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE BOLSAS PARA ESTUDANTES.

FUNDAMENTO LEGAL: Adesão a Registro de Preço nº AD00002/2014 - Ata de Registro de 
Preços nº 001/2013, decorrente do processo licitatório modalidade Pregão Eletrônico nº 021/2013, 
realizado pelo 7º BATALHÃO DE ENGENHARIA DE COMBATE.

DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Mari: 05.00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, 
CULTURA E ESPORTES - 12.361.1880.2013 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO 
FUNDAMENTAL DO MUNICÍPIO - 3390.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO.

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mari e: CT Nº 00103/2014 - 23.04.14 - L & 

S COMÉRCIO E SERVIÇOS LTDA - R$ 80.400,00.

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE ALIMENTOS.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00015/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Mari: 05.00 - SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, 

CULTURA E ESPORTES - 12.361.1880.2010 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DE AÇIMEN-
TAÇÃO ESCOLAR - 3390.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO.

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mari e: CT Nº 00102/2014 - 25.04.14 - MEGA 

MASTER COMERCIAL DE ALIMENTOS LTDA - R$ 208.730,00.

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: AQUISIÇÃO DE PNEUS.

FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00019/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Mari: 05.00 - EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPOR-

TES - 12.361.1880.2013 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO ENSINO FUNDAMENTAL DO 
MUNICÍPIO - 06.00 - SECRETARIA DE SERVIÇOS URBANOS - 15.451.0210.2024 - MANUTENÇÃO 
DAS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE SERVIÇOS URBANOS - 07.00 - FUNDO MUNICIPAL 
DE SAÚDE - 10.301.4280.2027 - MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES DO BLOCO DE ATENÇÃO 
BÁSICA - 3390.30.00 - MATERIAL DE CONSUMO.

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mari e: CT Nº 00100/2014 - 23.04.14 - 

DISTRIBUIDORA MACBRAZ LTDA - R$ 44.741,20 - CT Nº 00101/2014 - 23.04.14 - SAPÉ AUTO 
PEÇAS LTDA - R$ 47.288,00.

  ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00044/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 08:00 horas do dia 15 de Maio 
de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE 
04 (QUATRO) MOTOCICLETAS, ZERO QUILÔMETRO, ANO DE FABRICAÇÃO-MODELO A 
PARTIR DE 2013/2014 Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos dias 
úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3250-3121.Email: licitacaocabedelo@yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.
br. Link: Transparencia

Cabedelo - PB, 25 de Abril de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00041/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 15 de Maio de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA EM CONFECÇÃO DE SERVIÇO GRAFICO DESTINADOS ÀS ESCOLAS DO 
SISTEMA MUNICIPAL DE ENSINO. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 
dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250-3121. Email: licitacaocabedelo@
yahoo.com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br. Link: Tansprarencia

Cabedelo - PB, 25 de Abril de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CABEDELO

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00046/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
João Pires de Figueiredo, S/N - Centro - Cabedelo - PB, às 09:00 horas do dia 16 de Maio de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA NO SERVIÇO DE IMPLANTAÇÃO ATRAVÉS DE COMANDO DE EQUIPAMENTOS 
DE SEGURANÇA ELETRÔNIC. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei 
Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 08/13. Informações: no horário das 08:00 as 14:00 dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3250-3121.Email: licitacaocabedelo@yahoo.
com.br Site: www.cabedelo.pb.gov.br. Link:Transparencia

Cabedelo - PB, 25 de Abril de 2014
SIMONE MEDEIROS BEZERRA - Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DE LAGOA DE ROÇA

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00013/2014

Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Jose Rodrigues Coura, 53 - Centro - São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, às 07:30 horas do dia 20 
de Maio de 2014, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Fornecimento 
de forma parcelada conforme a necessidade e solicitação material de expediente/didático e utensílios 
para todas as secretarias do município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 10/2009. Informações: no horário das 07:00 
as 13:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3387-1066.
Email: www.lagoaderoca.pb.gov.br

São Sebastião de Lagoa de Roça - PB, 24 de Abril de 2014
ROSINERIS COSTA NERIS - Pregoeira Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00001/2014
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o pro-

cesso e observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº 
IN00001/2014, que objetiva: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE NOTORIA 
ESPECIALIZAÇÃO PARA EXECUTAR CONSULTORIA CONTÁBIL NA ÁREA DE CONTROLE I; 
RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO o seu objeto a: MANOEL PEREIRA DA 
SILVA NETTO - R$ 18.000,00.

Riacho de Santo Antonio - PB, 22 de Abril de 2014
JOSEVALDO DA SILVA COSTA - Prefeito  

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS PROFISSIONAIS DE NOTORIA ESPECIALIZAÇÃO 

PARA EXECUTAR CONSULTORIA CONTÁBIL NA ÁREA DE CONTROLE I.
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00001/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Riacho de Santo Antonio: 02040.04.123.1003.2003 

- MANUTENCAO DAS ATIVIDADES DE ADMINISTRACAO GERAL 3390.35.0000 SERVICOS DE 
CONSULTORIA

VIGÊNCIA: 1 (um) ano
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e:
CT Nº 0001E/2014 - 22.04.14 - MANOEL PEREIRA DA SILVA NETTO - R$ 18.000,00
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

 RATIFICAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - INEXIGIBILIDADE Nº IN00002/2014
Nos termos dos elementos constante da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2014, 
que objetiva: CONTRATAÇÃO DE BANDAS MUSICAIS PARA ANIMAÇÃO DA FESTA DE EMANCI-
PAÇÃO POLITICA DESTE MUNICIPIO.; RATIFICO o correspondente procedimento e ADJUDICO 
o seu objeto a: JOSÉ DE ANCHIETA MARTINS - R$ 13.500,00.

Riacho de Santo Antonio - PB, 24 de Abril de 2014
JOSEVALDO DA SILVA COSTA - Prefeito 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

 EXTRATO DE CONTRATO
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE BANDAS MUSICAIS PARA ANIMAÇÃO DA FESTA DE EMAN-

CIPAÇÃO POLITICA DESTE MUNICIPIO
FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00002/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Riacho de Santo Antonio: 02070.13.392.2011.2015 

- MANUTENCAO DAS ATIVIDADES C/ CULTURA, FEST. E LAZER 3390.39.0000 OUTROS SER-
VICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDICA

VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Riacho de Santo Antônio e:
CT Nº 0002A/2014 - 24.04.14 - JOSÉ DE ANCHIETA MARTINS - R$ 13.500,00 
 

 ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE RIACHO DE SANTO ANTÔNIO

 AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00003/2014

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Epitacio Leal Capibaribe, 16 - Tota Capibaribe - Riacho de Santo Antonio - PB, às 09:30 horas 
do dia 13 de Maio de 2014, licitação modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: 
CONTRATAÇÃO DE SERVIÇOS DE ENGENHARIA DESTINADOS A CONSTRUÇÃO DE UNIDADE 
BASICA DE SAÚDE NESTE MUNICIPIO Recursos: MS/FNS/PROGRAMA DE REQUALIFICAÇÃO 
DE UBS e próprios previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e 
suas alterações posteriores. Cadastro e retirada do edital só na sede da CPL desta Prefeitura. In-
formações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: 
(083) 3641-1019. Email: riachodesantoantonio.cpl@hotmail.com

Riacho de Santo Antonio - PB, 24 de Abril de 2014
MARCIO RICARDO MINEIRO - Presidente da Comissão

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00019/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Silvestre Claudino, SN - Centro - Uiraúna - PB, às 15:30 horas do dia 08 de Maio de 2014, licitação 
modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição parcelada de fardamento para 
atender as necessidades da Secretaria de Saúde do município de Uiraúna - PB. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35342113.
Uiraúna - PB, 25 de Abril de 2014

LUCIMARIO QUEIROGA - Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00018/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na 
Rua Silvestre Claudino, SN - Centro - Uiraúna - PB, às 14:30 horas do dia 08 de Maio de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Contratação de laboratório de 
análises clinicas para realização de diversos exames. Recursos: previstos no orçamento vigente. 
Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35342113.
Uiraúna - PB, 25 de Abril de 2014

LUCIMARIO QUEIROGA - Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

 AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 00024/2014

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 
Major José Fernandes, 146 - Centro - Uiraúna - PB, às 14:00 horas do dia 08 de Maio de 2014, 
licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Fornecimento parcelado e diário 
de material de construção destinado a secretaria de Infra-Estrutura do Município. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

Telefone: (083) 35342808.
Uiraúna - PB, 25 de Abril de 2014

JOANA DARC QUEIROGA - Pregoeiro Oficial
 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA

 HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2014
Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 

o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00002/2014, que objetiva: 
Contratação de Empresa para Obra de conclusão da Praça de Eventos no Município de Uiraúna/
PB; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: CONS-
TRUTORA FORMIGA LTDA - R$ 70.992,85.

Uiraúna - PB, 24 de Abril de 2014
JOÃO BOSCO NONATO FERNANDES – Prefeito

 
ESTADO DA PARAÍBA

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Empresa para Obra de conclusão da Praça de Eventos no Município 
de Uiraúna/PB.

FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00002/2014.
DOTAÇÃO: CONTRATO DE REPASSE N° 0197215-33/2006 - MINISTERIO DO TURISMO
VIGÊNCIA: 3 (três) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Uiraúna e:
CT Nº 00047/2014 - 24.04.14 - CONSTRUTORA FORMIGA LTDA - R$ 70.992,85
 

ESTADO DA PARAÍBA
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE UIRAUNA

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº 00002/2014

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Silvestre Claudino, SN - Centro - Uirauna - PB, às 14:30 horas do dia 14 de Maio de 2014, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa para Serviço 
de Obra de construção de 03 (três) UBS do Porte I, no Município de Uiraúna/PB. Recursos: NUME-
RO DE PROPOSTA 10435066000113002, 10435066000113008 e 10435066000113007 previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. 
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas e das 14:00 as 18:00 horas dos dias úteis, no 
endereço supracitado.

Telefone: (083) 35342113.
Uiraúna - PB, 24 de Abril de 2014

LUCIMÁRIO QUEIROGA - Presidente da Comissão



PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI 
ATA DE REGISTRO DE PREÇOS Nº 002/2014 

  
Aos 25 dias do mês de Abril de 2014, na sede da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura 
Municipal de Mari, Estado da Paraíba, localizada na Rua Antonio de Luna Freire - Centro - Mari - 
PB, nos termos da Lei Federal de nº 10.520, de 17 de julho de 2002, Decreto Municipal nº 002, de 
17 de Janeiro de 2008, nº , de 30 de Dezembro de 1899, e subsidiariamente pela Lei Federal nº. 
8.666, de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, bem como as demais normas legais 
aplicáveis, e, ainda, conforme a classificação da proposta apresentada no Pregão Presencial nº 
00014/2014 que objetiva o registro de preços para: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA DO RAMO 
PARA FORNECIMENTO POR COMPRA DE MATERIAL MÉDICO HOSPITALAR 
DESTINADOS A ATENDER NECESSIDADES DA SECRETARIA DE SAÚDE NO 
EXERCÍCIO DE 2014; resolve registrar o preço nos seguintes termos: 
  
Órgão e/ou entidade integrante da presente Ata de Registro de Preços: PREFEITURA 
MUNICIPAL DE MARI - CNPJ nº 08.917.106/0001-66. 
  
VENCEDOR: PONTUAL DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA 
CNPJ: 10.554.743/0001-67 
ITEM ESPECIFICAÇÃO MARCA UNID. QUANT. P.UNIT. P.TOTAL 

1 ALGODÃO HIDROFILO 500 G NATALIA RL 200 12,99 2.598,00 
2 ÁLCOOL GEL C/ 1 LITRO RIO QUÍMICA FR 60 19,25 1.155,00 
3 ALCOOL ETILICO 70% GALÃO 

C/ 5 LITROS 
DANQUÍMICA GL 100 28,85 2.885,00 

4 ALCOOL 96% C/ 1 LITRO RIOQUÍMICA FR 150 11,90 1.785,00 
5 ATADURA DE CREPOM 10 CM 

C/ 12 UNIDADES 
SP MARCAS PC 150 5,95 892,50 

6 ATADURA DE CREPOM 15 CM 
C/ 12 UNIDADES 

SP MARCAS PC 300 8,80 2.640,00 

7 ATADURA DE CREPOM 30 CM 
C/ 12 UNIDADES 

SP MARCAS PC 150 12,50 1.875,00 

8 ABAIXADOR DE LNGUA PCT C/ 
100 

DUOTEC PCT 200 8,95 1.790,00 

9 ALMOTOLIA PLASTICA 500ML DUOTEC UND 30 6,00 180,00 
10 ALMOTOLIA PLASTICA 250ML DUOTEC UND 30 3,70 111,00 
11 AVENTAL DESCARTÁVEL EM 

TNT MANGA CURTA 
RIOQUÍMICA UND 100 17,50 1.750,00 

12 AVENTAL DESCARTÁVEL EM 
TNT MANGA LONGA 

RIOQUÍMICA UND 50 18,00 900,00 

13 CATETER INTRAVENOSO 
(GELCO) COM AG N. 18 

SOLIDOR UND 2000 1,85 3.700,00 

14 CATETER INTRAVENOSO 
(GELCO) COM AG N. 20 

SOLIDOR UND 2000 2,10 4.200,00 

15 CATETER INTRAVENOSO 
(GELCO) COM AG N.22 

SOLIDOR UND 2000 3,07 6.140,00 

16 CATETER TIPO ÓCULOS 
ADULTO 

MARK MED UND 1000 1,85 1.850,00 

17 CATETER TIPO ÓCULOS 
INFANTIL 

MARK MED UND 500 1,49 745,00 

18 COMPRESSA DE GAZE KARINA 
7.5X7.5 PCT COM 500 

KARINA PCT 300 17,66 5.298,00 

19 COLETOR PERFURO CORTANTE 
03 LITROS 

DUOTEC UND 300 5,00 1.500,00 

20 COLETOR PERFURO CORTANTE 
05 LITROS 

DUOTEC UND 300 6,00 1.800,00 

21 COLETOR PERFURO CORTANTE 
07 LITROS 

DUOTEC UND 300 7,77 2.331,00 

22 ESPARADRAPO 10 X 4.5 CIEX RL 500 12,44 6.220,00 
23 ESPÉCULO ESTÉRIL 

DESCARTÁVEL P 
KOLPLAST UND 3500 2,55 8.925,00 

24 ESPÉCULO ESTÉRIL 
DESCARTÁVEL M 

KOLPLAST UND 2000 2,55 5.100,00 

25 EQUIPO MACROGOTAS BIOSANI UND 6000 1,73 10.380,00 
26 ESPÁTULA DE AYRES PCT COM 

100 
KOLPLAST UND 60 16,62 997,20 

27 ESCOVA CERVICAL ESTERIL C/ 
100 

KOLPLAST PC 60 38,25 2.295,00 

28 ELETRODO ECG AD/PED PT 
COM 30 

KOLPLAST PCT 20 1,09 21,80 

29 FIO MALEÁVEL CATGUT 
SIMPLES 2-0 COM AG 

SOMERVILE CX 10 80,25 802,50 

30 FIO MALEÁVEL CATGUT 
SIMPLES 3-0 COM AG 

SOMERVILE CX 10 80,25 802,50 

31 FIO MALEÁVEL CATGUT 
CROMADO 2-0 COM AG 

SOMERVILE CX 10 84,00 840,00 

32 FIO MALEÁVEL CATGUT 
CROMADO 3-0 COM AG 

SOMERVILE CX 10 86,00 860,00 

33 FITA ADESIVA P/ AUTOCLAVE CIEX RL 100 6,15 615,00 
19X30 

34 FITA ADESIVA HOSPITALAR 
16X50 

CIEX RL 100 5,00 500,00 

35 FITA MICROPORE 25X10 CIEX UND 10 5,90 59,00 
36 FITA MICROPORE 50X10 CIEX UND 10 7,06 70,60 
37 FIXADOR P/ CITOLÓGICO 

SPRAY 100ML 
KOLPLAST UND 90 20,95 1.885,50 

38 FIO NYLON 2-0 COM AG 24 ENV SOMERVILE CX 20 35,66 713,20 
39 FIO NYLON 3-0 COM AG 24 ENV SOMERVILE CX 20 35,66 713,20 
40 FIO NYLON 4-0 COM AG 24 ENV SOMERVILE CX 20 35,66 713,20 
41 FIO NYLON 5-0 COM AG 24 ENV SOMERVILE CX 20 35,66 713,20 
42 GAZE HIDRÓFILO EM ROLO 91 

X 91 
VEE RL 500 26,18 13.090,00 

43 GEL PARA ULTRASSON RIOQUIMICA LT 30 26,50 795,00 
44 KIT PARA NEBULIZAÇÃO 

INFANTIL 
MEDICATE UND 20 7,88 157,60 

45 KIT PARA NEBULIZAÇÃO 
ADULTO 

MEDICATE UND 20 7,88 157,60 

46 LÂMINA FOSCA COM 50 SOLIDOR CX 100 10,11 1.011,00 
47 LÃMINA PARA BISTURI N. 15 C/ 

100 
EMBRAMAC CX 10 21,72 217,20 

48 LÃMINA PARA BISTURI N. 24 C/ 
100 

EMBRAMAC CX 10 23,00 230,00 

49 LANCETAS PARA CANETA C/ 
100 

DUOTEC CX 300 65,16 19.548,00 

50 LENÇOL DESCARTÁVEL COM 
ELÁSTICO COM 10 UND 

DUOTEC PCT 120 9,88 1.185,60 

51 LENÇOL PAPEL HOSPITALAR 70 
X 50 

DUOTEC RL 100 10,34 1.034,00 

52 LUVA DE PROCEDIMENTO C/ 
100 P 

EMBRAMAC CX 800 22,67 18.136,00 

53 LUVA DE PROCEDIMENTO C/ 
100 M 

EMBRAMAC CX 600 22,67 13.602,00 

54 LUVA DE PROCEDIMENTO C/ 
100 G 

EMBRAMAC CX 300 22,67 6.801,00 

55 LUVA CIRURGICA 7.0 EMBRAMAC UND 500 1,94 970,00 
56 LUVA CIRURGICA 7.5 EMBRAMAC UND 1000 1,94 1.940,00 
57 LUVA CIRURGICA 8.0 EMBRAMAC UND 2000 1,94 3.880,00 
58 LUVA CIRURGICA 8.5 EMBRAMAC UND 800 1,94 1.552,00 
59 MÁSCARA DESCARTÁVEL Nº 95 EMBRAMAC UND 20 15,30 306,00 
60 MASCARA DESCARTÁVEL COM 

ELÁSTICO COM 50 
EMBRAMAC PCT 400 9,60 3.840,00 

61 PVPI TÓPICO C/ 1 LITRO 
RIODEINE 

RIOQUIMICA UND 300 33,11 9.933,00 

62 PAPEL GRAU CIGURGICO P DUOTEC RL 80 85,25 6.820,00 
63 PAPEL GRAU CIGURGICO M DUOTEC RL 100 109,50 10.950,00 
64 PAPEL GRAU CIGURGICO G DUOTEC RL 80 158,43 12.674,40 
65 PAPEL PARA 

ELETROCARDIOGRAMA 58X30 
CARBOGEL RL 20 19,84 396,80 

66 SCALP DESCARTÁVEL Nº. 19 EMBRAMAC UND 1200 0,23 276,00 
67 SCALP DESCARTÁVEL Nº. 21 EMBRAMAC UND 6000 0,25 1.500,00 
68 SCALP DESCARTÁVEL Nº. 23 EMBRAMAC UND 6000 0,28 1.680,00 
69 SCALP DESCARTÁVEL Nº. 25 EMBRAMAC UND 3600 0,30 1.080,00 
70 SONDA NASOGASTRICA 

CURTA N.10 
MARK MED UND 600 0,78 468,00 

71 SONDA NASOGASTRICA 
CURTA N. 12 

MARK MED UND 600 0,87 522,00 

72 SONDA NASOGASTRICA 
LONGA N.10 

MARK MED UND 600 0,95 570,00 

73 SONDA NASOGASTRICA 
LONGA N.12 

MARK MED UND 600 1,04 624,00 

74 SONDA URETRAL N. 06 MARK MED UND 600 0,86 516,00 
75 SONDA URETRAL N. 08 MARK MED UND 4000 0,95 3.800,00 
76 SONDA URETRAL N. 10 MARK MED UND 5000 1,04 5.200,00 
77 SONDA URETRAL N. 12 MARK MED UND 1500 1,14 1.710,00 
78 SONDA URETRAL N. 14 MARK MED UND 1000 1,23 1.230,00 
79 SONDA DE ASPIRAÇÃO 

TRAQUIAL N. 08 
MARK MED UND 150 0,59 88,50 

80 SONDA DE ASPIRAÇÃO 
TRAQUIAL N. 10 

MARK MED UND 150 0,77 115,50 

81 SERINGAS DESC 1ML C/ 
AGULHA 13 X 4.5 

EMBRAMAC UND 30000 0,42 12.600,00 

82 SERINGAS DESC 3ML C/ 
AGULHA 25 X 7.0 

EMBRAMAC UND 10000 0,33 3.300,00 

83 SERINGAS DESC 3ML C/ 
AGULHA 25 X 6.0 

EMBRAMAC UND 5000 0,33 1.650,00 

19X30 
34 FITA ADESIVA HOSPITALAR 

16X50 
CIEX RL 100 5,00 500,00 

35 FITA MICROPORE 25X10 CIEX UND 10 5,90 59,00 
36 FITA MICROPORE 50X10 CIEX UND 10 7,06 70,60 
37 FIXADOR P/ CITOLÓGICO 

SPRAY 100ML 
KOLPLAST UND 90 20,95 1.885,50 

38 FIO NYLON 2-0 COM AG 24 ENV SOMERVILE CX 20 35,66 713,20 
39 FIO NYLON 3-0 COM AG 24 ENV SOMERVILE CX 20 35,66 713,20 
40 FIO NYLON 4-0 COM AG 24 ENV SOMERVILE CX 20 35,66 713,20 
41 FIO NYLON 5-0 COM AG 24 ENV SOMERVILE CX 20 35,66 713,20 
42 GAZE HIDRÓFILO EM ROLO 91 

X 91 
VEE RL 500 26,18 13.090,00 

43 GEL PARA ULTRASSON RIOQUIMICA LT 30 26,50 795,00 
44 KIT PARA NEBULIZAÇÃO 

INFANTIL 
MEDICATE UND 20 7,88 157,60 

45 KIT PARA NEBULIZAÇÃO 
ADULTO 

MEDICATE UND 20 7,88 157,60 

46 LÂMINA FOSCA COM 50 SOLIDOR CX 100 10,11 1.011,00 
47 LÃMINA PARA BISTURI N. 15 C/ 

100 
EMBRAMAC CX 10 21,72 217,20 

48 LÃMINA PARA BISTURI N. 24 C/ 
100 

EMBRAMAC CX 10 23,00 230,00 

49 LANCETAS PARA CANETA C/ 
100 

DUOTEC CX 300 65,16 19.548,00 

50 LENÇOL DESCARTÁVEL COM 
ELÁSTICO COM 10 UND 

DUOTEC PCT 120 9,88 1.185,60 

51 LENÇOL PAPEL HOSPITALAR 70 
X 50 

DUOTEC RL 100 10,34 1.034,00 

52 LUVA DE PROCEDIMENTO C/ 
100 P 

EMBRAMAC CX 800 22,67 18.136,00 

53 LUVA DE PROCEDIMENTO C/ 
100 M 

EMBRAMAC CX 600 22,67 13.602,00 

54 LUVA DE PROCEDIMENTO C/ 
100 G 

EMBRAMAC CX 300 22,67 6.801,00 

55 LUVA CIRURGICA 7.0 EMBRAMAC UND 500 1,94 970,00 
56 LUVA CIRURGICA 7.5 EMBRAMAC UND 1000 1,94 1.940,00 
57 LUVA CIRURGICA 8.0 EMBRAMAC UND 2000 1,94 3.880,00 
58 LUVA CIRURGICA 8.5 EMBRAMAC UND 800 1,94 1.552,00 
59 MÁSCARA DESCARTÁVEL Nº 95 EMBRAMAC UND 20 15,30 306,00 
60 MASCARA DESCARTÁVEL COM 

ELÁSTICO COM 50 
EMBRAMAC PCT 400 9,60 3.840,00 

61 PVPI TÓPICO C/ 1 LITRO 
RIODEINE 

RIOQUIMICA UND 300 33,11 9.933,00 

62 PAPEL GRAU CIGURGICO P DUOTEC RL 80 85,25 6.820,00 
63 PAPEL GRAU CIGURGICO M DUOTEC RL 100 109,50 10.950,00 
64 PAPEL GRAU CIGURGICO G DUOTEC RL 80 158,43 12.674,40 
65 PAPEL PARA 

ELETROCARDIOGRAMA 58X30 
CARBOGEL RL 20 19,84 396,80 

66 SCALP DESCARTÁVEL Nº. 19 EMBRAMAC UND 1200 0,23 276,00 
67 SCALP DESCARTÁVEL Nº. 21 EMBRAMAC UND 6000 0,25 1.500,00 
68 SCALP DESCARTÁVEL Nº. 23 EMBRAMAC UND 6000 0,28 1.680,00 
69 SCALP DESCARTÁVEL Nº. 25 EMBRAMAC UND 3600 0,30 1.080,00 
70 SONDA NASOGASTRICA 

CURTA N.10 
MARK MED UND 600 0,78 468,00 

71 SONDA NASOGASTRICA 
CURTA N. 12 

MARK MED UND 600 0,87 522,00 

72 SONDA NASOGASTRICA 
LONGA N.10 

MARK MED UND 600 0,95 570,00 

73 SONDA NASOGASTRICA 
LONGA N.12 

MARK MED UND 600 1,04 624,00 

74 SONDA URETRAL N. 06 MARK MED UND 600 0,86 516,00 
75 SONDA URETRAL N. 08 MARK MED UND 4000 0,95 3.800,00 
76 SONDA URETRAL N. 10 MARK MED UND 5000 1,04 5.200,00 
77 SONDA URETRAL N. 12 MARK MED UND 1500 1,14 1.710,00 
78 SONDA URETRAL N. 14 MARK MED UND 1000 1,23 1.230,00 
79 SONDA DE ASPIRAÇÃO 

TRAQUIAL N. 08 
MARK MED UND 150 0,59 88,50 

80 SONDA DE ASPIRAÇÃO 
TRAQUIAL N. 10 

MARK MED UND 150 0,77 115,50 

81 SERINGAS DESC 1ML C/ 
AGULHA 13 X 4.5 

EMBRAMAC UND 30000 0,42 12.600,00 

82 SERINGAS DESC 3ML C/ 
AGULHA 25 X 7.0 

EMBRAMAC UND 10000 0,33 3.300,00 

83 SERINGAS DESC 3ML C/ 
AGULHA 25 X 6.0 

EMBRAMAC UND 5000 0,33 1.650,00 

84 SERINGAS DESC 5ML C/ 
AGULHA 25 X 7.0 

EMBRAMAC UND 12000 0,38 4.560,00 

85 SERINGAS DESC 10ML C/ 
AGULHA 25 X 7.0 

EMBRAMAC UND 30000 0,66 19.800,00 

86 SERINGAS DESC 20ML C/ 
AGULHA 25 X 7.0 

EMBRAMAC UND 6000 0,95 5.700,00 

87 SORO FISIOLÓGICO 250 ML FARMACE UND 2000 3,44 6.880,00 
88 SORO FISIOLÓGICO 500 ML FARMACE UND 3000 4,88 14.640,00 
89 SORO GLICOSADO 250 ML FARMACE UND 500 4,47 2.235,00 
90 SORO GLICOSADO 500 ML FARMACE UND 1500 5,82 8.730,00 
91 SORO RINGER COM LACTADO 

500 ML 
FRESENIUS UND 2000 3,93 7.860,00 

92 SORO GLICOFISIOLOGICO 500 
ML 

FARMACE UND 400 4,86 1.944,00 

93 TERMOMETRO CLÍNICO INCONTERM UND 50 5,87 293,50 
94 TIRAS PARA GLICEMIA C/ 50 

UNID GTHEC 
GTHEC CX 50 93,85 4.692,50 

95 TIRAS PARA GLICEMIA C/ 50 
UNID FÁCIL 

FACIL CX 300 97,43 29.229,00 

96 TOLCA SANFONADA C/100 EMBRAMAC CX 100 9,80 980,00 
TOTAL  363.053,60 

  
CLÁUSULA PRIMEIRA - DA VALIDADE DOS PREÇOS: 
A referida Ata de Registro de Preços terá a vigência de 12 (doze) meses, considerados da data de 
publicação de seu extrato na imprensa oficial. 
  
A existência de preços registrados não obriga a Prefeitura Municipal de Mari firmar contratações 
oriundas do Sistema de Registro de Preços ou nos quantitativos estimados, facultando-se a 
realização de licitação específica para aquisição pretendida, assegurada preferência ao fornecedor 
registrado em igualdade de condições, sem que caiba direito a recurso ou indenização. 
  
CLÁUSULA SEGUNDA - DA UTILIZAÇÃO DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS: 
A cada efetivação da contratação do objeto registrado decorrente desta Ata, devidamente 
formalizada através do respectivo Pedido de Compra, serão observadas as cláusulas e condições 
constantes do Edital de licitação que a precedeu, modalidade Pregão Presencial nº 00014/2014, 
parte integrante do presente instrumento de compromisso. A presente Ata de Registro de Preços, 
durante sua vigência poderá ser utilizada: 
  
Pela Prefeitura Municipal de Mari, que também é o órgão gerenciador responsável pela 
administração e controle desta Ata, representada pela sua estrutura organizacional definida no 
respectivo orçamento programa. 
  
Por órgãos ou entidades da administração pública, observadas as disposições do Pregão Presencial 
nº 00014/2014, que fizerem adesão a esta Ata, mediante a consulta e a anuência do órgão 
gerenciador. 
  
CLÁUSULA TERCEIRA - DAS DISPOSIÇÕES GERAIS: 
Integram esta Ata, o Edital do Pregão Presencial nº 00014/2014 e seus anexos, e as seguintes 
propostas vencedoras do referido certame: 
  
- PONTUAL DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA. 
Item(s): 1 - 2 - 3 - 4 - 5 - 6 - 7 - 8 - 9 - 10 - 11 - 12 - 13 - 14 - 15 - 16 - 17 - 18 - 19 - 20 - 21 - 22 - 
23 - 24 - 25 - 26 - 27 - 28 - 29 - 30 - 31 - 32 - 33 - 34 - 35 - 36 - 37 - 38 - 39 - 40 - 41 - 42 - 43 - 44 
- 45 - 46 - 47 - 48 - 49 - 50 - 51 - 52 - 53 - 54 - 55 - 56 - 57 - 58 - 59 - 60 - 61 - 62 - 63 - 64 - 65 - 
66 - 67 - 68 - 69 - 70 - 71 - 72 - 73 - 74 - 75 - 76 - 77 - 78 - 79 - 80 - 81 - 82 - 83 - 84 - 85 - 86 - 87 
- 88 - 89 - 90 - 91 - 92 - 93 - 94 - 95 - 96. 
Valor: R$ 363.053,60. 
  
CLÁUSULA QUARTA - DO FORO: 
Para dirimir as questões decorrentes da utilização da presente Ata, fica eleito o Foro da Comarca de 
Mari. 

 Mari - PB, 25 de Abril de 2014. 
MARCOS AURÉLIO MARTINS DE PAIVA - Prefeito 

  
 
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI 
 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2014 
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e 
observado parecer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão 
Presencial nº 00014/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL HOSPITALAR; HOMOLOGO o correspondente 
procedimento licitatório em favor de: PONTUAL DISTRIBUIDORA 
DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 363.053,60. 

Mari - PB, 24 de Abril de 2014. 
MARCOS AURÉLIO MARTINS DE PAIVA - Prefeito 

  
EXTRATO DE CONTRATO 

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL HOSPITALAR. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARI
 HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00014/2014

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado parecer da As-
sessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº 00014/2014, que objetiva: AQUISIÇÃO DE 
MATERIAL HOSPITALAR; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: 
PONTUAL DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 363.053,60.

Mari - PB, 24 de Abril de 2014.
MARCOS AURÉLIO MARTINS DE PAIVA - Prefeito

 
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL HOSPITALAR.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00014/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Mari: 07.00 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚ-

DE - 10.302.4280.2028 - MANUTENÇÃO DOS PROGRAMAS DO BLOCO DE ASSISTÊNCIA 
HOSPITALAR E AMBULATORIAL - 11.0311 - GASTOS COM SAÚDE 15% - 10.302.4280.2030 
- MANUTENÇÃO DO FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE - 3390.30.36 - MATERIAL HOSPITALAR - 
3390.30.01 - MATERIAL DE CONSUMO.

VIGÊNCIA: 12 (doze) meses
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Mari e: CT Nº 00104/2014 - 25.04.14 - 

PONTUAL DISTRIBUIDORA DE MEDICAMENTOS LTDA - R$ 363.053,60.

João Pessoa > Paraíba > sÁBADO, 26 de abril de 2014Publicidade
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ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº: 015/2014.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE PILÕEZINHOS, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, Lei Complementar n.º 123/2006 
e alterações e demais normas inerentes a espécie que realizará licitação na modalidade Tomada de 
Preços do tipo menor por item, no dia 19 de Maio de 2014 as 10:00 horas, tendo como objeto: Aquisição 
de combustíveis ,destinados ao abastecimento da frota municipal. A reunião ocorrerá na sala da CPL no 
prédio da Prefeitura Municipal de Pilõezinhos-PB . Informações e obtenção do edital na CPL situado a 
Rua Manoel Alvino Moura, 56 – Centro – Pilõezinhos/PB – CEP: 58.210-000 no horário de expediente 
normal de 13:00 as 17:00 Horas. Fone: 083-3627-1040.

Pilõezinhos-PB, 25 de Abril de 2014.
FRANCISCO SOARES DOS SANTOS

 PRESIDENTE DA CPL 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

Chamada Pública Nº. 001/2014
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, através da Comissão Permanente de Licitação, TORNA PÚ-

BLICO e comunica aos interessados que estará realizando às 15h30min no dia 12 de maio de 2014, a 
abertura do edital de Chamada Pública nº 001/2014, para Aquisição de gêneros alimentícios, através 
de Grupos Formais da Agricultura Familiar e de Empreendedores Familiares Rurais constituídos em 
Cooperativas e Associações ou Grupos Informais de Agricultores Familiares para atender a demanda do 
Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE. Cópia do Edital e demais documentos pertinentes 
estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de Sumé, à Av. Primeiro de Abril, S/N, Centro, 
Sumé – PB, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83) 3392-2276 / 3392-1938.

Sumé – PB, 25 de abril de 2014.
Daniel Bruno Barbosa da Silva – Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ – PB
RETIFICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 031/2014
A Prefeitura Municipal de Sumé através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO e comu-

nica aos interessados a retificação no Aviso de Licitação do Pregão Presencial 031/2014, publicado no 
D.O.E. e no Jornal A União do dia 15/04/2014, da seguinte forma: onde se lê: Contratação de Empresa 
Especializada para Confecção e Fornecimento de Próteses Odontológicas Parciais e Totais, leia-se: 
Contratação de Técnicos de Engenharia na área de supervisão e fiscalização de obras. Desta forma, 
fica a presente licitação republicada com abertura para o dia 12/05/2014 às 09h30min (Horário Local). 
O Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura 
de Sumé, à Av. Primeiro de Abril, S/N, centro, no horário de expediente. Outras informações pelo 
Telefone (83)-3353-2274.

Sumé, 25 de abril de 2014.
Daniel Bruno Barbosa da Silva – Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 033/2014
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO e 

comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
nº. 033/2014, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a AQUISIÇÃO DE MATERIAL OFTALMOLÓGICO. 
Data de abertura: 12/05/2014 às 10h30min (Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos 
pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de Sumé, à Av. Primeiro de Abril, 
S/N, centro, no horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83)-3353-2274.

Sumé, 25 de abril de 2014.
Daniel Bruno Barbosa da Silva – Pregoeiro.

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N141/2014
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pregão 
presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-
-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 28/05/2014 às 14h para:

Registro de preços para aquisição de água mineral, destinado a Secretaria de Estado da Saúde 
- Hospital Regional Dep. Janduhy Carneiro/PATOS, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 14-00575-6
João Pessoa,  25 de abril de 2014.

Giovanna Kluppel Silva Guedes Pereira
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 034/2014
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO e 

comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
nº. 034/2014, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a Contratação de Empresa Especializada para 
a realização do Curso de Formação Continuada para os Professores do Programa de Educação 
de Jovens e Adultos – EJA. Data de abertura: 12/05/2014 às 12h00min (Horário Local). Cópia do 
Edital e demais documentos pertinentes estarão à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura 
de Sumé, à Av. Primeiro de Abril, S/N, centro, no horário de expediente. Outras informações pelo 
Telefone (83)-3353-2274.

Sumé, 25 de abril de 2014.
Daniel Bruno Barbosa da Silva – Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ – PB
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº. 035/2014
A Prefeitura Municipal de Sumé – PB, através do Pregoeiro abaixo transcrito, TORNA PÚBLICO e 

comunica aos interessados que se encontra aberta Licitação na modalidade PREGÃO PRESENCIAL 
nº. 035/2014, do tipo “Menor Preço”, cujo objeto é a Aquisição de Malhas e Tecidos. Data de abertura: 
12/05/2014 às 14h00min (Horário Local). Cópia do Edital e demais documentos pertinentes estarão 
à disposição no Setor de Licitações da Prefeitura de Sumé, à Av. Primeiro de Abril, S/N, centro, no 
horário de expediente. Outras informações pelo Telefone (83)-3353-2274.

Sumé, 25 de abril de 2014.
Daniel Bruno Barbosa da Silva – Pregoeiro.

CÂMARA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº. 002/2014

A Comissão Permanente de Licitações comunica que se encontra aberto processo de licitação 
do tipo TOMADA DE PREÇOS para a aquisição de veículo 0km, cujo certame será realizado no dia 
15 de maio de 2014, às 10h00, podendo os interessados obter cópia do Edital na sede da Câmara 
Municipal de Boqueirão, no horário de 08h00 às 13h00, com a Comissão de Licitações.

Boqueirão/PB, 22 de abril de 2014.
George Cabral Barbosa

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº: 007/2014.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, Lei complementar 123/06 e 
alterações e demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação na modalidade Tomada 
de Preços do tipo menor preço, no dia 13 de Maio de 2014 as 10:00 horas, tendo como objetivo: 
Aquisição de materiais de expediente e didáticos, destinados a manutenção das atividades das Se-
cretarias Municipais. A reunião ocorrerá na sala da COPELI no prédio sede da Prefeitura Municipal de 
Gurinhém, localizado na Rua Gov. Flávio Ribeiro, s/n – Centro – Gurinhém-PB. Maiores informações 
através do telefone: (083) 3285-1529 no horário de expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Gurinhém, 25 de Abril de 2014.
Rafael Rodrigues do Nascimento

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº: 008/2014.
A PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHEM, torna público para conhecimento dos interessados 

nos termos da Lei Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores, Lei complementar 123/06 e 
alterações e demais normas inerentes a espécie, que realizará licitação na modalidade Tomada 
de Preços do tipo menor preço, no dia 13 de Maio de 2014 as 14:00 horas, tendo como objetivo: 
Aquisição de medicamentos psicotrópicos, destinados a manutenção da Secretaria Municipal de 
Saúde. A reunião ocorrerá na sala da COPELI no prédio sede da Prefeitura Municipal de Gurinhém, 
localizado na Rua Gov. Flávio Ribeiro, s/n – Centro – Gurinhém-PB. Maiores informações através 
do telefone: (083) 3285-1529 no horário de expediente normal de 08:00 as 12:00 Horas.

Gurinhém, 25 de Abril de 2014.
Rafael Rodrigues do Nascimento

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 2.03.004/2014
A Secretaria de Administração da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através do Pregoeiro 

Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 08:00 horas do dia 22 
de maio de 2014, licitação na Modalidade  PREGÃO PRESENCIAL ( SRP ) sob N° 2.03.004/2014, 
tipo “MENOR PREÇO”, tendo como OBJETO REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE 
ESTABILIZADORES 600 E 1000 VA BIVOLT, PARA ATENDER A PREFEITURA DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINA GRANDE, ESTADO DA PARAÍBA, conforme especificações em planilha do Edital.  
O Edital e demais informações estarão à disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 
528, Bairro São José, no Município de Campina Grande, Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 22 de abril de 2014.
FELIPE SILVA DINIZ JÚNIOR

Pregoeiro Oficial da CPL/PMCG

PREFEITURA MUNICIPAL DE SUMÉ
AVISO DE LICITAÇÃO

LEILÃO Nº. 002/2014
A CPL da Prefeitura de Sumé – PB, TORNA PÚBLICO, para conhecimento dos interessados a 

que fará realizar licitação, modalidade Leilão nº. 002/2014, do tipo Maior Lance. Objeto: Alienação 
de Bens Móveis, no estado em que se encontram, autorizado pelo Art. 94 da Lei Orgânica Municipal. 
Data da realização: 12/05/2014 ás 08h30min (horário local). O Edital e seus anexos poderão ser 
obtidos na sede da Prefeitura de Sumé, situada à Avenida 1º de Abril, S/N, Centro – Sumé - PB. 
Maiores informações através do telefone (83) 3353 - 2274, no horário das 08:30 às 12:30.

Sumé, 25 de abril de 2014.
BONILSON TIMÓTEO MENDONÇA DE LIMA

Presidente da CPL

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL (SRP) Nº 2.03.005/2014
A Secretaria de Administração da Prefeitura Municipal de Campina Grande, através do Pregoeiro 

Oficial, torna público, para conhecimento dos interessados, que realizará às 08:00 horas do dia 26 
de maio de 2014, licitação na Modalidade  PREGÃO PRESENCIAL ( SRP ) sob N° 2.03.005/2014, 
tipo “MENOR PREÇO”, tendo como OBJETO REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE 
PLAQUETAS DE TOMBAMENTO EM INOX, COM LETREIRO EM BAIXO RELEVO, TAMANHO 
(2,00x5,00x0,01)CM, PARA ATENDER A PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE CAMPINA GRANDE, 
ESTADO DA PARAÍBA, conforme especificações em planilha do Edital.   O Edital e demais infor-
mações estarão à disposição dos interessados à Rua Dr. João Moura, Nº 528, Bairro São José, no 
Município de Campina Grande, Estado da Paraíba, no horário comercial.

Campina Grande, 22 de abril de 2014.
 FELIPE SILVA DINIZ JÚNIOR

Pregoeiro Oficial da CPL/PMCG

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE

EXTRATO DE CONVÊNIO
INSTRUMENTO: TERMO DE CONVÊNIO Nº 019/2014/SEDE/PMCG. OBJETO: REALIZAÇÃO 

DO EVENTO “FESTA DA DIVINA MISERICÓRDIA”, NO PERÍODO DE 18 A 27 DE ABRIL DE 2014, 
APOIADO PELA PREFEITURA MUNICIPAL DE CAMPINA GRANDE PARTES: SEDE/PMCG E AS-
SOCIAÇÃO DO APOSTOLADO DA DIVINA MISERICÓRDIA CAMPINA GRANDE/PB: R$ 25.000,00. 
DOTAÇÃO OÇAMENTÁRIA: 23 695 1002 2072; 3350.41 - 000. VIGÊNCIA: 60 DIAS. SIGNATÁRIOS: 
LUIZ ALBERTO LEITE E MARIA DO SOCORRO DANTAS BARBOSA.

LUIZ ALBERTO LEITE
SECRETÁRIO DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE BARAÚNA

EXTRATO DE CONTRATOS
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA FORNECIMENTO DE GENEROS ALIMEN-

TICIOS.
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº 00010/2014.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de Baraúna:3.3.90.30.01 - Material de Consumo
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2014
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Baraúna e:
CT Nº 00030/2014 - 11.04.14 - AMILTON CARLOS DOS SANTOS DANTAS - R$ 135.744,00
CT Nº 00031/2014 - 18.04.14 - EDKLECIA MARTINS DOS SANTOS - R$ 102.300,00
CT Nº 00032/2014 - 18.04.14 - WELLINGTON DANTAS DOS SANTOS - R$ 81.400,00

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS - PB

AVISO DE LICITAÇÃO
MODALIDADE: TOMADA DE PREÇOS Nº 06/2014
OBJETIVO: Contratação de pessoa jurídica para fins de prestação de serviços técnicos especia-

lizados em organização e execução de Processo Seletivo Simplificado no Município de Patos/PB, 
conforme dispõe e anexo, compreendendo: Elaboração de modelos de Decretos, Atos, Portarias e 
Regulamentos necessários à realização de Processo Seletivo Simplificado; Elaboração de edital; 
Elaboração de editais para publicações, divulgando o Processo Seletivo Simplificado, provas, notas 
e classificações; Fornecimento de fichas de inscrição via internet; Elaboração, aplicação e correção 
das provas; Emissão de listagem do resultado parcial e final do Processo Seletivo Simplificado; 
Emissão do relatório do Processo Seletivo Simplificado;

Análise e parecer de recursos interpostos por candidatos;
Acompanhamento do registro junto ao Tribunal de Contas do Estado da Paraíba, e demais 

atos inerentes à prestação dos serviços, de acordo com o Projeto Básico, constante no Anexo I 
do instrumento convocatório.

ABERTURA: 29/05/2014, às 08h30min.
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, no Centro Adminis-

trativo Municipal Aderbal Martins de Medeiros, situado à Rua Horácio Nóbrega, S/N, Bairro Belo 
Horizonte – Patos - PB, nos dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00. Informações pelo telefone 
0(xx)83-3423-3610.

PATOS - PB, 25 de abril de 2014.
Kleber Cabral Brandão

PRESIDENTE DA CPL/PMP

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERTÃOZINHO
AVISO DE LICITAÇÃO TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2014

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, sediada na Rua 
Dirson Andrade, 103 - Centro - Sertãozinho - PB, às 09h00min do dia 13 de Maio de 2014, licitação 
modalidade Tomada de Preços, do tipo menor preço global, para: Contratação de uma empresa do 
ramo da construção civil, para executar serviços na Construção de uma Unidade Básica de Saúde, 
conforme Projeto Básico. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal 
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos 
dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 3685-1073.

Sertãozinho - PB, 24 de Abril de 2014.
PAULO CESAR CABRAL DA CRUZ 

Presidente da Comissão

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA - CAGEPA
AVISO DE REALIZAÇÃO DE LICITAÇÃO

Registro na CGE Nº 14-00583-9
A Companhia de Água e Esgotos da Paraíba-CAGEPA, através do Pregoeiro, designado pela 

Decisão PRE Nº 002/2014, torna público que no dia 09 de maio de 2014, às 15:00 horas, na Sala de 
Licitação da CAGEPA, realizará o Pregão Presencial nº 029/2014. Objeto: Aquisição de Conexões 
em PVC, com a finalidade de compor o Estoque do Almoxarifado Central da CAGEPA, na cidade de 
João Pessoa, Estado da Paraíba. Adquirir o edital ou obter informações na Sede da CAGEPA, Rua 
Feliciano Cirne, 220, no bairro de Jaguaribe, na cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba. Fone/
fax: (83) 3218-1208 – E-mail: pregao@cagepa.pb.gov.br. O Edital poderá ser retirado gratuitamente 
no site www.cagepa.pb.gov.br.

João Pessoa, 25 de abril de 2014.
ALDEMIR ALVES DE MACEDO

Pregoeiro

SECRETARIA DA INFRAESTRUTURA 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO  
 

AVISO DE LICITAÇÃO 
 

 O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB, sediado à Av. Min. José 
Américo de Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizará, na sala da Comissão Permanente de 
Licitação - CPL, as seguintes licitações do tipo Menor Preço: 
 

Modalidade Data Hora Objeto 
 
CONCORRÊNCIA Nº 08/14 
Registro CGE Nº 14-00581-3 

 
28/05/14 

 
15:00 

 
Obras de Pavimentação da Rodovia PB-342, trecho: 
Coremas / Piancó. 
Valor estimado da obra: R$  6.176.824,36  
 

 
CONCORRÊNCIA Nº 09/14 
Registro CGE Nº 14-00572-2 

 
29/05/14 

 
15:00 

 
Obras de Pavimentação da Rodovia PB-293, trecho: 
Entroncamento da BR 230 / Vista Serrana. 
Valor estimado da obra: R$  9.590.480,09  
 

 
CONCORRÊNCIA Nº 10/14 
Registro CGE Nº 14-00574-8 

 
30/05/14 

 
10:00 

 
Obras de Pavimentação da Rodovia PB-275, trecho: 
Patos / São José de Espinharas. 
Valor estimado da obra: R$ 9.055.313,61  
 

Os respectivos editais encontram-se à disposição dos interessados na CPL, onde também outras informações 
poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14:00 às 18:00 horas, de segunda a sexta. Informações pelo telefone 
(83) 3216 2813; email cpl@der.pb.gov.br e site www.der.pb.gov.br. 
 

João Pessoa, 25 de abril de 2014. 
 

Eng.ª  Maria das Graças  Soares  de  O.  Bandeira 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 

       
 

 

CÂMARA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
PROCESSO Nº. 002/2014/TOMADA DE PREÇOS Nº. 001/2014

HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO
A Câmara Municipal de Boqueirão, através de seu Presidente, no uso de suas atribuições 

legais e de conformidade com o que dispõe a Lei nº. 8.666/93, e suas alterações posteriores, 
resolve HOMOLOGAR/RATIFICAR a decisão da Comissão Permanente de Licitação, no processo 
licitatório na modalidade TOMADA DE PREÇOS de nº. 001/2014 – MENOR PREÇO POR ITEM, 
em favor da seguinte Empresa: DJ COMBUSTÍVEL LTDA., conforme análise e julgamento da CPL. 
Ato subsequente, resolve ADJUDICAR a proposta classificada DJ COMBUSTÍVEL LTDA., por ter 
ofertado preço compatível com o mercado, ficando desde já convocada o Senhor Representante 
Legal da ref. Empresa para assinar termo de contrato, e iniciar a venda do combustível licitado, nas 
características, prazo e condições de pagamento constante da proposta vencedora, nos termos do 
art. 64, caput, da Lei n. 8.666/93, sob as penalidades da lei. Publique-se.

Gabinete do Presidente, em 18 de abril de 2014.
FÁBIO RODRIGUES BARBOSA

Presidente

EXTRATO DE CONTRATO Nº. 002/2014
INSTRUMENTO: TOMADA DE PREÇOS Nº. 001/2014
AMPARO LEGAL: Lei nº. 8.666/93.
PROCESSO Nº. 002/2014
OBJETO: Aquisição de combustíveis.
DATA DA REUNIÃO: 11/04/2014
DATA DA HOMOLOGAÇÃO:  18/04/2014
DATA DA ASSINATURA DO CONTRATO: 18/04/2014
CONTRATANTE: Câmara Municipal de Boqueirão.
CONTRATADO: DJ COMBUSTÍVEL LTDA.
VALOR GLOBAL: R$ 29.100,00 (vinte e nove mil e cem reais).
FONTE DE RECURSOS: Próprios.

Gabinete do Presidente, Boqueirão-PB, em   18 de abril de 2014.
FÁBIO RODRIGUES BARBOSA

PRESIDENTE
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